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A .SAUDADE. 

(AO VOAR DA PENNA). 

A's vezes uma só palavra exprime uma grande 
idéa ; mas ha idéas que nem todas as palavras po­
deriam cabalmente exprimil-as na sua mais lata si­
gnificação. 
• Como a palavra Providencia, que exprime a 
immensíi-la.dfc. o presente, o passado e o futuro 
n'um só élo, a vastidão, o espaço, o infinito, o 
mar, o Céo, as estrellas, o sol, a lua, os planetas, 
a terra, o cahos, a ordem, o gorgear dos pássaros, 
o cybilo e o rugir das feras, a solidão da floresta, 
a tempestade, e todas essas notas mágicas c subli­
mes, que compõe o canto harmonioso da existên­
cia de um ser supremo; assim a saudade exprime to­
dos esses queridos affectos da alma que revoa para 
o passado, e n'elle contempla essas recordações 
da mocidade, da idade das illusões, das aspirações 
vagas, do scismar no futuro, :dos sonhos dourados 
de ambições generosas, d'esse ver e crer d'outros 
tempos, que não poderemos mais tocar, por que 
em relação ao passado somos como o Tantalo da fá­
bula: desejamos os pomos que vemos, mas não po­
demos alcançal-os. 

A saudade é esse recordar das primeiras cari-
cias de umamãi,que nos trouxe em suas estranhas, 
que nos nutrio a seus peitos, que.velou por nós, 
como o anjo da guarda, que Deos collocou no 
nosso berço e no primeiro estádio da peregrinação 
da vida. 

A saudade é esse, respeito cordeal, qua consa­
grávamos a nosso pai, que nos tomava ao collo, 
quando éramos creanças, que brincava comnosco, 
quando meninos, que nos aconselhava quando 
moços, que nos abençoou quando nos despedi­
mos. 

A saudade são as recordações d'esses brinque­
dos e folgares descuidados, que Unhamos com 
nossos irmãas pela relva florida dos campos da 
herdade paterna. 

A saudade é a igreja da parochia com os seus fes­
tivos campanários, com os seus altares rescenden-
les de incenso, com o seu parocho venerando, e 
como nunca mais vimos outro, que se lhe pare­
cesse, com os cânticos religiosos que ascendiam 
ao throno de Deos nas aza,s dos cherubins, e to­
da essa mystica devoção, que será a nossa morta­
lha de homem religioso. 

-A saudade são os prados, e os campos, o sol e 
a lua, as arvores que se agitam.as agoas que se des-
lizão, e as aves que fendem os ares, é toda essa alh-
mosphera, toda essa paisagem,4odo esse viver o 
crer da terra querida ela pátria; é todo esse mágico 
e vaporoso quadro, que, cá de tão longe', temos es­
tampado no coração e na lembrança cora os seus 
traços salientes,-com o seu colorido fiel, com todos 
esses loques de vivas tintas, que o tempo não pode 
desbotar. 

A saudade é essa afeição a um ente, que ja não 
eru anjo mas que também ainda não era mulher, 
que encontramos no amanhecer da vida e a quem' 
queríamos, não com offecto do mãi í»u de irmã. 
mas com uma adoração estática, entre o amor a 
Deos, e a amisade aos homens. 

Ora todas estas afeições augmentam de intensi­
dade, se ellas sào recordadas tão longe d'esses lo-
gares queridos da infância e do primeiro sentir : 
então a saudade absorve-nos, torna-se a nossa 
idéa fixa, é a lampeda que nos alumia a existência 
resignada até ao aportar nas margens da sepultura. 

Foi talvez d'uma d'estas situações, que brotou 
a Saudade : é ainda n'uma d'estas situações que 
ella vae entrar no seu segundo periodo. 

A nossa folha continuará a simbolisar a flor 
rude, tristonha, mas expressiva, a que os botâni­
cos ligaram a idéa da reminiscencia de um pas­
sado querido. Como os jardins campestres de nos­
sas herdades ruraes, assim ella continuará a cul­
tivar as flores locaes, as flores genuínas da athe-
mosphera em que nascera ; não pretendemos pa­
ra o nosso rude jardim nem asmagnolias, nem as 
tulipas, nem as camelias, nem essas flores de uma 
botânica aristocrática : ostomilhos, esalfazemas, 
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as madresilvas, o alecrim, as violetas c as rosas 
são as flores, que escolheremos para com cilas for­
mar o ramalhete da Saudade. 

Como as flores campesinas, que recamam os 
prados nos dias da primavera, sem odor exquisito, 
mas de cores expressivas, e que annunciam a es­
tação das flores e dos fruetos, o verão, assim as 
paginas da Saudadt symbolisarão as premicias 
de alguns talentos, que um dia podem pertencer 
á estação viril das flores e des fruetos, o verão. 

Aos que perguntassem para o que servem estas 
poesias, estas aspirações d'uma pleiade de talentos 
novéis, mas esperançosos, perguntaríamos com 
Frankelin porá que serve uma creança que enga­
tinha ? Se nos respondesse que para um dia ser 
homem, responderíamos também que os cultores 
da Saudade, so não tom aspirações litterarias, tem 
ao menos a louvável e nobre condueta de applicar 
as suas horas de sexta a este útil entretenimento. 

A Saudade é, segundo nossa opinião, um im­
portante motor de civilisação o moralisação de uma 
grande classe, que um dia terá uma importância 
c alcance social. Cifrar na redacção e na leitura 
da Saudade os legítimos ocios de tão grande pes­
soal é esta por certo uma empreza louvável. 

Foi n'esta intenção, e sob este ponto de vista, 
que hypotecamos á empreza da Saudade nosso 
humilde contigente. 

Como o jardinciro, a quem só cabe plantar, e 
regar as plantas, que lhe confiam, tal é o nosso 
mister, ageitando e dispondo os artigos dos redac-
tores da Saudade. 

As intenções e a vontade com que acceitámos 
este encargo são cordeaes : oxalá correspondamos 
á espectactiva dos generosos mancébos, que ap-
pellaram para o nosso reconhecido empenho de 
ser útil á cultura das lettras. 

R. D'A. 

(LJwaaaiíoafii* 
IPag iaaas i n t i m a s » 

Escutac ! 
O solitário canta ; sua voz é triste e gemebun-

dti : paira-lhe nos lábios o sorriso, mas nada-lhe 
em pranto o coração !... 

Quede segredos não encerra esse sorriso ! 
Quantas uxprobrações ao mundo ! 
Quantas maldições aos homens!.... 

Escutae seu canlo ; que pôde elle inspirar-vos? 
Nada que não leve um sopro impuro d'esse 

mundo a que fugio!-.. 
Escutae-o, pois. 

Um consolo, entretanto, resta ainda* 
Ao pobre velador : 

Deos lhe deixou, nas trevas da existência, 
Doce amizade o amou. 

Tudo o mais é sepulchro, branqueado 
Por embusteira mão ; 

Tudo o mais vãos prazeres que só trazem 
liemorso ao coração. 

Passarei minha sorte á luz tão meiga 
Até o amanhacer ; 

Até que suba á pátria do repouso 
Onde não ha morrer. 

Parou de-novo; as ultimas notas do seu canto, 
impedidas pela brisa, forão morrer além. A cabeça1, 
pende-lho sobre o peito ; é que o seu> canto dps-
perlára-lhe amargas e pungentes recordações I... 

Elle chora... O pranto serve cFalivio ; as lagri­
mas candentes, mas calmas, dão conforto !... 

Não o accordeis da sua dor; seria uma blas-
phemia 1 

Reflcclia muito ; as seenas da sua vida de in­
fância, desenhadas em caracteres scintillantes.' 
vem subtrahil-o ao seu lethargo ! 

Elle levanta a cabeça, mergulha suas vistas 
n'amplidão do espaço, pensa um pouco, aparta os-• 
louros cabellos, quo lhe tinham' cahido|sobre a 
testa, e com voz triste e afflictiva, como aquella 
com que os Gaullezes pranteavam uma vietoria 
dos Romanos ; começou assim : 

« A vida é curta, do berço ao túmulo a distancia 
é nada !... 

« Sorrimoshoje, choramos amanhã, e entoamos 
hymnos de amor e d'afflições !... A existência é 
real, sim, mas a cadôa, que nos prende a cila é 
oceulta e mysteriosa... Vimos ao mundo envolvi­
dos na mortalha que nos ha-de cobrir, reunimos 
em torno de nós doces e san"as aíTeições: se dé­
beis éramos tornamo-nos fortes. A planta, á força 
de cuidados, torna-se arbusto, o fructo nasce e 
amadurece. Assim somos nós. Como a planta 
também damos bons e máos fruetos. 

« Pois bem, n'estas phases repelidas da nossa 
existência, quantas decepções vem destruir nossas 
mais charas esperanças ? ! De que serve, pois, a 
vida? ! 

O solitário parou : o sorriso voltéja-lhe nos lá­
bios. Esse sorriso agora é o da resignação ; é um 
sorriso de martyr 1... 

* A. ílerculano, Harpa dj Crente, 



A SAUDADE. 

Ouvi-o commigo: 
« Amei outr'ora!... Esse amor, que me embria­

gava de continuo, fez-me esquecer o mundo real 
em que vivia, e outro mais bello.e menos phantas-
tico se me desenhou no porvir. Esqueci-o bem, 
sim, por eme elle, máo como era, quiz subtrahir-
me aos encantos infindos, que admirava n'ella ; 
e ao prazer immenso e inexplicável, que sentia 
ao contemplal-a !.. 

« Essa felicidade í oh ! — foi o despertar d'um 
d'esses sonhos fagueiros que nos embalam na in­
fância 1 Foi um lampejo cTesperança que brilhou 
rio espaço : desapparecendo tão rápido como se 
formara !... 

« Aquella, que eu amava, arrastada no turbi­
lhão dos prazeres, que lhe offerecia esse mundo 
enganador, esqueceu-me para sempre ; e engol-
phada n'elles acolheu com um sorriso de escar-
neo a confissão do meu amor 1... 

« üahi em diante trevas medonhas envolveram-
me o espirito ! Sem crença nem fé, amaldiçoando 
os homens, cruel para com elles, embrenhei-me 
nos bosques como lobo feroz que foge ao caçador. 
A minha raiva, contida até ali, rebentou como 
uma cratera volcanica 1 Quiz sacial-a—não tive 
em quem ! 

« Os animaes vorazes respeitáram-me : parecia 
terem comprehendido a minha dor, e as conse­
qüências d'ella 1 

« Em breve se tornaram meus companheiros. 
Em breve, por uma transicção, que não sei ex­
plicar, o espectaculo calmo e magnífico da natu­
reza me offérecéu as consolações que pediria em 
vão a esse mundo de que fugira. 

« Hoje nada quero d'elle. Se minhas cans me 
tornam velho, se as rugas profundas., que me 
suleam as faces altestam um padecer occullo e 
profundo... já passou: o meu espedaçado coração 
bate sempre com socego, a mocidade identifica-
se n'elle, que mais devo desejar?.... 

« Aqui, longe de mil vistas carinhosas e zom-
beteiras, quanto é doce a oração 1 
& « A natureza, virgem do contacto impuro dos 
hemens, sorri sempre. As flores, desabrochando 
livremente, ostentam-se vaidosas em suas pelalas, 
e só a mesma natureza as faz murchar. 

« Os prados — verdejantes de continuo, con­
vidam ao repouso. 

O rio corre além brando, em seu murmúrio. 
Tudo é risonho e socegado ! Os passarinhos can­
tam alegremente nas arvores, e entoam commigo 

os hymnos de gratidão com que celebro o primei­
ro arrebol da manhã. 

Quanto és sublime, oh ! natureza 1 . . . 

Rio, 3 de Fevereiro de1S56. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO/ 

Meditações» 
Vós, ó vaigas d'Ouviqu« 
Ormuz, Ceuta e Arzila, 
Bem sabeis se vacílla 
Na peleja o Luzitano: 
Ahi está Aljubarrota, 
Montejo e Val-de-Vez 
Que digam o que elle fez 
Ao fero Castelhano. 

(De AUTOR.) 

I 
Era a hora, cm que as portas rosiclores do 

Oriente se começam d'obscurecer e cerrar ; e em 
que o rei fulgente do dia adormece amoroso, en­
volto em seu áureo manto, no seio adamantino da 
saudosa Amphytrite. Era a primeira hora do re-
manso da natureza, remanso poético e solemne, 
em que o espirito lasso do bulicio das turbas, e 
do conflicto do egoísmo e da ambição, despe a 
túnica candente das paixões, e se desprende dos 
ferros que o alçapremavam ao poste da matéria. 
— Já por sobre o cristal domagestoso Parahyba , 
se refrangia e espelhava a face enrubecida e sym-
patica da pudica Diana, que por entre a ramagem 
denteada das palmeiras , surgia meiga e indo-
lente.... Que hora solemne e inspiradora, se eu 
fora poeta! ! 1 Com o coração arrouba do em de­
licias, e com o espirito desassombrado, remon­
tava nas azas do pensamento, aos horisontes sem 
fim-da imaginação.— 

Depois de haver transposto o argenteo esten-
dal do Atlântico, repousou-me o caprichoso pen­
samento, n'um ponto quasi invisível da esphera 
terrestre. 

II 
E eu vi ao oceidente da Europa, entestando 

com o mar, a dormir o somno precursor da ago­
nia, debruçado sobre o dorso alcatifado de suas 
montanhas, um povo, a quem outr'ora enrama-
vam a fronte altiva, as palmas immarcessiveis do 
triumpho, e as virentes grinnldas da gloria. — 
Quem seria a Dalila trecla, que cortou os cabe tos 
d'este Sansão ? Quem seriam os infames l tailis-

I teus, que, á traição, maniataram o Nazareno . 
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surgi do túmulo, vinde dizer a estes insulares, 
que vós os descubridores do Mundo, os argonau-
tasdo Mestre d'Aviz, de D João 2.° éD. Manoel, 
o venturoso, protestais contra a tutella dKesses 
ilhéos, que nos tratam como colonos ; dizei-lhe 
que no peito de vossos descendentes, dos bata-
lhadores denodados de Montijo, Linhas d'Elvas 
e Montes claros, pulsa gratíssimo o amorda Pátria 
e da gloria, que não somos feudo de ninguém, 
que a nossa independência conquistamol-a aos 
Mouros e Castelhanos, e recentemente aos Fran-
cezes em Albuera, Badajóz, Santarém eflussaco, 
e tudo pelo terror de nossas armas, e pelo brio e 

: bravura de nossos soldados. Gritai-lhe que os 
Portuguezes não são os seus míseros colonos da 

. Jamaica, nem os seus tributários do Indostão, 
mas sim um povo heróico e guerreiro, que presa 
suas immunidades, e que se a indolência fatal de 
•seus governos, c a cobiça infrene d'alguns minis­
tros c o egoísmo e ambição d'Albion. lhe ha es­
tancado os mananciaes de sua agricultura, e as 
fontes de sua industria e commereio, não tardará 
o arrebol da aurora de sua reconstituição, senão 
como nação poderosa, ao menos como povo indus-
trioso e civilisado, porque a seiva de sua aclivida-
de, e os elementos de sua riqueza, tornarão a 
calar em seu seio, que só arfa para os sentimen­
tos nobres e para os doces affectoâ, se, lhe extir­
parem os cancros que lhe minão a expansão.... 

VI 

O' Luzitania! zombão de li, porque te vem 
prostrada, e porque tuas quinas já não tremulam 
ovantes em todos os ângulos do Mundo, és 0 
leão decrépito da fábula, o asno prqtervo te cou-
côa, embora rujas . . . . . . . . 

O' Deos de bondade, que subiste ao horto da 
agonia e ao Calvário, para redempção da huma­
nidade, e que quizesle, que nas armas de Lysia 
se gravassem tuas chagas, amerceia-te d'um 
povo, que sempre timbrou em guardar puros teus 
santos dogmas derriba esses collosos soberbos, 
que se nutrem com o sangue dos opprimidos, 
deixa, que arda puro, em ambula d'ouro, o facho 
resplendentc da liberdade, e agora mais que 
nunca, Senhor, illuminai o espirito do joven Mo­
narcha, que cinge a coroa de D. Manoel: as na­
ções já lhe pagaram o suffragio de sua admiração, 
por seus talentos, tocai-lhe vós o coração, para 
que ame seu povo, para que eleve a instrucção 
publica, á altura que lhe compele como nação ci-
vilisada, para que fomente, a industria, a agricul­

tura e o commereio, essas trez fontes da riqueza 
publica, de modo que Portugal pareça haver re­
cuado ao século, d'aquelle de nossos reis, único, 
a quem a historia conferio o nome de venturoso. 

Resende, 16 de Janeiro de 1856. 

DELPIIIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL. 

Um adeus. 

Adeus, Eulina formosa, 
Adeus belIa Hôr mimosa 
Por quem tanto suspirei; 
Teus encantos seduclores 
Que fallavam só d'amores 
Nunca mais os gosarei. 

Não terei mais a ventura 
De te ver formosa e pura, 
Qual a rosa ao despontar : 
De ver-te a fronte adornada 
De sacro louro enramada 
Eu jamais posso olvidar. 

Nem dos olhares fagueiros 
Que mandavas feiticeiros 
Ao meu pobre coração ; 
Nem da divina ternura 
Que mostravas com doçura 
Não olvidarei, ai... não !... 

Se comtigo m'encontrava 
O meu peito palpitava, 
Vinha ás faces o rubor ; 
Eulina, n'esse momento 
Levavas me o pensamento 
Entre os encantos d'amor ! 

Mas o tempo foi passando, 
Nas brancas azas levando 
Nossa tão pura intenção ; 
Nossa fagueira esperança 
Embalada enlre a bonança 
Do teu e meu coração. 
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Ai!... adeus, não mais te vendo 
Irão meus males crescendo, 
Pois é destino dos céos 
No amar ser extremoso, 
Mas ser sempre desditoso 1... 
Oh ! Eulina !... adeus... adeus... 

M. LEITE MACHADO. 

Saudades. 

Sinto meu peito affligir-se 
Com uma angustia mortal, 
Acaso serão saudades 
Da minha terra natal? 
Do meu berço onde nasci 
Do meu lindo^Portugal ? I 

D'esses bosques, lindos bosques, 
D'essas floridas campinas, 
D'esses prados tão relvosos, 
D'essas auras matutinas, 
D'essas,rosas e açucenas, 
Jasmins e tenras boninas ? 

Ah ! que são, e de que mais ? 
De um pai, que lá deixei, 
De meus ternos irmãosinhos 
De uma bella a quem amei; 
Porém hoje desterrado 
Quando vel-los, eu não sei! 

Se d'este lugar que habito 
O triste som de meus ais, 
Podesse repercutir 
N'esselugar em que estais ; 
Eu já não me entristecia .. 
Não lamentaria mais. 

Vinde, oh ligeira brisa, 
Meus gemidos receber, 
Vinde, vinde, em vossas azas 
Quando ancioso eu estiver ; 
Levar-me um terno suspiro 
A'terra do meu nascer. 

Setembro de 1855. 

A. J. DE CARVALHO LIMA. 

Jk I$c$g>edida. 

Voga, voga; baixei, fende as ondas 
Conduzido nas azas do vento, 
Em quanto eu n'esta lyra de dôr 
Faço ouvir um saudoso lamento : 

Um lamento profundo de mágoa, 
Um gemido que o peilo nTanceia, 
Um suspiro ao deixar tuas praias, 
Magestosa e soberba Ulissea... ; 

Gratos sonhos de gloria o d'amor, 
Com que outr'ora tão crente sonhei, 
Já não devo pensar mais em vós, 
Que é mister esquecer-vos, bem sei. 

Esperança, futurore prazer, 
Tudo em mim n'este dia findou, 
Negra sorte meus sonhos desfez, 
Tristes lagrymas só me deixou; 

N'esta lyra sagrada á saudade 
Magoadas canções pulsarei, 
Ao 'scutar da rolinha o carpir 
Eu com ella também carpirei. 

Em meu longo e penoso desterro 
Minha vida que triste vae ser I 
Lá tão longe das margens do Tejo 
Que saudades eu hei de soffrer!... 

Voga, voga, baixei, fende as ondas, 
Conduzido nas azas do venlo, 
Em quanto eu, n'esta lyra de dôr, 
Faço ouvir um saudoso lamento : 

Voga, voga, que a brisa da noite 
Brandamente nas velas murmura ; 
Voga, voga, que ao longe a cidade 
Já s'esconde n'um véu de negrura. 

Minha vista procura anciosa 
Vôl-a ainda, ainda uma vez.... 
Ai debalde ! que o manto da noite 
S'estendeu com fatal rapidez. 

Tudo trevas.... eluto.... e silencio..., 
E minh'alma d'angustia a soffrer ! 
Mas não posso.... meu extremo gemido, 
Vem dos lábios á flor fenecer..i. 
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Voga, voga, baixei, fende-as ondas 
Conduzido nas azas do vento, 
Em quanto eu n'esla harpa de dôr 
Não exhalo meu ultimo alento. 

O Riso e o Bejo. 
( IMITAÇÃO DE VICTOR HUGO )'. 

Se eu fòra rei ceder-íe+bia o sceplro, 
O throno, as graças et o povo meu, 
Da terra as pompas e do mar as frotas, 
Tudo, tudo por um só riso teu. 

Se eu fora Deos, o mar e a terra, 
O espaço, o cahos, a ternidade, o céo, 
Os anjos todos ante ti curvados, 
Tudo, tudo por um só bejo teu. 

R. D' A. 

¥AMm 

A s anais bellas flores da vida. 

Quando a nossa existência é adornada pelas 
ossas virtudes o boas acções, temos concebido, 

. ím duvida, as mais bellas flores da vida. Mas 
' amo as poderemos ostentar se as duas cousas 
"recedentes não possuímos? E' mister estarmos 
. scudados pelos principies religiosos da sãa edu­
cação, pára que não'possa vir o rigoroso fado 
ol-as'tolher inda occultas no tenro botãosinho. 

"•í* mister emfim, que haja um braço cultivador e 
• ffavel que se disvele incessantemente pelo seu 
esabrochar; livrando esse mimoso arbusto do 

! ontacto de algum animal immundo que o deseja 
i; latar com o seu hálito empestado. Mas qual deve 
feer esse braço robusto e disvelado pela sua pros­
peridade, e pelo abrir futuro das bellas flores ? ! 
'ensamos que esse braço seja o de um pai. 

Mas quantos não ha, que levados pela torren-
e da ignorância, pouco ou nada cuidão no futu-

,o de seus filhos ? 1— Entregam-nos a estranha 
;ultivação, imaginando que assim cumprem for-
nalmente o seu dever ! Sem pensarem que, o 
jue nosso em mão estranha, medrar não pode 
"' Aibramos com franqueza o nosso preâmbulo ; 
ia muitos pais que-tolhem as flores que podiam 
brotar de seus filhos, por falta de não saberem 
üesempenhar um lugar tão honroso e santo, quo 

os laços do matrimônio lhe impozerão ; ah 1 que 
na educação se cultivão as flores, ou eu me en­
gano. Não basta que os mandem para uma famo­
sa academia, e que esta seja dirigida por um dis-
tineto e honrado homem, não, porque elle não 
poderá por mais hábil que seja, cuidar como se 
deve da sua educação moral; e prouvera a Deos que 
muitos não sahissem d'ahi mais mal educados do 
que quando para lá entrarão !... E será isso cul­
pa do honrado direclor? não, mas das conse­
qüências do tempo, que elle jamais poderia evi­
tar. Ora, se um pai quer ver despontar essas 
bellas flores em seu filho, que seja mais conscien-
cioso íios princípios da sua educação ; desvclan-
do-se pelo risonho futuro que o aguarda, se vier 
protegido pelo braço virtuoso de seu pai: que 
não deixe passar desapercebiclamente, qualquer 
aragem pestilente, que muitas vezes o faz balan­
çar, e correr risco de se ferir ao embater contra 
algum arbusto espinhoso ; una-o com os laços da 
santa religião, não poupe desvelos, vele cuidado­
samente, que verá então, como elle inabalável, 
zomba altivo e forte do furacão : d'esses desmo-
ralisados costumes que rodeando-o ameaçavam-
no destruir. E depois já sem mingua do seu au­
xilio, mostrará aos raios do sol as flores mais 
bellas, e puras, qiie só colhel-as compete ao 
nosso Deos !.... Quanto a mim, se estas pobres 
mas sagradas flores que cheio de fé busquei des­
crever, forem acolhidas com a mesma fé, darei 
este meu minucioso trabalho por bem emprega­
do, do contrario restar-me-ha o contentamento 
de o ter feito com a mão na consciência c o pen­
samento em Deos. 

Fevereiro de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

Porto e cidade de Mascai. 
Mascai, o principal porto da costa oriental da 

Arábia, é governado por um, chefe independente. 
O porto que fica, 23°-38' latitude norte, e lon­

gitude 59°-lõ' lestes ; é formado por uma pe­
quena enseada, ou babia cemicircular, rodeada 
por altos, íngremes e estéreis rochedos, que se 
estendem á meia milha de distancia alé a cida­
de, desde a entrada da bahia ; e estendendo-se 
assim do outro lado até o exterior do anchora-
douro, que é formado á entrada da mesma. Ha 
um quarto de milha de largura de forle a forte ; 
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que guardão á entrada dos lados, de leste, c 
oeste. 

A entrada da bahia, é pelo lado do norte, por 
ler bastante fundo ; a água percorre ahi de trinta 
a cincoenta braças por minuto, mas só a entrada 
do porto. 

Os navios qup entrarem com vento fresco não 
devem afastar-se mais de dez braças do anchora-
douro, porque o fundo está semeado de bancos, 
e não ha espaço para manobrar. A cidade de 
Mascat está situada perto da praia, nos flancos 
dos rochedos. 

E' de uma forma irregular e mediocremente 
edificada. E cercada de muralhas ao redor com 
algumas pequenas torres redondas nos ângulos 
principaes ; segundo o costume arábico. Porem 
estas muralhas são só do lado de terra. A parte 
que faz face para o mar, está inteiramente 
aberta. 

Sua população anda por cerca de dez mil al­
mas (10,000). D'estes, perto de nove décimos 
são puramente Árabes, ou Mahometanos ; os 
restantes são principalmente do Hindostão. Ha 
somente quatro ou cinco Judéos ; e nenhum 
christão, residente na cidade. Os direitos sobre 
o commereio são 5 por cento ad valorem ; pagos 
pelos estrangeiros de qualquer nação, que são 
os que importão ; sobre todos os gêneros."Não 
ha direitos sobre qualquer gênero de exportação. 
A alfândega que fica opposta ao cães de desem­
barque ; ambos para os passageiros, e para os 
gêneros ; é simplesmente uma praça aberta de 
vinte pés ; com bancos em roda ; de um lado é 
aberto para o mar ; e a coberta em forma de to­
lhas abriga-a das estações. Este cáes de desem­
barque é também a praça cornmercial, onde é 
costume durante o fresco da manhã, ver-seos 
principaes mercadores reunidos ; alguns assen­
tados sobre velhas peças sem uso ; outros sobre 
marcasitas e outros sobre peças de cabos. Expos­
tos assim no cáes puchando por suas barbas, 
e parecendo serem os maiores preguiçosos, em 
vez de homens entregues ao commereio ; não 
obstante isso, quando um estrangeiro se ajunta 
com elles encontra objectos e pensamentos para 
augmentar mais sua' conversação. Na cidade os 
cavallos, usão-se raramente e todos aquelles que 
viajão ou passeião usão das mulas, e dos ca-
mellos. 

A tranqüilidade que reina por todo o lugar, 
a tolerância, e civilidade mostrada aos estrangei­
ros, de qualquer nação ; podem attribuir-se ao 

estado indefeso do povo, do que á vigilância 
d'uma bôa policia ; não sendo regular ali ura es­
tabelecimento, dessa natureza. 

Carregamentos inteiros de mercadorias, o 
mesmo qualquer outro gênero de valor, deixão-
se ficar expostos no cáes e muitas vezes mesmo 
nas ruas sem.temor de roubo. 

Todas as cousas são favoráveis áliberdadepes-
soal; a segurança, o tratamento, e a accommoda-
ção dos estrangeiros ; e os Árabes de Mascat; 
podem ser considerados segundu os costumes o 
pedem ; como os maiscivilisados de todos os seus 
compatriotas. 

Todos os gêneros de provisões, assim como 
aguada ; obtôm-se ali com facilidade. 

Carne ; os vegetaes, as frutas, em sua própria 
estação, são muito abundantese de excellenle 
qualidade, e 0 peixe em lugar nunhum é mais 
abundante e mais delicioso do que ali. A água 
é também muito pura e saudável. A falta de tri­
pulação, em qualquer navio, pôde ser supprida 
com navegantes Árabes ; os quaes ha em abun­
dância, e são indubitavelmente bravos, valentes, 
e melhores marinheiros que os Lascares da índia 
posto que seja muitas vezes dilíicil conservai-os 
em ordem. 

Vertido do inglez por 
JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

Rio de Janeiro, l/< de Setembro de 1855. 

O r i g e m «Ias j f l i s n r a s . 

Esta cortezia das senhoras procedeu do coslu-: 
me, que havia na corte de nossos reis, onde, c 
diante dos quaes, quando havia serão, ou saráo, 
dançavão os reis, rainhas, e damas com os fidal­
gos ; e para isso erão as damis e donzellas do 
paço ensinadas por mestres 'a dançar ; e porque' 
a certos passos medidos fazião pausa, abaixando-se 
direitas e com o rosto direito com acatamento ás 
pessoas reaes, quando chegavão a ellas, charaa-
vão a essas pausas medidas, mensuras, e depois 
mesuras ou misuras, porque com passos certos CJ 
medidas da dança se fuzião: pouco a pouco se 
foram essas pausas, ou mensuras airosas, que 
se fazião aos reis por cortezia, estendendo nou­
tras pessoas em mostra de reverencia e civilidadê  
a qual se faz á pessoa superior abaixando ufflj 
pouco a cabeça, e á igual com o corpo e rosl 
direitos. 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. 1JI. 



J O R N A L DO G R Ê M I O L I T T E R A R I O PORTUGUEZ, 

Yol. I!. Domingo 17 de Fevereiro de'1836. N. 2 

(LUwaaaíiDia^ 
O cemitério. 

Viandante, parai: não vedes essas alvas paredes 
que rodeiam aquelle sem numero de cruzes, e de 
catacumbas ? Pois ahi estão gravados* os nomes 
dos que deixaram n'este mundo, um coração que 
lhes fosse agradecido. Curvai-vos e entrai: vedes 
agora este silencio mortal, esta solidão immensa, 
esta immobilidade eterna, e este vapor empestado 
que exalam continuadamente quasi todas as se­
pulturas ? Este lugar é a habitação da dôr ; ao que 
ós homens chamam cemitério.... oh ! é uma pa­
lavra que causa peiores frialdades que a das lou-
sas que encerra ! 

Vês esta cruz preta, armada com uma grinalda 
de saudades, e molhada' pelas lagrimas? pois 
bem ; esta é a cruz do pobre, a mais santa, a 
mais humilde, a mais justa, e a que deve caber 
a todo o homem christão, não só porque devemos 
occultar o ultimo jazigo, como porque mais de­
pressa volvemos ao do que fomos feitos ; mas 
esta cruz é á que menos attenção se dá !... 

Volta-te, e olha para esses mausoléos de már­
more com epitapbios dourados ; «hi se acham se­
pultados os ossos dos riços e dos nobres ; mas 
ahi não vês saudades nem lagrimas. Ainda depois 
de mortos os seus parentes õü herdeiros querem 
mostrar o que elles foram ; como se com a rique­
za da sepultura podessem comprar o repouso eter­
no 1 Mas o pobre, esse não ! esse orna a cruz, 
único signal da sepultura, estando um pai, uma 
mãi, ou aquella que tinha de ser sua consorte; 
de joelhos, cora os cabellos cabidos passa horas 
em oração ; depois levanta-se, volta, e seu andar 
é compassado e firme. De noite vai como em ro­
maria, entra, atravessa os estreitos caminhos, 
nada o atemorisa, faz sua oração ao clarão da lua, 
e volta socegado. 

Mas é chegado o dia de finados. 

Ahi se amontoam homens e mulheres de todas 
as classes. Essa multidão entrou, percorre, vê, 
sahe e muitos d'elles nem signal de tristeza trazem 
em seus rostos ; mas seu andar é incerto ; trê­
mulos, e a cada passo voltam espavoridos a cabe­
ça, julgando trazer atraz de si a caveira d'algum 
parente deitado ao esquecimento 1 Perguntai-lhes; 
qual o motivo d'esso terror que os acompanha até 
á sepultura ? não vos saberão ou quererão dizer ; 
mas pensai. Tens visto muitos d'esses homens, 
que durante quasi toda a sua vida procuraram 
ajuntar riquezas, e que estivessem nas vésperas 
da morte, o que n'estas oceasiões se passa ao 
redor de seu leito, ou no interior de sua casa? 
Seus parentes, ou herdeiros em vez de procurar 
dar vida ao enfermo; estimam que mais depressa 
finde, em vez de chegar-se á imagem de Christo 
para rogar-lhe pela alma, estão engolfados em 
lautos manjares e em abomináveis orgias!... esses 
então, se por acaso entrão em um cemitério; sa-
hem espavoridos e o remorso de seus peccadoslhe 
rala o coração, deve pois ser isto um d'esses mo­
tivos ; mas pensai ainda : ide examinar a educa­
ção que se dá aos innocentes; vereis, que entre 
os pobres haveis d'enconlrar as creanças creadas 
por suas próprias mais ; essas, quando o innocen­
te chora, não o assustam com visões, e tc , mas os 
que são ricos entregam seus filhos, e fructo de seus 
amores, á uma ama para alimenlal-os ; se o inno­
cente chora assustam-o com visões ; fazendo ba­
rulho e dando-lhes a entender, que é uma cousa 
occulla que as pôde devorar ; apodéra-se um ter­
ror da creatura, que a torna fraca, e mesmo ainda 
depois de homem temem de "qualquer cousa em 
lugar escuro; em uma mesma igreja ; ou se acaso 
é necessário ir a um cemitério, ou dormir em 
Casa com algum defunto, seria mais que suffi-
ciente para terem algum susto que os"tornasse ou 
aleijados ou mesmo lhes sobreviosse a morte !... 
por isso pôde ser isto uma das causas. 

Oh! mas os homens devem pensar, nós não 
somos nada, assim que o sopro da vida se desli-
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sa no corpo. O que fica na terra, é mesma terra; 
a alma não volta ; para que pois então temer o 
entrar deshoras em um cemitério, ou dormir ao 
pé d'um defunto?... 

Terror vão!... Armai-vos com a consciência 
pura e o coração votado á oração, e entrai em qual­
quer cemitério ; ajoelhai-vos ao pé da cruz mais 
simples, regai-acom vossas lagrimas orando pela 
alma do defunto, e pela cfalgum vosso parente, e 
vereis como sahis com o corpo alliviado, o pen­
samento menos preoccupaáo e arrependido de 
vossos peccados, e terá desapparecido de vossa 
imaginação esse terror vão que não podieis expli­
car ! porque um cemitério é a habitação da dôr. 

JCSÈ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

M a í í i i l d c . 

A SEU QUERIDO PAI 

O Sr. Fautino José Rodrigues Pinto 

Em testemunho d'amor, saudade e respeito 
O. D. e C. 

O AUTOR. 
Meu Pai. 

A duas mil loguas da saudosa terra da pátria, 
longe de tudo que me podia tornar a vida chara ; 
eis o que vos posso offerecer, senhor. A offerta 
é mesquinha, mas o pranto que hei vertido sobre 
ella, torna-la-ha significativa ; e tenho convicção 
de que a recebereis no vosso coração de pai com 
os affectos, que só sabe sentir o auclor de nossos 
dias. 

Em troca cTe.sta pobre offerenda abençoai-me, 
ó meu querido e extremoso Pai ! 

Rio de Janeiro, 1G de Fevereiro de 1858. 

I 
VMX EXPLICAÇÃO A PROPÓSITO. 

Je regard le suicide comme Ia violalion 
de Ia plus saint des lois qui régissem 
Vhumanité. 

MABQCEZ DE FOÜDKAS. 

A minha predilecção pelas margens do Douro, 
leva-me a preferir este a qualquer outro lugar 
para descrever um episódio da minha vida—uma 
seena que lenha relação com ella. Esta predilec-

[ção, esta tendência intima c pronunciada, tornar-
se-ha desculpavel, se attendermos a que foi n'cssas 
margens que se deslisou à minha infância. O mur­
múrio das mansas ondas do rio, emballou-me por 
muitas vezes. A' sombra das arvores que o guar-
necem escutando o canto dos passarinhos, aspiran­
do o perfume agradável das flores selvagens, re­
cebendo emfim nas rosadas faces d'então o leve 
sopro da briza—vivi por muito tempo feliz.... 
mas essas venturas, recordadas agora, fazem-me 
voltarão que fui, e o presente—e a realidacfp a 
esquecel-as bem depressa-.. Assim, pois, não 
será d'extranhar que eu vá mais uma vez trans­
portar os leitores ás margens do meupoelico Dou­
ro, e fazel-os assistir commigo ás seenas que 
tenho, não corno deveria, de esboçar n'esta his­
toria. 

Rio, 8 de Fevereiro de 1856. j 

A VISITA. 

Por uma bella tarde do mez de Dezembro de 
18/i6, três homens a cavallo, e os quaes, pela' 
poeira que cobria suas roupas, parecião vir de 
longa viagem ; pararam no cães da Regua, apean.-
do-se bem depressa. O que vinha na frente, e 
que mónlava um bello cavallo de raça Andaluza;/á 
era um homem de 38 a ilO annos, de estatura 
medíocre, mas um tanto obeso. Nada de notável 
possuía em seu rosto, a não ser dous olhinhos 
pretos tão vivos, que parecião querer abranger de 
um golpe os objectos em que elle os fictava. 0 
seu nariz pequeno e arrebitado dava-lhe uma se­
melhança de galgo, e para que nada faltasse a 
esta phisionomia, que apesar de pouco espirituo-
sa, causava desconfiança, duas faces rechonchu-
das e coradas, indicavão que o nosso viajante 
trocaria um throno por um abundante e bem ser­
vido jantar, ou por uma lauta e appetitosa ceia. 0 
seu traje era simples mas decente ; compunha-se 
de um palelot de panno preto, collete de fustão;. 
branco, e calça de casemira de côr. O laço de seu 
lenço preto de pescoço, tinha algum tanto de 
pretencíoso, o que não estava em analogia com 
os collarinhos de sua alva camisa, ponteagudos, '•>•• 
e que tocando-se nas extremidades parecia pôr 
em apertado cerco o seu queixo adornado de 
uma barba de um louro bastante pronunciado. 0 
viajante que precedia aquelle de que acabamos a 
resenha, indicava ler a mesma idade ; quanto ao 
resto offerecia notável mudança. Quanto o pri­
meiro tinha de baixo e gordo, e*te tinha d'alto e 



A SAUDADE. 11 

magro. A sua phisionomia, á primeira vista, era 
um tanto severa para não dizer repugnante, mas 
observada comi attenção, conhecer- se-hia que essa 
severidade era apparente; e que encobria um 
fundo natural de bonhomia e franqueza, sempre 
disposto a brilhar. Trajava exactamente como o 
primeiro, com a differença de que, pelo laço de 
sua gravata, conhecia-se que este homem não 
consultava muito o espelho. 

O terceiro e ultimo dos viajantes^ era um man­
cebo de 22 a 2,4 annos, vestido ao ultimo gosto, 
e o qual possuía um d'esses rostos sympatliiços, 
alegres e vivos, promptos a zombar de tudo, mas 
a sensibílisar-se algumas vezes. Os três viajantes 
forão n'um momento rodeados de uma chusma de 
barqueiros, que, porfiavão em passal-os á outra 
banda. D'entre elles um se tornava notável por 
seus gritos e accionados; tinha-se filado ao via­
jante gordo, e parecia resolvido a não o largar 

"em quanto não visse seus desejos satisfeitos. Im­
paciente por esta scena, meia seria e meia bur­
lesca, o nosso viajante exclamou, com voz rude 
e forte: « Deixem-nos, canalha diabólica !.d'esla 
maneira não embarcaremos hoje. » E como visse 
que o barquéiro teimava em não o deixar livre, 
lez um esforço violento, e pôde sahir das mãos 
do seu brutal perseguidor. Com seiscentos diabos! 
gritou elle, respirando com força-, mais dez minu­
tos de lucta, e morreria asphixiado I Aquelle que 
tiver o atrevimento de tocar-me, tomará medida 
a este cacete, continuou elle, brandindo um pe­
queno e delgado páo de carvalho. O barquéiro 
não era homem que se declarasse vencido com 
duas razões, por isso, resolvido a empregar toda 
a sua lógica, aproximára-se do mancebo, que, a 
alguns passos da scena,'sorria-se todas as vezes 
que o viajante gordo se formalisava. Embarque 
commigo, Sr. doutor, dizia o barquéiro, V. S. co­
nhece-me já, e sabe que a minha barca é sufíi-
ciente para passar tudo a um tempo. Meu tio, 
disse o máticebo aproximando-se da primeira 
victima, que olhava para o rio assoviando com 
todo o socego ; façamos a vontade a este bregei-
ro; embarquemos, porque a noute aproxima-se. 
E com effeito, o sol ia escondendo-se pouco a 
pouco, e parecia que a noute, avisinhando-se, 
disputava um pequeno raio avermelhado que o 
sol projectava no rio, nas margens e nos montes 
pitorescos d'esta parte do Douro. Embarquemos 
pois, respondeu o viajante a quem o doutor se 
dirigira ; porém, continuou elle, fallando com o 
barquéiro; agradece a meu sobrinho a maneira 

amigável porque terminou este negocio. A não. 
ser elle a minha bengala trabalhava hoje. 

Fraco meio de defeza, respondeu aquelle sor-
rindo-se maliciosamente. Queresexperimental-a? 
Dispenso, Sr., atalhou o barquéiro, puxando a 
barca para a prancha, e convidando os viajantes 
a entrar. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Feaganeuto de uma carta. 
MEU IRMÃO. Ha momentos na vida do homem, 

em que o pensamento, abrangendo d'um só re-
lancear d'olhos esse espaço immenso, a que se 
chama terra, vae fixar-se nos objectos que lhe são 
charos, e que estão bem longe d'ellc. Succede-me 
isto, quando as decepções da minha vida corn­
mercial me sepultão n'essa melancolia profunda, 
que nos obriga a e"squecor, por um instante, do 
que somos, e de que existimos. 

Foi n'um d'esses momentos, e quando pensava 
cm ti, meu irmão, que me procuraram para entre­
gar-me um maço de papeis que linhas remetlido 
ao Sr. A. N. de Castro. Não sei porque presen-
timento, disse eu, que era alguma cousa tua que 
ali se occultava. Abri, e achei alguns Jornaos. 
Confesso-o, não esperava por uma tal surpreza : 
julguei que seria outra cousa, porque sabes que 
os Jornaes, principalmente os políticos, não me 
occupam as horas vagas. Com tudo, obedecendo 
a uma voz secreta desenrolei ao acaso uma d'essas 
folhas, e li — A Saudade, publicação litteraria e 
instrucliva. Bom, disse eu, o nome indica alguma 
cousa , vejamos o resto. 

Percorri com os olhos algumas paginas, não 
esperando que a mais agradável das surpresas 
me estivesse preparada. Li o teu nome sob um 
artigo que tem por epigraphe — Phisiologia do 
Casamento. Comprehendes a avidez com que eu 
procuraria ligar aquelle os outros artigos. Li, tor­
nei a ler, e reflectipor fim. Pobre rapaz, disse 
eu mentalmente, bem cedo principiasle a trilhar 
uma carreira espinhosa e difficil; se não ligares 
á tua occupação a importância que merece mor-
rerás de fome. 

Camões, Tasso, Rocage, Francisco Manoel e 
muitos outros tiveram por mortalha um triste 
lençol; e tu, pigmeu a par d'elles, não esqueças 
que"esta terra tão boa para dar filhos úteis, é parca 
para alimental-os... Foi esta a primeira impres­
são, passou bem depressa, devido isto talvezá 

I volubilidade de meu caracter. . . • • • • -
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Comquanto não tenha a honra de conhecer 
nenhum dos mancébos, que illustram a Saudade 
com seus estudos lilterarios e instructivos; peço-te 
que lhes.façassciente de que a sua nobre empre­
za despertou aqui um sentimento bem doce e 
agradável. Todos queriam ler, todos desejavam 
identificar-se com os pensamentos d'amarga sau­
dade que nutris longe da pátria ; e depois de um 
momento de reflexão disseram commigo : 

« Somos todos Portuguezes !... aquelles que fo­
ram forçados a deixar a pátria, dão-nos um nobre 
e edificante exemplo d'amor ao paiz, em que nas­
cemos ; unamo-nos todos e procuremos minorar-
lhes d'aqui as saudades que alimentão por elle. 

Porto, 10 de Janeiro de 1856 
J. R. PINTO. 

I*a iuas intimas. 
II 

0 SOLDADO. 

Houve um dia em que a Pátria afílicta e perse­
guida pelo estrangeiro, gritou com voz plangente 
—ás armas, meus filhos ! Eu habitava no campo. 
Os eccos longiquos, de valle em valle, de planí­
cie em planície forão aproximando-se, e chega­
ram até mim claros e distinctos. Escutei-os com o 
coração pulsando de prazer. Era chegado o mo­
mento em que eu podia provar á Pátria o amor 
que lhe votava do intimo d'alma. Dito e feito. 
Vamos, disse eu, que importa que as plantas 
murchem á falta de cuidados e disvelos?Que im­
porta que a terra brote cardos em lugar de flores, 
se lá ao longe ha uma mãe afílicta e desolada que 
precisa de todos os seus filhos ? ! Dizião-me os 
visinhos : Para que te vaes expor a morrer d'uma 
bala, se podes viver entre nós esquecido d'aquillo 
que não diga respeito a Deos, á tua familia e ás 
tuas terras ? Calem-se ahi 1 respondi eu ; vocês 
são uns imbecis e uns egoístas ; e bem longe es­
tão de pensar o quanto o amor da Pátria pôde 
fazer-nos olvidar de tudo, alem do Creador! 
Elles sorriram-se com desdém, e redarguiram: 
Não sabes o que dizes ; a guerra é boa para os 
grandes. Ambiciosos das honras e dignidades, 
fazem de nós escadas para subir mais alto; e es­
quecem bem depressa os serviços que lhes pres­
tamos. Se voltaresferidoe impossibilitado de tra­
balhar, não serão elles que virão dar-te o pão 
de cada dia. Todos fallavom, condemnando a 
minha resolução. Entreguei-os ao desprezo que 

mereciam , peguei na arma, e fui encorporar-me 
nas fileiras dos bravos da Pátria. Em breve soou 
o canhão ! Caramba! disse eu ás primeiras des­
cargas ; o negocio é mais feio do que pensei. 
Historias 1 Vinha uma bala, passava-me zunindo 
perto dos ouvidos, e dizia eu : Deos te leve a sal­
vamento para bem longe I Vinha outra... irás.., 
lá cahia um. Lançava-lhe um olhar a furto; se 
conhecia que a negra estava com elle ás voltas, 
balbuciava um Padre Nosso, e marchava para a 
frente. Habituei-me em pouco tempo ao stridor 
do canhão, e ao sybillar das balas. O cheiro da 
pólvora não me embriagava mais— tornara-se-
me agradável. E o meu capitão, valente homem, 
por minha fe ! gritava : Fogo, fogo n'esses perros ! 
Ah 1 Ah 1 exclamava eu ; isto sim... isto é mais 
bonito e pittoresco do que a tal monotonia carn-
pestre. Aqui não se descança um momento ; co­
me-se com o olho no inimigo, e dorme-se abra­
çado á magra companheira! E aquelles imbecis 
dos meus visinhos aconselhando-me que ficasse 
em casa ! A d'elles será invadida pelo estisangei-
ro, suas mulheres insultadas, e suas filhas paga? 
rão um tributo infame. Entretanto que eu, can­
tando e rindo ao mesmo tempo, posso saciar a 
minha raiva no corpo d'estes malditos, e fazer-
lhes pagar caro a ousadia ! Para a frente sempre 1 
Oh lá, camarada, gritava o meu capitão, não vás 
tão depressa — espera um pouco; olha que para 
morrères. tens muito tempo ! Qual 1 erão palavras 
que o vento levava. No fim da batalha elle apro­
ximava-se de mim, apertava a sua mão delicada 
na minha calosa e pesada, contemplava por um 
momento o meu rosto lisnado com o fumo da 
pólvora, e sorrindo-se com bondade perguntava-
me : Quantos calculas que cahiram sob a lua pon­
taria infallivel? Não sei, meu capitão, mas pare­
ce-me que não menos de cinco fôrão ao diabo 1 
Ah 1 o fogo em campo raso é o meu elemento 1 
Gosto de ver manobrar a um tempo a cavallaria, 
e de ouvir u commandante : Carregar á esquerda 1 
avançar pelo flanco ! formar quadrado !,... Depois 
os fogosos animais levantarem as patas, e offere-
cerem seus membrudos peitos ás bayonetas ini­
migas ! E os caçadores, deitados e arrastando-se 
como a cobra ! E os granadeiros na frente d'um 
batalhão obedecendo com calma á voz de fogo 1 
E a artilharia, cobrindo a rectaguarda e cumpri­
mentando o inimigo como o não fará nenhum 
d'esses casacas adamados e eslicadinhos, renden­
do finezas á senhora Dona Fufia!... Ah 1 por 
minha fé, isto é bello, nada ha que possa coropa-
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ror-se á guerra !... Depois lá veio um dia em que 
o meu batalhão fez proezas. O nosso General, 
montado no seu brioso corcel, passou na frente 
d'elle, e disse; Obrigado, rapazes 1 fizestes o vosso 
dever 1 E digão se isto não é mais eloqüente- e 
expressivo do que os taes cumprimentos de — 
minha senhora, eu tenho a honra de depor a 
vossos pés os meus humildes e respeitosos cum­
primentos— Ou este — Minha senhora, dou-vos 
os meus sinceros parabéns ; cantastes divinamen­
te ; os anjos não o farião melhor 1 Ah ! bonecos 
dos salões! se, como eu ouvisseis o cantar das 
balas, eu queria ver se vosóccorria cumprimen­
tar a senhora dona espingarda, e o Exm. Sr. 
dom canhão, &c, &c. O nosso General cumpri­
menta com mais graça e menos palavras. E com 
que distincção elle parou na minha frente, dizen­
do : Sargento, recommendo-te que trates melhor 
as tuas divisas 1 Eu olhei espantado para as man­
gas da minha fardeta nada.... estavão lisas e.... 
De que divisas falíaes, meu General ? Das tuas di­
visas de primeiro sargento. Mas com mil bombas! 

' eu não sou ainda anspeçada como posso ser sar­
gento ? ! Anda lá, bem me entendes, mas a tua 
modéstia.... Então sou sargento, Sr.? A'manhã 
quero ver-te nas fileiras como tal. Viva o meu 
General! gritei eu cnthusiasmado. E logo quatro­
centas grandes bocas me imitarão, e no dia se­
guinte eu apresentava-me na fôrma todo orgu­
lhoso e empavesado !... Que pena ! Acabou-se a 
guerra, nada mais de batalhas; e eu.... eu hei de 
voltar a casa, quando contava passar toda a mi­
nha vida na campanha, gritando: 

Vjva a Pátria !-— sou Portuguez, 
Pela Pátria'morrerei, j 
E nem a cem d'estes perros 

i As costas eu voltarei 1 

! Mas que remédio 1 Eis-me a,fazer cruzes na 
boca, e marchando em procura da minha chou-

! panha, da qual sahi alegre e cantando, e onde 
i volto triste e chorando. E os meus visinhos ! Fi-
. earam com inveja. A minha casa foi respeitada, 
•achei tudo no mesmo estado ; era sargento de 
'caçadores, tinha uma fita no peito, ganha no 
j campo da honra.... e era Portuguez !... Está de­
cidido, não ha tributo algum que se compare com 

. aquelle que pagimos defendendo o paiz em que 
.nascemos. E' por isso que eu gritarei sempre 1 

Viva a Pátria !... 
Fevereiro 16 de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

>m 

O Africano. 

Em minha terra contente 
Eu vivia livremente 
Em plácida condição ; 
Porém o fatal destino, 
A sede d'ouro maligno 
Reduzio-me á escravidão! 

Que bello tempo passava l... 
Com os meus irmãos brincava 
Pelo espaçoso ar<sal; 
Que vezes minha mãi vinha 
Nos chamar, pois medo tinha 
Do cahir do temporal. 

Ai tempo de mil folguedos, 
Em que brincávamos ledos, 
Sem no futuro pensar ! 
Em que cheio de flicidade 
Eu tomava a liberdade 
De minha mãi abraçar !... 

Oh ! era tão minha .amiga, 
Pois me consolava a vida 
Se me sentia penar ! 
Se me via pensativo 
Procurava o lenitivo, 
P'ra minha dôr mitigar. 

Mas ah 1 quem me dera agora 
Se isso possível me fora 
Adivinhar teu viver ; 
Se tu pudeste animosa, 
O' minha mai desditosa, 
O fatal golpe soffrer. 

Mas também a minha sorte 
Inda é peor do que a morte ; 
Tenho absoluto senhor ; 
Que me oppiime com castigo, 
Em lugar de algum abrigo 
Acho bárbaro rigor. 

n 
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Pensais, homem poderoso, 
Que em ferir ao desditoso 
Podereis ganhar os céos !.~ 
Oh ! é completa illusãu, 
Que escravisar um irmão 
Não mandou esse bom Deos. 

Pois assim vós procedendo 
Vai o bom senso dizendo 
Que só o bárbaro sois vós ; 
Porém o crime occultando 
E as liberdades roubando 
Bárbaros chamais a nós 1... 

Vôa o rouxinol contente 
Pelos ares livremente, 
E depois se vai pousar 
No tronco de algum salgueiro 
Onde alegre e prasenleiro 
Logo começa a cantar. 

E eu escravo 1... oh !... ouro.. 
Ochristão imita o mouro 
Movido por teu poder 1... 
Quem deseja n'esta vida 
A sua pátria tão querida 
E a liberdade perder ? !... 

E dizeis que soisfchumanos, 
Quando apenas sois tyranos 
De vossos mesmos iguaes ! !. 
Se no meio dos rigores 
Zombando de suas dores 
Cruelmente os casligaes 1... 

Vai, ó brisa encantadora, 
Mui ligeira e seductora 
No teu brando murmurar, 
A' minha terra querida 
Esta saudade perdida 
No seio d'ella abrigar. 

Vai, minha brisa fagueira, 
Minha fiel mensageira, 
Minha só consolação ; 
Vai, porque já sinto a vida 
Abrir-me nova ferida 
No magoado coração. 

ouro 

Vai, ah !... vai, pois que voltando 
Estes sitios bafejando ; 
Te não poderei saudar 
Por que sinlo a desventura 
Já me abrir a sepultura 
Para n'ella me occultar. 

A minha mãi tu não falles, 
( Se fôr viva, ) d'estes males 
Nada d'isto lhe dizei, 
Guardai bem este segredo !... 
Que ella o saiba tenho medo, 
Minha brisa, adeus 1... correi 

Fevereiro de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

J á te não amo.... 
Já não tem graça as branquinhas 
Lindas conchas pequeninhas 
Que apanhámos n'esse mar !... 
Pela arêa, ambos jogá-las, 
Correr depois a apanha-las, 
Foi d'outro tempo o brincar. 

Já não tem graça.essas flores 
Que colhemos nos redores 
Que viram o teu nascer !... 
Nem brinquedos innocentes 
Que passávamos contentes 
Pelos campos a correr. 

São relíquias sem ter preço 
D'uma estima : — e que" careço 
Da minha mente apagar, 
Juras, protestos, mentiras, 
Affagos, arrufos e iras.... 
Precisão tenho em lembrar ? ! 

Amei-te, sofíri... cobarde! 
Que não vinguei-me ! pois tarde 
O meu erro conheci.... 
Por de mais era julgar-te 
Castigo quizera dar-te 
Igual ao que sofíri. 
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Fugir-te, sim, esqüecer-te, 
Não amar-te, e vir dizer-te, 
Meu amor foi zombaria 1 
A vingança eis que tomei, 
Inda que p'ra mim bem sei 
Que do peito, te mentia. 

Ahi razão, e vontade 
Senli-a em rivalidade 
P'ra te amar ou não amar ; 
Mas a final eu venci, 
Má vontade, e resolvi 
Pela razão te humilhar. 

Não amo mais Tdalina... 
Apagou-se essa divina 
Esp'rança do meu porvir 1... 
Foi uma estrella surgida 
No céo d'anil, ecahida 
Para nunca mais luzir 1 ! 1 

Setembro de 1855. 
J. J. B. DE CASTRO. 

Jk sua Imagem. 
Nihil majus, meliusve terris 
Fata donavere, bonique Dii: 
Nec dabunt; quamvis redeant in aurum 

Têmpora priscum. 
HORAT. 

Tem decorrido já bastante tempo, 
Depois que vi seu rosto. 

Tornado a vêl-a já cem vezes tenho 
D'esdc esse fausto instante. 

E se o fado me veda ocontemplal-a, 
Consulto-lhe a imagem n'alma 

Que nem dormindo d'ella se olvida. 
Fascina-me essa belleza !.. 

Cada instante da existência minha, 
Gonsagro-lh'o.... soud'ella !.. 

Bem quizera pintal-a, mas Amigo, 
Nem descrevel-a posso. 

Onde os pincéis, onde o cinzel, as cores 
Encontrarei condignas ? 

Junto da minha Bella empunho a pluma 
P'ra descrever-lhe as Graças ! 

bellas absorto desfalleço, e cahe-me 
Da convulsiva dextra.... 

Não sei senão amar.... em tanto extremo 
Reconhecer é fácil 

O terno coração, ó terno Amigo, 
De JLMia a formosura. 

SERPA PINTO. 

YAlI8a)_03, 

Jk emigração dos pássaros. 
(AO VOAR DA PENNA). 

De todas as minhas queridas recordações da 
infância, ha uma que ficou tão profundamente im­
pressa na minha alma que já agora creio só a terra 
da sepultura a poderá apagar. 

Era eu ainda muito creança, mâs já estava 
entregue aos cuidados de um veneravel sacerdo­
te, que accumulava em nossa casa as funeções de 
capellão e professor Esse levita, cuja alma repou­
sa ha muito tempo no seio de Deos, como o 
corpo de ha muito deve estar consummido pela 
terra, de certo era poeta, não como eu então sup-
punha que era o poeta, um fazedor de linhas 
curtas e cadenciadas, mas um poeta místico, um 
poeta de imaginação e coração como eu hoje ima­
gino que deve ser o poeta, o sacerdote social, 
o Licurgo da moral, o Cícero da tribuna, o Pho-
cion do jornalismo, o Júpiter da imprensa. 

A vida d'esse homem causava a minha admi­
ração, quando creança, e depois de homem feito, 
ao recordar e combinar muitas seenas do seu vi­
ver, do seu scismar, do seu rir de victinia resigna­
da, considero sua vida como um poema, como 
um drama, como se um d'estes Gataclysmas de 
coração, cujas peripécias, cathastrophe ultima se 
vem a cifrar na toga negra do sacerdote , ou 
na ronpeta cinzenta dfb monge. 

Uma das circunstancias que ainda hoje me 
impressiona é como eu, creança de dois lustros, 
simpatisava com esse homem triste, resigna­
do, e meu professor, o que quer dizer inimigo 
nato de um pupilo. Em quanto elle rezava no 
seu breviario, que era quasi sempre na sacristia 
da ermida da nossa herdade, eu esperava-o no 
pequeno adro, espraiando os olhos pela extenção 
do mar, descortinando ao longe os navios que 
da Europa seguiam para a America:—estas see­
nas passavam-se numa das ilhas dos Açores, mi­
nha terra natal, numa d'essas ilhas, que Cha-
taubriand comparou a um açafate de flores, 
boiando na largueza do occeano. 

Quando elle acabava de rezar o officio divino 
era quasi sempre*ao declinar da tarde. Então to­
mava-me pela mão, como um terno pai, viuvo de 
poucos dias, pôde tomar a mão do seu filho pri­
mogênito ; e seguíamos para a encosta d'algum 
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morro, ou para o pincaro d'alguma rocha, mas 
sempre para logar, d'onde se desfructasse e go» 
sasse o espectaculo do mar. 

Ahi, assentados sobre a relva, sobre o musgo, 
ou sobre as urzes resequidas passavam-se largas 
horas, em que nem elle fallava, por que pensava 
muito, nem eu perguntava cousa alguma, por 
que presentia, mas não avaliava aquella magestosa 
serenidade d'alma, aquella eloqüência muda, que 
só comprehende a alma, que já foi baptizada no 
Jordão do infortúnio. 

N'um dos últimos dias do verão, e aos primei­
ros sopros enregeljdos do outono, quando já as 
folhas amarelladas juncavam o chão, e as arvores 
iam a tomar esse aspecto tristonho, que familia-
risa o europeo com a idéia da morte, e os torna 
meditativos, fazíamos nós uma das nossas costu­
madas romarias ao promontorio da meditação, 
então da banda do mar descobrimos uma nu­
vem de pássaros, que, corridos por uma tempes­
tade próxima, vinham pousar e abrigar-se em 
paragem hospitaleira. 

O pio tristonho d'essas aves, essa espécie de 
gemido, que a canceira de tanto voar lhes fazia 
soltar, ainda hoje me contrista o coração: ima­
gine-se a impressão que então me causou. 

Com o coração a arfar de anciedade ousei diri­
gir a palavra ao meu director, perguntando-lhe o 
que tinham aquelles pássaros, que em vez de 
cantar, como os outros que eu conhecia, pareciam 
gemer e chorar. 

« E' porque são pássaros emigrados, me res­
pondeu o veneravel sacerd#te. São pássaros da 
America, que, corridos pela tempestade, vem 
para aqui com o instincto de melhorarem de 
sorte, e depois voltarem ao ninho, e ás florestas 
onde nasceram; e onde adejaram os seus primei­
ros vôos. » 

Voltamos para casa, mas em toda a noite, que 
se seguiu, echoava-me no coração os pios tristo-
nhos d'esses emigrados de envolta com o trinar 
mavioso e alegre dos canários e das toutinegras 
da minha terra natal. 

Dias depois voltamos ao lugar aonde tinha 
aportado a colônia dos emigrantes : o espectaculo 
que então presenciei sinto-o ainda, mas não 
posso descrevel-o. Os pássaros estavam em gru­
pos apartados, outros solitários a gemer, outros 
mortos, e de pouco a pouco dos galhos das figuei­
ras pretas esses corpos ágeis cahiam pezados pelo 
regelo da morte. « Eis ali, disse com explosão 
e detonação de voz o meu veneravel director, eis 

ali ao que nos conduz a ambição de buscar a fe­
licidade longe do lugar aonde nascemos, e onde 
Deos nos collocou. Estea desgraçados, por causa 
da tempestade, abandonaram as suas florestas 
nataes, e aqui vieram encontrar a morte, e uma 
morte angustiada. 

« Ahi estão elles a definhar-se e a morrer, por 
que este céo não tem écho para os seus cantos; 
aqui não lhe sorri essa natureza magestosa dos 
prados, das arvores, dos regatos, da athmospheta 
perfumada, onde nasceram, e onde ensaiaram os 
primeiros vôos. 

« Feliz do que acredita que o sol nasce no 
principio da sua aldêa, ese esconde no fim d'ella: 
feliz do que acredita que a su:i igreja rural é 
como a igreja aonde celebra o successor de São 
Pedro, e que o resto dos homens pensa e obra 
com a mesma simplicidade que elle e os seus vi­
sinhos pensam, e obram. » 

Ha mais de vinte annos, que tevê lugar esta 
scena : senti-a, mas não comprehendi o alcance 
das palavras do bom sacerdote. 

Com a idade fiz-me homem, e este homenvfoi 
como o pássaro emigrado. A ambição litteraria, 
como a outros a ambição das riquezas, arrancou-
me do açafate de flores, levou-me para longes ter­
ras, fez-me conhecer vários homens de vários 
pensares e vários hábitos, conheci que a igreja; 

rural em que me baptisára era uma mediocridadê  
á vista das basílicas, conheço que o mundo é ex­
tenso, que o sol alumia milhões de mundos ; mas 
a sciencia tem fruetos amargos. 

Não vos conheço bastante, meu leitor, para 
me animar a fazer-vos a confidencia de qual o 
meu sentir sobre a minha ignorância de então ou 
a minha pobre sciencia de hoje, qual a felicidade 
e paz da minha aldêa natal em comparação o 
viver agitado, e mundo largo, em que ao depois 
me atirei e onde vivo. 

Lede-me outra vez. N'este artigo, ao voar da 
penna, encontrareis alguma cousa de intimo e se­
creto, que talvez diga respeito á vossa situação.. 

Os pássaros emigrados são uma realidade no 
mundo moral. Como o pássaro, que abandonou 
a sua floresta, é o desventurado que largou a que­
rida terra da pátria. 

R. D'A. 

Typ. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. UU 
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e da picareta do inconoclausta, que, em nome 
da industria e da civilisação material, vai con-
demnar áo desapparecimento essa pagina impor­
tante da historia monumental do Brasil, a mais 
importante talvez,, porque a esse edifício liga-se o 
.primeiro verbo, oprimeiro fiat lux da nossa edu­
cação e illüstração. 

1IÍ 
Uma idéa generosa, um pensamento evangélico 

'de civilisação presidio,á fundação do COLLEGIO 
DOS MENINOS ORPHÃOS. Um dos mais que­
ridos e.saudosos prelados, que tem honrado . a 
igreja fluminense, o virtuoso e illustrado D. Fr. 
Antônio de Guadalupe foi, quem concebeu, quem 
lançou os primeiros alicerces, quem deu impor­
tância e vjda a esta philantropica e caridosa ins­
tituição. 

Para melhor se avaliar o pensamento do illus­
tre prelado transcrevemos as próprias palavras da 
:sua provisão de 8 de Junho de 1739. 

Provisão Episcopal de 8 de Junho de 1739 ins­
tituindo um Collegio de meninos orphãos n'esta 
Cidade do Bio de Janeiro. 

Dom Frei Antônio de Guadalupe, por Mercê 
de Deos e da Saneia Sé Apostólica, Bispo do .Rio 
de Janeiro, do Conselho de Süa Mageslade que 
Deos Guarde, &c. 

A experiência que temos de que n'esta ci­
dade e seus contornos, sé perdem muitos moços, 
que, ficando orphãos de pai em tenra "idade, 
não tem quem os instrua nos bons costumes, 
e nas artes, em que podem aproveitar-se e 
viver christã e religiosamente, n'aquelles em­
pregos ecclesiasticos, ou seculares, para que tive­
rem gênio e presumo: nos tem movido a procu­
rar remédio para este damno, não só por meio 
de um Seminário, a que temos dado, principio 
na fôrma do Sagrado Concilio Tridenlino, mas 
também por meio da instituição de um Collegio, 
cm quesejão recebidos ecreados meninos orphãos 
de pães pobres e desamparados de creação, os 
quaes no dito Collegio sejam instruidos na dou­
trina christã, ler, escrever, e na lingua latina, 
musica e instrumentos, como também nas func-
ções ecclesiasticas, de que podem ser capazes. 
Por tanto, em nome d'aquelle Senhor que foi. 
servido dar-nos esta vontade, instituímos n'esta 
cidade do Rio de Janeiro um'Collegio para crea­
ção dos meninos orphãos nas costas da Igreja de 
•São Pedro nos chãos que se compraram ao Padre 

Manoel Marques Esteves, com porta para a mesma 
Igreja, por detraz da capella-mór, juntamente 
com as casas que ao laiío da mesma Capella estão 
fabricadas, e em quanto possa ser necessario^para 
complemento da morada do mesmo Collogui. os 
quaes assistirão no coro da mesma Igreja) 
rezando com os capellãos d'ella. E terão um sa­
cerdote que nós, ou nossos suecessores escolhe­
rem è deputarem de boa vida e costumes, o qual 
terá cuidado de crear os ditos meninos ensínàn-
do-lhes a doutrina christã, e o santo temor de 
Deos, e os que não souberem ler, escrever e con­
tar; e depois d'isso mandará ensinar a linguaja-
tina, a rezar o officio divino e reremonias da 
Igreja,- como também musica e tocar instrumen­
tos pertencentes a ella, segundo vir a capacidade 
de cada um. E em tudo se conformarão, convo­
que se observa qò Collegio'de Meninos orphãos 
da Cidade do Porto, exeeptõ na sujeição do dito 
Collegio que fica pertencendo ao ordinário, com 
cuja licença serão recebidos os meninos de pouca 
idade, e christãos velhos e que sejam brancos.:,;de 
geração, e de nenhuma. sorte mulatos ; porl|e 
como se hão de criar para o estado ecclesiasÉif), 
tendo pára isso prestimo e vocação, devem ser de 
idade em que possam ser instruídos nos rutlimen-
tos da vida ecclesiaslica, ejuntamente de sangugf 
porque d'ella não sejão excluídos. E para constar 
d'esta nossa instituição mandamos passar a pre­
sente por nó»assignada e sellada com o sello.jdas 
nossas armas, n'esta Cidade do ü io de Janeiro 
aos oito de Junho de mil e setecentos e trinta e, 
novo annos. Eu José da Fonseca Lopes, escrivão 
da Câmara Ecclesiastica, subscrevi. .. 

ANTÔNIO — Bispo do Rio de JaneirôÀ 

(Continua*) >\ 

Jk C r e a ç ã o e o P l i i l o s o p l i i s m o . 
y 

No principio,. antes que houvesse dia, nem 
noite, nem tempo, criou Deos o céo e terra; 
porém a terra estava informe e vasia, e o 
mundo todo sepultado em um abysftior de, 
trevas. O espirito de Deos fecundávamos 
águas que envolviam a terra.. Disse então 
Deos: « Faça-se a luz; » e a luz foi feita. E 

„ chamou Deos á luz dia, e ás trevas noite, e 
d'este modo se fez o primeiro dia que houíé. 
no mundo. ' 

(Historia Sagrada. ROQUETTE.) 

A creação do universo, a existência do Ente 
Supremo, o do espirito humano, a necessidade 
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d'uma Religião, opeccado d'origem, e t c , sãover-j dor. Ahi; Vichnou reclinado n'uma folha de fi-
dades augustas her dadas .com o ser, luzes, que 
Deos accendeu na alma dó homem, e que nem 
mesmo hão conseguido marear, nem amortecer, 
os erros de Leucippo, Democrito e Émpédoclcs, 
nem p sceplicismo dé Pyrrho, nem as aberrações 
de Voltaire, nem finalmente os paradoxos dé 
quantos peseudo-philosophos intentaram impu-

,gnar estes dogmas cardeaes da humana essência. 
Trataremos, por agora, somente d'e.s_se,portenta-

. so phcnomeno — a Creação — o; diligenciaremos 
confirmar com o auxilio d'eminentes philosophos 
e geólogos, a veracidade do texto Mòisaico, no 
Pentateuco, debellando assim os botes da impie-
dade, que faz depender do acaso esse primeiro 
acto do drama da natureza.' 

gueira, ou sobre os anneis da grande serpente, 
nadando á tona d'aguae sahindo-lhe do ventre 
um ramo de loto, no calix de cuja flor, apparece 
sentado Brahma, o obieiro completador da crea­
ção,—será poético, será tudo. mas não é tão 
grandioso e sublime,como a cosmogonia da Bíblia. 
Os naturalistas dó século XIX, por meiod'umac-
curado exame, sobre as diversas straíificações do 
terreno, que se deparam nos interstícios da terra, 
convenceram-se, de que a narração Genesiana 
tem o caracter incontestável da verdade. As locu-
brações d'esses philosophos illuslrés derrocaram, 
anniquillaram mesmo as Ihcorias bastardas de 
Demaillett, Leibnilz e Buffone os erros d'Epicu-
ro c Anaxuriahdro. 

Ghampolion, IXuraboldt, Freretc, Paravey, e 
todos os geólogos illustres, que tem profundado 
o estudo da natureza, para n'ella descortinar o 
expesso véo da historia dos passados séculos, asse­
veram unisonos. que as paginas do Gênesis, são 
já phrases inspiradas, ora factos extrahidos de 
tradições puras remanescentes nas recordações da 
geração que.o cercava, ora,acontecimentos, que 
um historiador contemporâneo fiel e consciencio-
so registrava, ao passo e na ordem: em que suece-
diam. È'certo, to lavia, abstracção feita d'opi-

: piões isoladas, que todas as nações possuíam suas 
cosmogonia? privativas, que todavia s'aproxima-
vamem mais de um ponto. A opinião dos Ato-
nistas, que ensinavam, ser o mundo o resultado 
lortuito da conjuneção datemos disseminados 
no espaço : a dos Pythagoricos, que julgavam o 
mundo sempiterno, o que eqüivale dizer, que 
não tivera principio, e que sempre existira ; o 
systema d'Anaxuriandro, e tc , não créaram ade-

- ptos entre os povos Orientaes;. Ahi, no berço da-
raça humana, na terra clássica dos Mysterios de 

" nossa crença, todos combinam em assignar a 
creação d) mundo, ao Ser Eterno,— Bhagavan-
que encerra em si a universalidade das mundos 
das formas e das vidas, e Brahma o architecto 
incumbido pelo Eterno, de crear e organisar o 
universo visível. As Cosinogonias do Oriente, se 
1 em que mais completos que as do Occidente, 
por isso que mais se conformam com a letra do 
Gênesis, não deixam d'involver absurdo», prove­
nientes da adulteração"das tradições primevas. 
Enf algumas cosmogonias onentaes, em vez de 

'' Baghavan é S I M ou Vicktiou,. principio do calor 

.. As subversões do globo, os calaclysmas, os de­
tritos das plantas e os fosseis de diversos animaes, 
segundo se acham descriptos pelo historiador dos 
Hebreus,,coincidem com o resultado de suas in­
vestigações geológicas. O illustre Champollion 
demonstrou até a evidencia, que essa antigüidade 
fabulosa, que os Egypcios em sua stolida vaidade 
d'áutochtonia, attribuiam ao Zodíaco de Dende-
rah, era posterior ao reinado de Tiberio. Callis-
thenés e Cuvier refutaram exuberanlementeesse 
periodo vastíssimo d'observações astronômicas, 
que os Chaldeus _s'arrogavam.-,Os próprios livros 
judeus lhes negam os 1 iO -sares ou h32,000 
annos, desde Aloro seu primeiro rei, até Xysu-
thro, isto é, desde sua origem até o dilúvio. Se-
gundoÜles, o império de Babilônia data da 5.a 

gerjção depois do dilúvio, e deye sua fundação a 
fjíemrod. 

Idenlicamente, se ha vantajosamente impugna­
do a objecção d'aquelles, que opinam ser insuffi-
ciente o espaço doseis dias, para a consummação 
de phenomenos tão estupendos, nos astros enos 
elementos, como os queacomparíharam' a obra 
grandiosa e sublime da creação do mundo. 

Os que opinam dcsl'arle, abusam da accepção, 
que ahi encerra a palavra dia, que se não deve 
tomar pelo lapso de tempo, intermediário entre 
o nascimento do sole o seu oceaso, porém, sim, 
por um espaço indeterminado ; accepção que aba-
lisados polygraphos reconhecem caber a este vo­
cábulo, assim no Hebraico, como em todas as 
línguas orientaes. Berzellio fez ver com lucidez, 
aos°que negam a possibilidade da vegetação sem 

r -,~ ,i» Trio TrPfl- o so! aue para se manifestarem os plionomeno.-e da luz, que executa as fuucçoes de Grao-Crea-[o soi, que ju 

, 7-
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que constituem a vida vegeta uva, requer-se (1) 1 -
ouc a semente se ache em contado com um corpo 
humido, 2." achar-se numa temperatura supe­
r i o r aO , e sem que exceda 30 gráos.» 3.- estar 
igualmente em contacto com o ar. Tresnel, ac-
crescenta, que a substancia da luz tem uma exis­
tência independente do corpo luminoso. Roset 
em sua geognosia demonstra, que o dilúvio estava 
longe de ser uma creação mithologica, como o n-
enrava o philo-ophismo, e que as diversas parcel-
L de terra diluviana, se deparam sem d.scn-
mentanto nos pincaros das montanhas, como nas 
veigas e planuras. Do que levamos exposto, con-
clue-se;queossophismas da falsa phjlosophia 
que, asscslados contra o primeiro livro dolenla-
teueo, cpopea sublime da creação, se acham pul-
verisados pelo gral da geologia d essa sciencia 
infante, mas robusta, que vai pedir ao seio da 
terra o segredo da infância da natureza e a his­
toria no nascimento do homem. Deprehende-se 
mais, que dentre todas ás-cosmogonia* existen­
tes, a única a prol da qual muita a consentan-
cidade com as investigações scienüíicas dos, na­
turalistas modernos, e por conseqüência, a úni­
ca que reúne a veracidade, é aquella que o legis­
lador d'Israel nos legou no Gênesis. Os Judeus 
professavam pa racõma narração de Moisés, 
uma veneração igual á que tributavam ao Ende-
cálogo, e aos dogmas essenciaes de sua crença. 
Finalmente ; a lembrança da catastrophe univer­
sal e da regeneração da humanidade, não pôde 
str um milho, adrede inventado, porque eHa tra­
dição além de confirmada pela sciencia, se acha 
como diz Poirson, na Chaldea, no Egypto, na 
Assyria, na Etruria, na Grécia e na China, onde 
Yao, seu mais antigo Imperador, é representado 
occupando-se em esgotar as águas 

Lançai agora um poucoos olhos sobre o livro 
do mais sábio entre os legisladores. A primeira 
estância d'esse poema sublime, é o Fiat do Eter­
no, é a vivificação da natureza, a incarnação e 
animação do homem ; a ultima é a expiação dos 
descendentes de Caim, inflingida por um Deos 
de justiça — o Dilúvio. — 

Contemplai por um pouco o primeiro homem, 
que o Eterno bafejara com sua respiração vivifi-
cante, n'esse Éden maravilhoso, onde se agrupa­
vam as arvores mais frondosas, as flores mais 

(1) Jmi? Chriçto perante o feculo. 

agradáveis, as aves de plumagem mais bella, e 
de gorgeio mais doce, e. os pom;>s mais gratos, 
elle, o primeiro homem, dominador exclusivo de 
tantas maravilhas, gosal-as sem fadigas, e.para 
complemento das venturas já tão innumeras, 
apparece Deos, e diz :,<( Não èbem que-o homem 
viva só ; façamos-lke uma companheira, seme­
lhante a elle, que o ajude em suas occupaçõcs. » 
Apoz o que, infunde um profundo' somno a 
Adão, tira-lhe uma oostella, transmuda-a em 
mulher, e quando elle acorda, diz : Eis aquiagor, 
ra o osso de meus ossos e a carne de minha 
carne ; por amor d'esla deixará o fumem a seu 
pai e a sua mãi, e se unira a sua mulher; e serão, 
dous n'uma mesma carne. » Depois, a traição da 
serpente, a queda do homem, a piedade dWbel, 
a impiedade-deXaim,— o primeiro assassino — 
a mina da humanidade decretada pela sabia jus­
tiça de Deos, em castigo de seu endurecimento 
e ' impenitencia, -alfim, essa" inundação por 
sobre toda a superfície do globo, durante quaren­
ta dias e quarenta noites, todas as creaturasengu-
lidas em sua voragem, e Noé, o único achado 
puro ante o Altíssimo, salvo na Arca, para repa­
ração do gerero humaqo. Oh 1 meu Deos ! como 
sois grande,-vós o autbor de tantos prodígios, 
como sois sábio, vós o creador da immensid||j 
de mundos, que se agitam no espaço, n'uma 
ordem admirável e constante 1 11... 
-. .— E com tudo, ainda ha homens, que não, 
vendo na natureza senão causas contingentes^ 
phenomenais, não sabem ou não querem, remon­
tar a uma causa necessária e primordial. Elles 
observam a ordenve belleza da natureza, e não 
vêem Deos, detraz d'essas obras magníficas. 0' 
vergonha ! quando deixarão os discípulos d'Epi-' 
curo e Spinosa, d'empestar o mundo cora suas 
insidiosas doutrinas ! 11 

Resende, 1 de Janeiro de 1856. 

DELMIIM AUGUSTO MACIEL DO AMARAL. 

Paginas intimas* 
III 

0 MENDIGO. 

Dai-me uma esmola, Srs», e Deos vos recom­
pensará 1... INa.da. Em vão estendo a minha dé­
bil e tremula mão—^passam todos, nenhum pára,-
nenhum escuta a supplica do pobre mendigo 1... 
Dai-me uma esmola, Sras., e Deos vos recompen-
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sara I Também nadaTOh Tmeus filhos.... meus 
pobres filhos L . E o mendigo, coberto d'andra-
jos, e pallido como a morte, guia seus vacillantes 

i. passos para outro lugar, um pequeno raio d'es-
perança o vem reanímar. Vamos, disse elle, nem 
iodos estes a quem hei implorado uma esmola fi­
carão surdos aos meus lamentos 1 Algum verá, 
pela magreza das minhas faces, e pelo encovadò 
de meus olhos que a fome - . . a medonha fome 
imprime sobre mim suas terríveis garras. Algum 
d-elles verá. as minhas carnes encobertas nom os 
miseráveis andrajos da pobreza, e a compaixão e 
dôr se misturará com o meu pranto. E um sorriso 
d'esperança paira nos lábios do mendigo. Passa 
muita gente, os carros eruzam-se, os cavallos en-
cóntram-se, mas as supplicas do pobre vão morrer 
no espaço. Uma esmola, Sr!... E o homem passa 
lançando ao mendigo um olhar de~ impaciência. 

Uma esmola, minha senhora! E a mulher — 
joven ainda, passa também, e com um gesto 
d'enfadose aparta d'ali —Uma, duas, quatro, 
vinte pessoas ouvem o mendigo, mas nenhuma 
pára. Tudo é assim, diz este amargamente ; oh ! 
eu também como elles fui rico já, mas nunca os 
imitei. Repartia com os pobres aquillo que Deos 
me concedera, nem um só bateu á minha porta 
que deixasse de ser sòccorrido. Eu era moço 
então e podia trabalhar, mas não pensei no por­
vir, nem na pouca estabilidade das cousas d'este 

; mundo. Via por um prisma, e tudo se me figura­
va brilhante e adornado de lindas e attrahentes 
cores. Castigar-me-hia Deos? não o creio. Elle 

^é justo ebom, lê em todos os corações, e o meu 
ITJámais alimentou a vaidade ou o orgulho. Fui 
*; imprudente, nada-mais 1 Hoje deploro a levian 
dade com que tratei aquillo que merecia as. mi­
lhas attenções, todos os meus cuidados.... Se 

. elles adivinhassem e podessém ler em meu coração 
—» oh 1 verião com magoa talvez que estendo a 

.minha mão vergonhosa e a tremer. Não porque 
urrii pensamentj de soberba m, atravesse o espiri­
to,1 mas porque já fui óppulentõ—já gosei do que 
ellésgosam agora. Uma natureza mais fraca que a 
minha eedería de prompto aos embates da sorte, 
procurando no suicídio as consolações e o fim a 
seu triste fado; Eu pão, eu jamais cederei, a re­
ligião dá-me a paz de-espirito, e1 minha mulher— 
meus filhos fazem com que eu ame a vida.... 
Passaepois, não me deis a esmola que vos peço, 
mas não me interrogueis..... Uma.esmola, Sr.... 
Este encarou-me como todos os outros, mas sor-
prehendi-lhe um gesto de espanto ! Conheceu-me, 

oh! eu também o reconheci. Foi pobre, mas a 
ambição matou-lhe todos os sentimentos do honra 
e virtude com que o conheci na mediocridade, 
quiz ser rico, porém porque preço? 1 A sua fron­
te curva-se ao peso da marra infamante que a 
opinião púbica lhe impri nio, e mais d'uma vez 
os remorsos virão perseguii-o.... Uma esmola.... 
lomae, meu amigo, eu sou pobre também, mas 
o pouco que tenho devo repartil-o com aquelles 
que^necessitam mais do que eu. 

E o homem — o pri neiro que se lembrara do 
mendigo n'aquelle dia, retira-se apressado, para 
fugir aos agradecimentos d'este.... # 

Louvado soja Deos ; tenho com que comprar o 
pão do hoje para meus filhos. Este ouvio-me. E' 
pobre também, mas o ar impuro das cidades não 
manchou seu bom e sensível coração. O rico, e 
são tantos, não se lembra do dia d?amanhã. Para 
que?... E o mendigo affasta-se d'ali com passos 
lentos e compassados, e.vae ao miserável casebre 
em que se abriga da intempérie das estações, er­
guer ao Greador votos de humildade e reconhe-
mento 

Rio, 21 de Fevereiro de 1.856. 

ANTÔNIO XAVIEH RODRIGUES PINTO. 

I t l a t h i l i l c . 

II 
CONVERSAÇÃO. . 

Fez-se o embarque, e em breve a barca impel-
lida por quatro vigorosos braços cortava o rio em 
direcção á margem opposta. Dez minutos depois 
os viajantes estavam em terra, montavam a cavallo, 
e seguiam pela estrada que conduz pela margem 
á villa da Fulgosa. Bôa viagem, Sr. 1 gritou o 
barquéiro do rio, com aquelle accento de voz 
semelhante ao dds naturaesdas ilhas dos Açores. 
Agora que nos achamos na estrada, continuemos, 
se lhe aprás, a,conversação que interrompemos 
ao entrar na Regua, disse o doutor para o viajante, 
gordo. Para que? 1 Fizeste juramento de contra­
riar-me em tudo, e discutes com sophismas um 
ponto que-deveria ser tratado leal e francamente. 
Por certo, meu tio, jamais consentirei que Vm., 
por causa das malditas conveniências, guerrôe a 
causa dos mancébos, defendendo a dos velhos. 
Custa a crer que Vm. approvede uma maneira tão 
positiva o projectado casamento da filha do doutor 
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Rego ! Que ha n'isso d'espantar ? O noivo é rico, 
Luiza lambem ; o pai d'csta está mortinho que 
elle se leve a effeito, porque entende que sua filha 
vae bem com o meu amigo Tristão ; não sei pois 
por que não devo approvar esse casamento. Sim, 
tudo isso é muito bom, e bem raciocinado, comtu­
do Luiza tem 20annos, e o brasileiro 50. Parece 
ter apenas 35 ou AO. Usa de chino : prova de 
que é careca. T«mi dentes artificiaes: nada mais 
natural, os outros cahiram-lhe. E' feio: nem tanto 
como dizes. E'um simplório ; mas tem dinheiro, 
pateta 1 Seja o que lhe approuver, exclamou o 
doutor um tanto impaciente ; pôde defender o 
brasileiro com sua costumada eloqüência, mas 
convencer-me, nunca 1 Sou moço, e como tal 
advogarei a causa d'aquelles nas minhas circuns­
tancias. A velhice, meu tio, é- egoísta, e Vm., 
que tem seu tanto d'este defeito, declára-se cam­
peão de um tal pretendente á mão da encantadora 
Luizinha — a Bosa branca. Como ? chamas a 
Luiza encantadora, e n'unca a viste ! oh 1 oh 1... 
E' o mesmo, fizeráo-me o seu retrato, e penso 
que este elogio é bem merecido. Vês, meu irmão, 
disse o rusguento lio foliando com o viajante que 
occupava o centro, e que até ali guardara abso­
luto silencio ; vês como os bancos da. Universida­
de fazem os rapazes orgulhosos de seu saber. Eis 
aqui teu filhn que pensa termais experiência do 
mundo do que eu; e porque ? porque as.illusões da 
mocidade já passaram, e não conservo d'ellas mais 
que uma vaga recordação. Vivam pois as illu­
sões, e aquelles que as alimentam! Deixem-se des­
sas questões, respondeu o pai do doutor; que in­
teresse lemos nós que o doutor Rego case sua filha 
com Paulo, Sancho ou Martinho?! Deixabos 
lá ; comtudo, meu irmão, permitte que le obser­
ve ; pensas mal, Henrique tem razão em rèvol-
tar-se contra as tuas idéas, por que no meu en­
tender esse casamento, a effeituar-se, fará a des­
graça da filha do doutor Rego, o que muito sen­
tirei, porque é uma menina digna de ser feliz e 
respeitada. Obrigado, meu pai, atalhou Henri­
que, com voz commovida ; eu tinha convicção 
de que Vm. era do meu parecer, por isso é que 
tenho-me abstido de pbrgunlar-lh'o. Seria uma 
inconsequencia da minha parle dizer que tenho 
mais experiência do mundo, que meu tio ; com­
tudo tenho a precisa para conhecer que esses 
casamentos produzem pessi nos resultados... E 
Vm-, meu tio, não insista mais sobre este ponto, 
do contrario dar-me-ha lugar a crer que lem de­
sejos de casar-se também, e com uma mulher 

nas circunstanscias de Luiza. Basta, Sr. doutor, 
tem muita razão ; eu é que sou um asno em en­
volver-me n'estes negócios. Ah ! Sr. Trislão, 
quanto custa a ganhar um papagaio 1 Como é 
isso, meu tio ?... Sim, o brasileiro promut-
teu-me um papagaio com a cláusula de que 
eu o auxiliaria em seus projectos amorosos. 
Ambicionando o animal, tenho-me cançado 
para destruir a impressão que a nova de suas 
amorosas tendências tem produzido, no es­
pirito d'alguraas pessoas sensatas d'eslas visi-
nhanças. Mas desgraçado de mim 1 tenho irrita-*' 
do os ânimos d'ésses indivíduos, serei um dia 
apedrejado, e não terei o papagaio 1 Oh [desgra­
ça !.... Henrique ; conheces o sobrinho do bra­
sileiro ? Não, meu tio ; sei apenas que é dotado 
de um caracter como ha poucos. Alegre, extra­
vagante e mordaz, outras vezes triste o.sombrio ; 
este ganha de qualquer dos modos a estima pu­
blica ; e aquelles que o censurão elogiam-no 
ao mesmo tempo. Estou impaciente por cònhe- . 
cer um tal original ; por que sempre simpathisei 
com estas naturezas expansivas e volúveis. Di­
zes bem, Henrique ; esse rapaz tern seus defeitos; 
porem é dotado de um coração generoso, e para 
o qual jamais se appellará ein vão. As raparigas. 
mesmo, que podem dizer piuito a seu respeito 
admiram-no, e mais de uma,' me dizem, tem,; 
ido visitar bem longe uma prima, uma tia-ou uma -
amiga. Consta-me .também que Carlos, dis-? 
puta a seu tio a mão da linda e interessan-,^ 
te Lüiza ; porem o doutorjámais consentirá em 
tal, apesar da pronunciada simpathia que mos­
tra ter por Carlos. E Luiza ? Não sei, nun- . 
ca lhe sorprehendi o menor signal de in­
telligencia; mas a mulher, mais que ninguém, 
sabe moderar suas impressões, encobrir a verda­
de sob um véo çxpesso e impenetrável ; diz-me o 
coração que ella ama a Carlos não obstante fugir-
lhe, e mostrar n'apparencia que lhe é indiífe-
rente. O que acaba de dizer meu tio, mais me ' 
desafia a curiosidade e impaciência , e uma vez 
que Vm. tem convicção de que Luiza ama Car­
los — não sei, mas creio que lhe servirei: d'au-
xiliar. Estamos longe da quinta? 

Não, por que. chegamos. E com effeito, o tio 
de Henrique, que conservava sempre a diantei­
ra, apeava-se em frente ao portão de uma elegan­
te casa de sobrado, a qual é situada na margem 
do rio, e a ura tiro d'espingarda da Fulgosa. Os 
três viajantes entraram por um grande portão quo 
se achava aberto, eno mesmo instante um creado 
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tomava, conta dos animaes. Boas tardes, meus 
Srs., disse elle <'om essa liberdade de servo que­
rido cia casa ; chegara a propósito, por que o Sr. 
doutor acaba de dizer que não contava mais 
coma sua visita. E'uma bella sorpresa que lhe 
prepararam. Affonso, quem está com o doutor ? 
perguntou o viajante gordo, sacudindo comum 
lenço de seda a poeira de suas botas. O brasi­
leiro, o Sr. Carlos, e no corredor encontrareis o 
preto d'este, que parece ter feito juramento de ja­
mais o "abandonar. E' a sociedade do costume, 
disse o primeiro interlocutor ; subamos. Os três 
personagens encaminharam-se para um extenso 
corredor com quarto» d?ambos os lados. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Despedida* 

Ao MEU AMIGO O FOETA BERNARDINO PINHEIRO 

EM VIAGEM PARA LISBOA. 

Poeta, da vida no fulvo horisonte, . 
Deixaste essa pátria qu'o céo nos doou... 
Deixaste esse berço, que grato em seu seio 

. A infância risonha, te leda embalou ! 

Deixaste-, saudoso, da Lisía essas praias, 
Banhadas por ondas de fino christal; 
Qu' a mil se revolvem de teu qu'rido Tejo 
No leito espaçoso, fluente e caudal. 

Deixaste esse clima puro, amenisante, 
Que a muso inspirou-te tão cheia d'amor ; 
Teus entes mais caros, em fim. sobre a terra 
Deixaste envolvidos em pranto de dor! 

Sulçando o Âmphitrite, vieste, poeta, 
O pão bemfamargo do exilio comer ! 
E sob os ardentes trópicos da America, 
Sentidas endeixas na lyra tanger. 

Distante das plagas que a vida le deram 
Que viram teu ledo primeiro sorrir, 
A c'roa de louros vieste, ó poeta, 
Tão joven ainda na fronte cingir!... 

São flores viçosas, essas que esparzisté 
No solo que grato te soube hospedar... 
Sãó roxas saudades, mas cheias d'encantos, 
Que a pátria amisade le soube inspirar. 

Agora partiste... não foi longo o.tempo 
Qu' a Lisia adorada carpio tua ausência, 
Neptuno em seus braços te leva outra vez, 
AiVella fruires propicia existência... 

Partiste, mas ah 1 deixando no exilio 
Irmãos, que te davam amor e amizade, 
Irmãos que em distancia jamais deixarão 
De carpir sentidos a tua saudade. 

Rio de Janeiro, 7 de Fevereiro de 1856. 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

O Seductor. 

A' meiga donzella imprudente, inexperla, 
Fallaz seductor os seus' laços armou ; 
Jüróu-lhe que a amava, em seus braços a aperta 
Gozou-a, fugio-lhe, p'ra sempre a deixou. 

i Deixou-a por outra, que vio ser mais bella 
Por outra a quem vai também enganar... 
Deixou-a perdida, e da pobre donzella 
O infame está rindo, outro amor a gozar. 

Que importa que a triste, chorando e gemendo, 
_Seus dias amargos na dor vá findando ? 
Que importa que a misera, a esp'rança perdendo, 
Se lance em viver, vergonhoso e nefando ? 

Que importa se lance em viver depravado, 
Que a pobre se fine, mirrada de dor ? 
Que importa se perca... se já o malvado 
Colheu a innocente, e angélica flor? 

Que importa que morra?... o remorso cruento 
Em orgias infames vai elle apagar : 
Que importa, que a triste só viva em tormento 
Se d'outra o amor está elle a gozar ? 

Rio de Janeiro, 25 de Setembro de 1855. 

EUGÊNIO ARNALDO DE BARROS RIBEIRO. 
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jfllnua sorte. 

Quem sou eu? Qn'importa; quem? 
Sou um trovador proscripto. 
Que trago na fronte escripto 
Esta palavra : — Ninguém! 

A. E.ZAIXAR. 

Onde estou ?_Qnde é que liabito? 
Sobre a terra o que cogito ? 
Que fiz eu ? qual meu delicio 
P'ra tantas penes merecer ? ! 
Quem sou eu ? Que nome tenho ? 
Carregando sempre o lenho 
Do marlyrio mais ferrenho 
Sem meu destino saber ! •> ,, 

Onde estou ? desdito amante, 
De minha pátria distante ; 
Estranho a tudo incessante 
Que m'envolvR e me rodeia.. . . 
Carpindo, qual pissarinho 
>Qu'abandonou pais o ninho, 
E agora triste, louquinho 
A chilrar triste vagueia, 

Onde é que habite ? descrido, 
N'um solo desconhecido ; 
Vagando n'elle perdido 
Qual no deserto o leão ! 
Sem uma; mão caridosa, 
Que me guie pressurosa 
Nesta senda tortuosa, 
Por ternura ou compaixão !... 

Sobre a terra o que cogito ? 
Tão desgraçado proscripto, 
Eu, qu'o fado agro e desdito 
Sempre a meu lado encontrei, 
N'esta senda em que caminho, 
Entregue a meu mal sôsinho, 
Se mais ando mais definho 
O que cogito nem se i ! . . . 

Que fiz eu ? mancebo errante, 
Triste cantor delirante, 
Que delicto degradante 
Pude acaso commelter ? !. . . 
Ah ! nenhum é rainha sorte 
Sem esperança e sem norte 
Entre torturas de morte 
De continuo heide viver. 

Quem sou eu ? ai 1 vida minha 1 
Sou uma tenra folhinha, 
Que succumbe pobresinha. 
Ao vendaval bravejante ! 
Dura lage despehhada 
Por uma encosta quebrada 
D'escolho em escolho rojada;, ,e 

Sem um remanço d'instante. 

O meu nome ? malfadado, 
Eu, que nem siquer me é dado 
Trazerma fronte estampado 
Um sorriso pransenteiro, 
Em minha voz tão gemente. 
Um ecco que nem se sente. . . . 
Só da turba-ao som ingente 
O meu nome é :_— Estrangeiro ! 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

Jk i n n o c e n t e * 
Entre os afagos queridos 
De teus pais, ó creatura, 
Te correm e bem serenos 
Hoje os dias, de ventura. 

Os males que n*esta vida 5 

Com a mortal: existência 
Nós soffremos, não te chegam 
N'esse teu ser d'innocencia. 

Mal que.a natura um desejo 
Exposto em ti, os teus pais 
Te conhecem, e te dão 
Logo o que necessitais. 

Um sorriso que desprendes 
Dos teus lábios, lhes parece- ,.'*, 
Uma faisca divina, 
Que reflectee doce aquece. . . 

O coração consolado 
D'elles para o céo s'inclina : Si 

Ao Senhor dando mil graças / 
Dos teus encantos, menina. " 

Queira Deos que Sempre sejas.-'.. 
Feliz assim, innocente; 
Que os annos te não disformem 
A condição do presente. 

Fevereiro 17 de 1856. 

BARBOSA DE CASTRO. 

T Y P . DE F . A. DE ALMEIDA rua da Valia n. ih\> 
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jk Igreja de São Joaquim. 

II. O COLLECIO DE PEDRO 

IV 
Esta instituição foi especialmente consagrada á 

educação e instrucção de meninos orphãos, mas 
foi este ura facto, que actuou sobre o movimente 
civilisador da sociedade de então, porque os favo­
recidos da fortuna sentiram a necessidade de 
doar a seus filhos a herança sagrada da perfeição 
da alma e da cultura do espirito. 

A 20 de Outubro de 173lTforam publicados os 
estatutos do Collegio: elles são um documento 
incontestável da sabedoria do illustrado prelido ; 
elles são um código de máximas salutares, de dis­
posições provídenciaes sobre a educação, e ins­
trucção feita á sombra do altar, escudada pelo 
evangelho, e guiada pelo espirito do catholiçismo. 

Vejamos as proprias-palavras do seu primeiro 
artigo. 

que, na 
ordem , 

« Por quanto a natureza humana , 
culpa de Adão , perdeu toda a boa 
c harmonia ficou sempre tão propensa aos delei­
tes do corpo, como inclinada ao mal, quão pro­
veitosa, quão -útil, e quão necessária seja ao mun­
do a boa educação dos filhos, a mesma natureza 
no vinculo do matrimônio, em que unio insepará­
vel mente os pais, constantemente o ensina e ma­
nifesta. — O bom principio e grande parte da 
obra em qualquer arte, ou artefacto, e a boa ins­
trucção da mocidade, è o melhor fundamento, e 
muito mais necessário na fabrica das virtudes. 
Toda a felicidade das republicas, toda a concór­
dia dos povos, toda a reforma da Christandade, 
todo o lustre das Igrejas, e toda a observância das 
religiões tudo depende da boa creação dos filhos. 
Com esta os tribunaes se animam, os cânones 
se observam, as leis se vigoram e rectificam, os 
vicios se desterras» e as virtudes se planUm, fal­

tando porém esta, por demais são as pragmáticas, 
inúteis são#os decretos, e frustrados todos os ri­
gores ou penas da justiça ; porque se a natureza 
foi na infância pervertida, se foi cora o leite dos 
máos costumes relaxada, tão inepta, tão adversa 
e tão contraria íicou aos séquitos das virtudes, 
que ou nunca, ou raras vezes chega a perder os 
habites viciosos na mocidade contrahidos. Este 
fim tão pio, tão heróico e lão santo, canonisado 
com universal authoridade do Sagrado Concilio 
Tridentino sec. 33 cap. 12 de refor. tem sido a 
causa, de muitos Seminários e utilissimos Colle-
gios que em beneficio da Religião Christã se eri­
giram c sustentam com esmolas dos fieis, c pieda­
de dos Príncipes,e com o mesmo instituímos agora 
este Collegio dos meninos orphãos de S. Pedro, 
esperando da devota piedado dos fieis, que, com 
suas esmolas os soecorram, para que venham u 
conseguir todo o augmonto, todo fructo c toda a 
felicidade que no serviço de Deos e utilidade do 
próximo que se pôde esperar e desejar. Mas por 
que é preciso, que sejam não só instruídos nas 
artes liberaes como também, e muito principal­
mente, educados nos bons costumes o virtudes, 
supprindo a Igreja com o magistério da doutrina a 
falta dos pais da natureza, ordenamos por lei o 
estatutos do sobredito Collegio os capítulos se­
guintes, os quaes o reitor fará observar christã e 
religiosamente, levando sempre o temor de Deos 
diante, com aquelle mesmo zello e fervor do seu 
principio e fundação, indo sempre pelo caminho 
da virtude para boa educação dos meninos c 
para maior honra e gloria de Deos Nosso Senhor.» 

Os pormenores do regulamento resentiam-se 
da severa disciplina monacal. Quasi todos os 
exercícios espirituaes, as horas de instrucção o 
de recreio eram o fiel transumpto d'essa discipli­
na por exccllencia, que reinou nos claustros, e 
onde posteriormente se desrancou, e se trans­
formou na mais escandalosa c grosseira licença. 
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A recepção do habito, especialmente, era in­
teiramente segundo o rito monacal. 

« A fôrma do habito, diz o 3.° art. do cap. 1." 
dos estatutos, será do panno branco cem uma 
cruz vermelha no peito, e quando o reitor lh'o 
lançar a primeira vez, o benzerá na capella, em 
communidade, mas com a porta fechada, e sem 
assistência alguma de gente de fora Aqui lhe dará 
por sobrenome a vocação d'algum saneio que o 
menino escolher por sua devoção, porém de tal 
sorte que senão equivoque uns com os oulros, e 
no fim do acto lhe cantará a communidade o 
hymno—Veni Crealor Spirilus—como seu 
verso e orações.» 

Mais tarde, a requerimento dos seminaristas, 
c com informação do respectivo reitor, o trajo 
collegial passou a ser preto, côr mais própria e 
adequada aos destinos do estabelecimento e dos 
alum-nos, que se denominavam ORPHÃOS DE SÃO 
PEDRO, e que sob a direcção reitoral do padre 
Sebastião da Motía Leite, estavam isentes da ju-
risdicção parochial, o que, em direito canonico, 
era uma garantia, c uma immunidade ao estabe­
lecimento. 

VI 

Como dissemos era junto á igreja de São Pedro 
que se hsvia estabelecido o collegio. Mas n'uma 
ária acanhada, no centro dobulicio d'uma cidade 
já então do grande trafego cornmercial; a disci­
plina e o progresso do estabelecimento resenlia-
sc d'esses inconvenientes ; a mudança era a cada 
dia e a cada hora reclamada : e ella se verificou. 

O piedoso Manoel de Campos Dias havia eri­
gido com faculdade do Ordinário em provisão de 
11 de Janeiro de 1753, e fundado a 8 de Agos­
to do mesmo anno uma capella da invocação de 
São Joaquim : esta capella foi doada ao collegio 
dos ORPÃOS DE SÃo PEDRO : e como a localidade 
era a mais asada para o repouso e silencio que 
deve reinar em casas de educação, para ali se 
effoctuou a mudança do primitivo collegio em 
principies de Dezembro de ITtítJ; c d'ahi em 
diante os Orphãos de São Pedro passaram a se 
denominar ORPHÃOS DE SÃO JOAQUIM. 

O estabelecimento, assim montado, continuou 
a melhorar no augmento das olíicinas, na acqui-
siç îo de donativos, e dando ao estado cidadãos 
prestimosos, até que em 5 de Janeiro de 1818 
passou por um d'esícs cataclysmas, que infeliz­
mente se tem reproduzido em estabelecimentos 
d'csta ordem, e;n todos os annos d'este meio sé­

culo essencialmente revolucionário. Um decreto 
d'esla data extinguiu o Seminário de São Joaquim 
para o seu edifício servir de aquartelamentoa um 
dos batalhões da divisão portugueza, e para o 
corpo de artífices engenheiros. 

A historia d'esle edifício, que podia ser longa 
em considerações cifra-se na nota 7.a ao cap. 
XV das Memórias de Monsenhor Pizarro. Tom. 
Vil pag. 220. 

A igreja foi destinada para capella dos bata­
lhões o corpos que compunham a referida divi­
são, servindo de cabeça para uma confraria que 
se deveria formar dos seus respectivos officiaes, 
e semelhante á que existe na capella da Cruz. 
Parte dos seminaristas passou para a casa de S. 
José, e os mais se admittiram, pelo decrete cita­
do, ao corpo de artífices e engenheiros, como 
aprendizes dos differentes officios mechanicos 
n'elle estabelecidos. As rendas actuaes do extineto , 
seminário passaram e ficaram encorporadas ás 
do seminário de S. José, para sustentação e ma­
nutenção de dez moços orphãos e pobres, que 
pelo menos deveriam ser ali admittidos, á esco­
lha do reverendo Bispo-Capellão-Mórr Instado 
porém o Sr. D. Pedro, então príncipe regente, 
pelas supplicas de vários moradores d'esta cidade 
para que se restabelecesse o seminário, por não 
poderem cabalmente preencher os fins louváveis 
que tiveram seus instituidores pios, e oulros 
bem feitores, em vista, dolando-o com legados e 
esmolas,- e merecendo a real consideração de S. 
A. tão justas reclamações por decreto de 19 de 
Maio de 1821 foi vervido: 1.° restabelecer o semi­
nário na fôrma em que elle estava, antes d J men­
cionado decrete, desannexando-se dos próprios 
da coroa, em que foi encorporado o edifício,, com 
suas dependências, do seminário de S. José, as 
rendas que para ali passaram, edos batalhões, j 
e corpos das divisões das tropas de Portugal, a 
igreja, revertendo tudo para o mesmo seminário : 
2.° que o edifício se entregasse aos bemfeitores 
Joaquim Antônio Insua, José Severino Gesteira, 
o outros, para formarem na qualidade desyndi-
cos, e entre si uma junta, a cujo cargo ficasse a 
adminisiração econômica, e de quaesquer arran­
jos exteriores do seminário, devendo publicar no 
fim de cada anno as suas contas ; 3.° que oconc-
go da real capella Plácido Mendes Carneiro, o 
qual havia sido reitor do mesmo seminário, vol­
tasse a. occupar o cargo, de que era mui digno 
por sua intelligencia, prudência e virtudes, que 
exige este importante emprego, dispensando o 
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mesmo conego das obrigações do coro da real 
capella, e conservando seus vencimentos como 
se presente fora. 

Assim se conservou o estabelecimento até que 
O finado ministro de estado Bernardo Pereira de 
Vasconcellos o refundio na creação do COLLE­
GIO DE PEDRO II. 

Esta transformação do collegio dos orphãos de 
• S. Pedro constituo uma nova phase, e uma epo­
cha distincta na historia d'aquelle estabeleci­
mento : tentaremos n'um ulterior artigo mostrar 
;is vantagens da nova instituição, a infelicidade 
da sua pratica, e os inconvenientes do seu inter­
nam. 

F. M. RAPOSO D'ALMEIDA. 

imaginas in t imas. 
IV 

O ORP1IÃO. 

Faz hoje um anno que fiquei- orphão ! Faz 
hoje um anno que perdi a mais terna e a- mais 
carinhosa das mães ! Fatal dia 1... Triste recor­
dação !... Oh ! minha mãe, com que sentimento 
vou hoje ao cemitério em que clescançam teus 
restos mortaes elevar a Deos a oração fúnebre— 
o tribute ajanuai qüe impõe o dever de filho !... 
Tudo está sifencioso. A natureza dorme, só eu, 
pobre de mim ! gemo e velo.. E' porque a minha 
dor é grande, é porque a perda de uma mãe ja­
mais pode ser compensada— Vamos, o cemité­
rio -branquejá além 1 Quero embrenhar-me por 
entre as suas arvores, vacilante e pensalivo, pro­
curar a lousa que cobre o corpo d'aquella que foi 
toda a minha dita e orar só. Ajoelhb-me... O pran­
to pôde aqui correr livremente sem que as vistas 
Curiosas dos extranhos venham devassal-o. Aqui 
posso dar toda a expansão á minha dor, e com 
um grito sahido do intimo d'al.ma pedir a essa 
campa as consolaçõesque em outra parte procu­
rarei em vão. Aqui posso recordar sem receio os 
dias felizes da minha infância ; aqui poderei em­
fim identificar-me com tudo que disser respeite 
aquella que prantêo.hoje....^ 

Poucas horas antes de a perder para sempre, 
e quando já as ancias cia morte a impediam de 
fallar, minha mãe chamou-me, e balbuciando 
disse-me : Meu filho, sinto que vou deixar-te em 
breve. A minha morte será um d'esses aconteci­
mentos que formarão uma das paginas mais in­

timas da tua vida ; porque, 'meu filho, ou sei que 
me amas muito, e sei também que o leu bom 
coração não admitte esse egoísmo inconseqüente 
que expelle de nós qualquer idéa de conimiscra-
çao ; ponsso quando a minha recordação te for 
penosa, quando a dor seja tão violenta que 
nao possas sublrahir-te a ella, vai ao cemi­
tério procura a campa em que eu repousar, 
ajoelha-te sobre ella, e ora a Deos por mim. 
Lm pouco tempo a dor desapparecerá, e o 
pranto misturado com a oração dar-te-ha alivio. 
E sobre a sepultura de qualquer pessoa que ama­
mos em vida que devemos pedir essas doces con­
solações que nos impellem a acceitar a morte 
como uma conseqüência immediata c infalível 
d'essa existência que Deos nos concedeu. E' sobre 
a sepultura do tua mãe que te resignarás a sup­
portar bem a dor pungente que apoz a mi­
nha morte deve substituir uma decepção qualquer, 
um contratempo pueril; assim nãosúccumbas tão 
cedo porque é bastante tores de arrostar esies 
vaes-vens do mundo que vou deixar.... 
^ Eis aqui o quê minha mãe me aconselhou que 
fizesse n'esses momentos em que o nosso atribu­
lado espirito procura ligar uma recordação á ou­
tra, sem nada conseguir ; é porisso também que 
procuro sempre o cemitério para ohidar essas 
idéas mundanas despidas de tudo que seja agra­
dável ao coração d'uin homem que perdeu á pou­
co a mais terna e devotada das mães.... 

A.NTONIO XAVIER RODRIGUES PÍSTO. 
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E na extremidade, sentado em um banco de 
castanheiro, achaçam-se os viajantes face a faço 
com um bello preto, o qual se levantou prestes. 

Adeus, Domingos, disse o tio de Henrique, 
dando uma pancadinba amigável na face do pre­
to ; que fazes por aqui? Espero meu senhor 
moço. Por minha fé ! tens que esperar; dou-te de 
conselho que vás passear ; o Sr. Carlos não dei­
xará lão cedo a companhia da menina. Que im­
porta ? respondeu o preto encolhendo os hom-
bros ; não tenho que fazer, e depois d'isso não 
posso estar longe do Sr. Carlos. Tens-lhe muita 
amizade !.... Amo-o tanto quanto a onça ama o 
covil; arno-o mais que a minha terra, respondeu 
o preto com notável simplicidade. Eis aqui um 
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quadro quediíTicilmenle poderá ser reproduzido, 
disse philosopbicamenteo lio de Henrique, con­
tinuando seu caminho. 

Um extenso e lindo jardim se achava no fim 
do corredor ; os viajantes atravessaram uma rua 
de murta fronteira á porta da galeria, voltaram 
em uma outra á esquerda, subiram alguns de-
gráos de madeira, e acharam-se por fim em uma 
comprida varanda, que dominava a estrada, c 
por conseqüência o rio. Era n'esta varanda que 
os amigos do doutor Rego se reuniam quasi to­
dos os dias. Os Ires recemchegados. não digo 
bem, os dons irmãos Cardozos, eram amigos ín­
timos do doutor Rego. Habituados desde muitos 
annos a visital-o de quinze em quinzcvdins, elles 
tinham acabado a instâncias do primeiro, por 
íazel-o de oito cm oito dias. Esta certeza de dias 
tinha-se estendido até a hora.-:, por isso, e r orno 
dissera o criado, o doutor Rego não esperava 
mais seus amigos — a hora da chegada linha 
passado á muito. Fácil rerá pois adivinhar 
com quo alegria seriam recebidos os nossos via­
jantes, que, segundo a liberdade que gosavam 
na casa, entraram sem se annunciar. Como?! 
os meus bons amigos por aqui ? 1 exclamou o 
dono da casa abraçando os dous irmãos; na ver­
dade é uma sorpreza bem agradável; vamos, os 
antigos conhecimentos nunca esquecem o pobre 
mysantropo que Jbe offerece dislracções idênticas 
ao seu estado. Obrigado, Srs., continuou o dou­
tor, reparando em Henrique, que se retirara a 
um lado. vamos, Henrique, disse o viajante 
gordo aproximando-se de seu sobrinho ; cumpri­
menta o dono da casa. Doutor, continuou elle 
fallando com o ultimo ; apresento-te o Sr. Hen­
rique da Gama Cardozo, meu digno sobrinho, 
o qual chegou honlem de Coimbra, em cuja 
Universidade recebeu o gráo de doutor em leis. 
E'mais um rabulaiMX familia. Abrace-me pois, 
doutor, respondeu Rego ; seu tio pede-o, c além 
d'isso entra de hoje cm diante no numero dos 
meus melhores amigos. Aceito reconhecido a sua 
amizade, e farei com que ella tome em pouco as 
proporções d'aquella que meu pai e tio lhe tri­
butam. 

O doutor Rego era um homem de 50 a 55 
annos, de phisiuiicmia pálida c enrugada, o que 
de alguma sorle deixava antever que os desgos­
tos tinham combatido aquella alma pura e ingê­
nua. Exprimindo-me assim, não exagero, porque, 
n'este século, e em um obscuro canto de provín­
cia, é uma singular anomalia achar-se um homem 

retrato vivo d'esses palriarcbas do tempo primi­
tivo. Eu conheci de perlo o doutor Rego, e pas­
sei alguns dias cm sua companhia ; c se bem qu« 
n'aquelle tempo fosse mui joven para conhecer 
o quanto havia de dislineto era seu caracter, 
estas recordações, e o testemunho de alguns ou­
tros mais habilitados que eu para conhecerem 
parle do coração humano, me dão o direito de 
dizer franoamento que jamais acharei em minha 
vida um homem tão bom, affavel e generoso 
como era o doutor Rego. Este acliava-se na va­
randa acompanhado apenas de sua filha, que -
retirada a uma das extremidades, parecia nada 
ver do que a rodeava. Occupava-se cm bordar 
um bonel de veludo azul, o qual contava offerlar 
a seu pai. Dislrnhio-se de seu trabalho para cor­
responder ás saudações que lhe fizeram os recem­
chegados, o no mesmo instante voltou a seu ha­
bitual estado de indiíferença, f como de um total 
esquecimento de si própria. 

Luiza era uma joven de 18 a 19 annos. Com 
bastante razão lhe davam o lisongeiro nome de 
rosa branca, porque diííicil seria achar um me­
lhor composto de graças e belleza, e um nãosel 
que de tão tocante e poético em suaphisionomia, 
que vel-a e amal-a era tudo a mesma cousa. 

ANTÔNIO XAAMER RODRIGUES PINTO. 
i 

Jk v ida do cf«nt|io. 
Todos em geraj temos uma affeição sem fim á 

vida livre, c essa é cheia de bellezns, e onde, 
com mais socego se passam os annos de illusões,,, 
é no retiro da vida campeslre. Ahi não ha ente, 
humano que não seja feliz,- e Deos concede a to­
dos uma saúde robusta, e uma vida de encantos, 
Ama-se com mais ardor Uí.a esposa, afagam-so 
os robustos filhinhos, ensinam-se com os exem­
plos da natureza a conhecer a Deos, c vive-se 
contente, por ser d'elles amado.. 

O silencio reina quasi sempre, e não se vc na 
interior d'uma d'essas habitações o Juxo e os vi-;. 
cios, que as mais das vezes nas cidades acarre?. 
Iam os homens á ruina. Todas as cousas são sim-
plices, c até mesmo o trabalho. Desde o mais 
moço até o homem mais idoso, todos se oecupam 
no serviço da plantação e da colheita. Ao nascer 
do sol os pastores conduzem ao som de suas, 
flautas, ou gaitas, os rebanhos de ovelhinhas, ás 
margens dos arroios christalinos, que descem, 
das encostes dos montes, é correndo formam zig-
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Zags, passando mansamente, ora aqui, ma acolá, 
por um leito defina arêa, e perdem-se de vista ou 
na extensão do prado, ou ao entrarem no bosque. 
O arado sulca a terra puchado por bois, conduzi­
dos ao som das canções do trabalhador, e a terra 
'fica preparada para receber a semente, em.quan-
\\o uns ceifam aS douradas espigas, que amontoa­
das nos carros fazem chiar os eixos que as con­
duzem á eira onde se vão descascar para depois 
de moido o trigo produzir o alvo pão: outros 
empregam-sc em domar os animaes de carga c 
de arado, em quanto suas mulheres preparam 
do saboroso leite os queijos e a manteiga. Oh 1 
quanto é bello de contemplar tudo em eslado de 

trabalho !... O sol doura com seus raios afoguea-
dos as campinas verdejantes, onde erram nume­
rosos rebanhos d'animaes domésticos. O bran-

ráo zepbiro não deixa sentir os ardores do sol. 
Ahi a visla perde-se nas planícies elevadas, onde 
o azulado de sua longitude parece unir-se ao céo 

(na linha orisontal. Os bosques contém em si os 
maiores encantes da natureza. Ahi vai-se gosar 
as mais ternas recordações dos amorosos folgue-

?dos da infância, ou distrahir a mágoa do amor 
'abrasador que se encerra no coração. 

As arvores antigas estão cobertas d'unra rama­
gem alta e expessa que entrelaçadas formara uma 
aboboda, onde apenas pôde peneirar o reflexo do 
sol. Por entre os troncos encontram-se os rastos 
dos cães ou atalhos feitos pelos animaes, ou pelos 

, caçadores. As aves de todos as fôrmas e cores 
'habitam o interior do bosque/onde o viajante 
' absorto assenta-se rias pedras da ribanceira de al-
1 gum dos arroios, cuja corrente chrislalina desli-
' za-se sobre as pequenas pedras e conchinhas que 
ornam seu leite, e onde a vista penetra ; ou ou­
vindo o canto das avesinhas, cuja melodia tão 
suave lhe trazem o somno. 

As arvores estão carregadas de fruetos, entre os 
quaes encpntram-sejTiuitQS cujo sabor é delicioso. 
O suave murmúrio cb arroióe a melodia do cante 

* das avesinhas, que tinham prolongado o somno 
do viajante, é interrompido pelo estrondo do liro 
d'algum caçador, que o faz acordar, e depois se­
gue vagaroso seu caminho admirando os animaes 
pequenos que sabem de suas tocas e saltam entre 
a herva ; chega á extremidade do bosque, e vê 
enlre a relva alguns pastores adormecidos ao som 
da flauta de seus companheiros. Ac pôr do sol 
todos os rebanhos voltam a pernoitar nos curraes. 
Os pastores voltam ás suas cabanas, e já sua mu­
lher e seus filhinhos os esperam á porta. A noite 

com seu manto recamado d'eslrellas suecede ao 
dia. A lua principia sua carreira, e os lavradores 
e suas mulheres sentados ao luar entoam algumas 
canções acompanhadas de suas flautas, ou dan­
çam segundo seus costumes, para distrabir seus 
filhinhos. 

Oh 1 Deos ! oh creador do universo 1 dai-me 
uma vida socegada e livre para poder admirar as 
bellezas de vossa obra, porque a vida do campo 
é o paraíso dos homens 1..., 

JOSÉ' MIGUEL DIAS FERREIRA. 

Prescntinicntos. 
Minha Julia, diz-me a estrella 
Que ali fulge tão bella 
Que findou nosso amor ; 
Diz-m'o o pranto que hei verlido 
No desterro, onde descrido 
Dou largas á minha dor. 

Enganei-me, quando um instante, 
Receiando e vacilante, 
Procurei a mim mentir ; 
Nem uma fraca esperança 
Entre a tormenta c bonança, 
Surgio por entre o porvir. 

Procurei no mundo vão 
As maguas do coração 
Por algum tempo olvidar : 
Foi baldado o meu ensejo, 
E sempre o mesmo desejo 
De a mim mesmo enganar. 

O mundo não pôde tanto 
Quando a tristeza e o pranto 
O coração vem calar ; 
O mundo pois esqueci 
E com o pensamento em ti 
Fiz tenção do mais te amar. 

Amei-te de intimo d'alma, 
E fiz d'esse amor uma palma 
Que guardei p'ra foffertar ; 
Mas, ai de mim, não sabia 
Que basta apenas um dia 
Para fazel-a murchar. 
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E quando, nesses momentos, 
Eu ri dos presentimentos 
Do meu pobre coração, 
Veio apoz a realidade... 
Muito embora !,.. ella não hade 
Minha dor calar em vão. 

Que importa pois que a estrella, 
Brilhando no céo tão bella 
Seja um agouro fatal ? 
Meu amor não morrerá, 
Nem tão cedo apagará 
De minha existência o real. 

Este amor é minha vida, 
E' a existência querida 
Com que na infância sonhei ; 
E'o amor puro e innocente, 
Casio, sim, mas imprudente, 
D'elle talvez morrerei.... 

Rio, em 2/i Fevereiro de 1856. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES PINTO. 

O passarinho* 
Oh 1 tu plumoso cantor 
Que vives a gorgear, 
Das selvas habitador, 
Não te punge atroz penar ? 
Tu cantas nos arvoredos, 
Ou em cima dos rochedos, 
Os teus amores tão ledos 
Sem mais nada te lembrar 1! 

Passarinho, quanto invejo 
O teu ditoso viver, 
Recordas-me o lindo Tejo 
A pátria do meu nascer ; 
Quem me dera a tua vida 
Na minha terra querida 
Nunca de mim esquecida 
Para contente Yiver. 

Tu de manhã e ao sol posto 
Fazes tiinar teu gorgeio, 
Oh 1 quem te escuta com gosto 
Lá d'essas tardes em meio, 
Sente viva commoção, 
Melancólica paixão, 
E seu temo coração 
Palpita dentro do seio. 

Porém eu já nada sinlo 
Só de tanto padecer, 
Passarinho, eu não te minto, 
Eu já não posso viver; 
Já esgolei com furor 
O calix de acre licor, 
Que tem tão grande amargor 
Como é amargo o morrer. 

Dirás tu que joven sou 
Para tanto ter penado, 
Porém eu dizer-te vou 
O que já tenho passado : 
Eu amei e fui trahido 
Por um peito fementido, 
Fui a final esquecido 
Do cruel, do deos vendado. 

Mas hoje a ninguém adoro, 
Já não sei o que é amor, 
Se suspiro, gemo e choro 
E' pranto que gera dor ; 
As regras de amor que sei 
D'ellas me esquecerei, 
A ninguém mais amarei, 
Só a ti, plumeo cantor. 

12 de Outroübro 1855. 

A. J. DE CARVALHO LIMA. 

* JEpistoia. 

Se, Marilia, ha muito tempo 
Vivo de ti separado, 
Não temas, não, qu'eu perjure 
Esse amor que te hei votado. 

De ti longe eu vivo afllicto, 
Não tenho consolação, 
Alivio não ha que chegue 
Ao meu triste coração !.. .-

Se de ti longe, Marilia, 
Eu pareço estar contente, 
Minha alegria, querida, 
E' d'um triste penitente 1 

Se, por acaso, em meus lábios 
Um riso tu vês pairado, 
Esse riso, minha amada, 
E'um riso aififfrguado. 



A SAUDADE. 31 

0)1 

Sabes tu porque ainda vivo 
Assim mesmo a padecer ? 
E'porque conservo a esp'rança 
D'inda a leu lado viver. 

Se não fosse essa esperança 
Eu não mais existiria. 
Por qu'então, desventurado, 
De pesar acabaria!... 

JOÃO DANTAS DE SOUZA. 

As minhas saudades* 
Como aquelle anjo formoso 
Que tão cedo me deixou, 
Me não deixeis, ó saudades, 
Caro bem que me ficou. 

Elle foi, mas, ai saudades, 
Vós commigo fieareis'; 
12 sua ternissima imagem 
Sempre, sempre lembrareis. 

Aquella graça que tinha 
O seu olhar seductor, 
Me fazia a sós pensar 
E abrasar de puro amor ! 

Ai de mim, desventurado, 
Ai deslumbrante pensar, 
Só me ficaram as saudades, 
As saudades de matar 1 

Saudades, minhas saudades, 
Ficai sosíhnas aqui, 
Se amanhã deixar o mundo 
Contai o quanto eu soffri. 

Fevereiro de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

fAMlMil, 

Thea t ro de S« «foão. 
CONCERTO DO SR. NORONHA. 

Tevo lugar n'este tbeatro o concerto de des­
pedida do eximio rabequista portuguez, Francis^ 

co de Sá Noronha ; estando como era d'esperar, o 
theatro completamente cheio. 

Foi uma noite, bem o podemos dizer, de ver­
dadeiro júbilo nacional. 

Os portuenses nobremente orgulhosos d'um 
artista nacional, que pela força do gênio e do ta­
lento soubera honrar no estrangeiro o nome por­
tuguez, não lhe amesquinharam provas d'eleva-
da consideração, porque elle depois d'um Bian-
chi, d'um Sivori, e d'um Saint-Leon, ainda pôde 
excitar-lhes sensações novas, porque novas im­
pressões lhes fez sentir, callando-lhes no cora­
ção harmonias, cujo segredo só conhece o artis­
ta inspirado, o gênio creador ! E na presença 
d'essa realeza de gênio,.d'esse artista que veio 
matar saudades da pátria, trazendo-lhe um nome 
glorioso feito longe d'ella, mas para honra d'ella : 
com que ufania nos diz uma voz intima quando o 
vemos arrancar frenéticos applausos — è por­
tuguez ? — 

A noite de sabbado ha de ser memorável nos 
annaes do Porte ; ese marca uma pagina bri­
lhante para a historia do artista que recebeu uma 
yerdadeira ovação popular, justo tributo d'admi-
ração ao seu grande talento; marca também 
uma pagina honrosa para o povo, que sabe apre­
ciar o grande mérito d'um portuguez, que como 
artista tanta gloria dá á sua pátria. 

A ovação feita ao Sr. Noronha, nao foi d'esses 
festejos quasi officiaes, em que pelo apparato, e 
porque n'elles prepondéra-a influencia de pessoas 
importantes, pela riqueza ou posição ; os applau­
sos são por assim dizer uma parte do programma 
— Não—a ovação ao Sr. Noronha foi Jittoral-
mente popular e expontânea, porque a iniciativa 
d'ella partiu de pessoas que tem a sua posição 
social no nivel da grande massa do povo — e não 
foi por isso menos honrosa e foi de certo mais 
gloriosa. 

O theatro estava brilhantemente illuminado, e 
tinha por sobre o proscênio dous grandes lustres 
com lumes de cera. O atrio estava adornado com 
grandes jarros com flores, e igual adorno se vio 
em todas as ordens de camorotes. O Sr. Noronha 
mandou distribuir ás senhoras pelos camarotes 
lindos ramos de flores distribuindo-se igualmente 
o retrato lythographado do eximio artista (dese­
nho do dislineto pintor Corrêa), eo hymno do 
Porto, por elle composto, e que uma banda mar­
cial tocava a intervallos, no átrio. 

O Sr. Noronha foi recebido na sua primeira 
entrada no palco com uma salva de palmas que 
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durou alguns minutes, e que se repetiu em todas 
as vezes que apparecia. No fim de todas as peças 
era applaudido com delírio por grandes espaços 
de tempos, em quanto sobre elle choviam os ra­
mos e coroas, sendo algumas d'estas mimosas e 
ricas. 

Seria difficil extremar das differentes peças to­
cadas pelo Sr. Noronha, a de mais surprehenden-
te e brilhante effeito, que todas ellas eram tão 
lindas e tão magistralmente e com tanta pureza 
executadas, que o conhecedor mais atilado, per­
dido na escolha, não saberia decidir-se, vendo 
as maiores difficuldades vencidas sem esforço, e 
como por inspiração. A voz humana ainda a 
mais canora e sentida, não enternece, não infil­
tra no coração mais doces sensações, do que as 
produzidas pelos sons cheios de encantamento, 
que o Sr. Noronha extrahe da sua feiticeira ra­
beca. 

Dos camarotes 2 e 18 da 2." ordem, recitaram-
se differentes poesias dedicadas ao Sr. Noronha, 
e na presença d'elle, que foram com enthusias-
mo applaudidas, e todas tiveram a honra do bis. 
Os vales que recitaram foram os Srs. Rodrigo 
Xavier, Faustino de Novaes, Silva Ferraz, No­
gueira Lima, Moutinho, Braz Martins. 

No fim a ovação foi delirante. O Sr. Noronha, 
debaixo de uma chuva de flores, foi chamado ao 
proscênio por mais de dez vezes, no meio de 
frenéticos bravos. Da platéia e camarotes agita­
vam- se os lenços, como mostra de uma saudosa 
despedida. A sympbonia, composta pelo Sr. No­
ronha sobre motivos populares, foi também muito 
apreciada. Quasi toda a gente que estava na pla­
téia esperou a sahida do eximio artista do thea­
tro, e no meio de vivas o acolheu : e no meio 
d'elles foi acompanhado á casa por um grande 
numero de pessoas, que não cessavam de o vic-
toriar. As poesias recitadas foram-lhes entregues 
em um lindo álbum. 

O Sr. Noronha teve uma ovação completa, e 
bem a merece elle, que soube elevar-se á realeza 
do gemo, como artista, sendo, como disse Vol­
taire d'um celebre pintor francez, o mestre de si 
mesmo. 

Origem dos meirinhos. 

A palavra meirinho é corrupção do maiorinus' 
derivada do latim, maior. Antigamente nas Hes­
panhas dava-se o titulo de maiorino ao homem, 
que tinha maioria c poder para administrar o fa­
zer justiça em alguma villa ou terra. Dizem os in­
vestigadores das antigüidades, que Flavio Ervigio, 
rei godo, suecessor de Wainba. dera principio 'ao 
officio de maiorino ou meirinho; e que havia üm 
em cada comarca : eram subordinados ao Adian­
tado do reino, justiça maior, que lhes tomava iro-
zidencia, e ao qual suecedeu o Meirinho mór, por 
quanto durou pouco neste reino a dignidade da 
Adiantado. Os ditos meirinhos, a cujo cargo esta­
va o governo das comarcas em matérias de justi­
ça, continuaram mais tempo, e se acham até ao 
reinado de El-Rei D. Affonso /i.° Succederaoi-
lhes depois no cargo os «orregedores; e o nome 
de meirinho ficou pertencendo aos officiaes me­
nores de justiça, que davam execução ás senten­
ças daquelles, prendendo, citando* o penhoran-
do, como os alcaides. 

Porto, 18/.5. 

GUERRA LEAL. 

Variedades. 
Os Árabes que habitam as visitihanças dos ce­

mitérios do Alto Egypto, tem um objecto parti­
cular, que lhes serve de corabustivel, c como 
qual cozinhara seus alimentes. 

Cada vez que estão precisados de lenha, des­
cera ás sepulturas visinhas, e desalojando uma 
múmia, lançam-a aos hombros e voltam á sua 
tenda. 

Ahi pegando em uma rnachadinha, agarrafl| 
era uma perna da múmia o cortam o corpoiem" 
duas metades, o depois de cortal-a em pedaços 
menores, fazem uso d'uma perna ou d'um bra­
ço, e mesmo do tronco, á proporção que preci­
sam, para fazer ferver sua chaleira. 

Como os antigos Egypcios, sempre circunvaW 
lavam seus mortos, em substancias resinosas, 
as múmias tornam-se muito combustíveis, c ser­
vem de excedente lenha. 

TYP. DE F. A. DE ALMEIDA rua da Valia n. lii. 
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nossos infantis folguedos, confidente de nossos 
mais innocentes amores e testemunha de nossos 
mais irrefragaveis protestos tu me apertando con­
tra teu peito, depositavas mil ardentes beijos em 
minhas faces, que, em poéticas, mas sinceras 
phrases dizias de rosas, porém que hoje existem 
transformadas pelos sofFrimentes e desgostos em 
cor pallida e macilenta de morte!!... Ah ! não se­
jamos ao menos ambos desgraçados!... sejas pois 
tu venturoso sem mim, visto çjue sem ti eu ja­
mais o poderei ser!... 

Tenhas podido olvidar-me mais depressa do 
que eu já "nunca o poderei alcançar !... Não pe-
zem sobre ti, ao menos os males que por te amar 
tenho soffrido e para os quaes só espero a morte 
como única libertadora !!... Mas ah ! desgraçada! 
que louco pensamento vem assaltar minha mente 
escandecida !... longe de mim poderás tu por 
ventura um momento ter de felicidade!... Um só 
instante poder-te-ias de mim olvidar!... acaso 
teu coração poderá inda por instantes pulsar por 
outrem que não seja eu?!. . . Oh! não! não é pos-
sivet-- Qual eu te choro, tu não podes deixar de 
me chorar..; qual sem ti, prisioneira sou desgra­
çada. O coração me diz que mesmo em liberdade 
tu também oés. . . teu peito não pode ser menos 
sensível do que o meu... É impossível tenhas po­
dido olvidar essas juras de me pertencer até no 
própria sepultura... ellas não eram mentidas... 
quantas provas d'isso me deste !... Porém céos ! 
onde estás que não me soecorres?!... Onde le 
achas que não me arrancas ás unhas feroses dos 
verdugos que aqui me detêm ?!... finar-sp-ia 
acaso essn galhardia que sempre na guerra lias 
mostrado ! teus pulsos não terão mais forças para 
empunhar essas armas, com que inda tão joven 
fizeste horrorisar o inimigo ! Ou faltar-te-á a co-' 
nigem para despedaçar as pertinases rochas que 
me circundam ?!... Mas ab ! que digo! perdão 
meu Deos! ousei pedir guerra contra a morada 
de vossa religião !... Meu pai... minha mãi! ar­
rojei-me a levantar brados contra vós... chamei-
vos verdugos ! perdoai!.... foi em um momento 
de delírio... Mas para que sem dó aquime lanças-
tes !... p;-ra que me roubosteis ao mundo quando 
tudo nelle me sorria, se o meu crime era só 
amar... ter dado meu coração a um peito que 
sincero correspondia ao meu, quando só o ouro, 
osso vil melai era a única barreira que se oppu-
nha ao complemento de nossa felicidade !... 

Oh! meu Josino ! porque não segui teus passos 
quando prostrado de joelhos a meus pés tanto o 
exortiisle ! como que previas a fatalidade que es­
tava reservada ao nosso amor !... Como era bella 
aquella noite ! mil esíu-Inibas scintillantes raa-
lisav;im o anil do céo escuro... e ri lua nos estava 
felicitando... sou brur-culianle clerão se esparsia 
por toda a parto como que dizendo eu vos enca­
minho e tu cada vez ciais renovavas esses protes­

tos de um amor sem fim !... Quanto agora seria­
mos ditosõs ! unidos por laços indissolúveis... 
longe de nossos oppressores, escondidos aos 
olhares da turba !... Üma cabana singela de pas­
tor, no centro de ura bosque, coberta apenas de 
ramos silvestres seria o nosso abrigo... ahi não 
temeríamos os horrores da intempérie do frio li-
bertar-nos-iamos estreitados voluptuosamente nos 
braços um do outro,unindo efesta fôrma o pulçar 
terno de nosso peito... n'essas horas de calma, 
deixáramos nosso humilde aposento, indo para;, 
junto de um tronco escutar o pathelico ciciar; 
das brisas ao perpassar por entre a espessa folha- j 
gem do arvoredo, o melancólico murmúrio da* 
longiqua cascata", o rumurejar da christulina lim-
pha e o cântico ledo e festivo dos mimosos pas­
sarinhos : a São celeste harmonia lu uniriasos 
sons melodiosos de tua lyra, a que eu casárà-mi­
nha vorera ura canto de amor e de ternura!. ,; 

Mais a i! o pejo me obrigou a exitar a combate 
as tuas ardentes supplicas ! para nosso amor es­
lava reservada a coroa de martyrios... a separação 
eterna !.„ sim, talvez eterna, porque a esperança 
já de lodo se me finou !... 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

IfEathSlde*-
IV. 

TIUSTÃO. 

Ignorava-se a causa da sua continua,tristeza, 
e sorprehendera sobre tudo a mudança que se 
operava de um instante para outro no bello e 
poético semblante da joven,pois que ás suas rosa­
das cores tinha substituído essa pallidez tocanfi 
que revela um soffrimehto intimo e duradouro. J 

Ingênua e simples, Luiza ignorava porque des­
pertava em torno de si uma attenção que bem' 
longe estava de possuir; e a si mesma pergun­
tava se era differente de qualquer outra mulher 
para ser tão incensada e adorada despertan-
do-a (1'este modo das suas mais puras e doces 
illusões. Luiza amava seu pai com esse amor de 
filha insticlivo e saneio, causar-lhe o menor des­
gosto seria pedir-lhe um anno de lagrimas! 0 
doutor pagava-lhe com usura, e no meio (1'ale-
gria o. dos prazeres quo o rodeavam ella esquecia 
tudo por sua filha procurando dissipar-lhe a tris­
teza que trazia impressa sempre em seu angélico 
semblante. Interrogada a cada momento Luizâ 
respondia que nada tinha: pelo contrario, que se 
reputava feliz por possuir um pai tão terno e..ca-
rinhoso como era o doutor. Apezar de tudo, a 
joven aborrecia e fugia d'esses prazeres que seu 
pai, em sua terna sollícitude lhe procurava. Ex-
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tranha a elles, e sorrindo-^ sempre Luiza rece­
bia com agrado as homenagens que de toda a 
parle lhe oílertavqm, e era n'esles momentos que 
o doutor Rego agradecia a Deos a felicidade de 
que gosava possuindo ura. tal lhesouro. O doutor 
Gama Curdoso.óomo hábil observador conhecera 
que Luiza amava em silencio e que esse amor 
devia morrer com ella lentamente como na pri­
mavera morre a flor «coutada pelo contiuuo ba-

fy-Áer de um vento rebelde. O mancebo advinhou 
tudo isto, e sabia que Luiza, pura e casta como 
era, jamais se animaria a confessal-o, e a dizer a 
seu pai, que só a posse do objecto amado lhe fa­
ria adquirir a sua alegria de outra'ora ! Por isso 
o generoso doutor jurou descobrir o mortal feliz 
que tinha o amor de uma mulher como Luiza, e 
a si mesmo prometleu de cooperar para a felici­
dade d'aquella que faria do'amor um culto e 
uma crença. Trislão (o brasileiro) não se achava 
na varanda, como dissera o criado do doutor 
Rego, porém pouco depois vjo-se apparecer um 
homem baixo e gordo, á vislá do qual o lio do 
doutor Gama se "sorrio, lembrando-se da conver­
sação, havida entre elle e seu sobrinho. 0 amo­
roso Tristão subio a muito custo as escadas da 
varanda e ao chegar a ella lançou em torno de si 
um olhar de curiosidade e desconfiança: e co­
lhendo d'cste rápido exame, que se achava em 
terra de amigos, resolvco/auoproximar-se de 

\ todo, comprimenlondo & di"rg|d, e á esquerda, 
sem se afastar dás boas tardes, meus Srs ! Tris­
tão era um homem de hS a 59 annos, baixo e 
gordo como dissemos já, e possuindo um d'esses 
rostos vulgares, que nada indicam, e nos quaes 
nem mesmo a lanterna de Diogenes poderia des­
cobrir um traço notável. Trajava decentemente, 
mas sem gosto algum, tudo era em relação com 
o resto d'este singular personagem da nossa vin-
dica e contemporânea historia.; O doutor Gama, 
á vista d'este original, não pode deixar de sorrir-
se, e lançou um olhar a Luiza, que sorprehen-

-dido por ella, far-lho-ia acariciar um pensamento 
• de esperanças e felicidade no porvir. 
' ~ A conversação tornou-se geral, cada um bri­

lhava pelos seus ditos mais ou menos chistosos; 
• só o brasileiro, como um homem prudente, con­

tentava-se em abanar" a cabeça repotidas vezes, e 
rindo-se estrepilosa mente quando algum dito es-
piriíuoso se fazia ouvir. Aonde está seu sobrinho.' 
perguntou o doutor Rego a Trislão, Não ser. desde 

s o jantar que lhe não PUZ a visVa em cima. Iria 
pescar ? perguntou o tio do doutor Gama. E uma 
das distracções em que se emprega poueas vezes, 
tornou o dono da casa. Provavelmente, conti­
nuou elle, fallando baixo, ha de andar a pesca de 
duas rapariguinhasda Fulgosa que vem aqui re­
gularmente Como um desmentido a esta asser-
çào, uma voz sabida do interior-da casa se ouvio, 
voz que produzio na maior parte dos assistentes 

uma profunda sensação. Ao mesmo tempo um 
homem eslava na varanda, exclamando : 

Cesse tudo quanto a antiga musa canta, 
Que ura tio como o meu... o mundo espanta ! 

A. X. RODRIGUES PINTO. 

2§fosso amor . 

Esta chama tão ardente 
Já devora lentamente 
0 meu triste coração; 
Ah ! Eulina, vem dizer-me 
Que não buscas esquecer-me 
Que indã me tens affeição !... 

Sahes bem que me inspiraste 
E que poeta me tornaste 
Da juventude na flor ! 
Sim, vên^ dizer-me, que me amas, 
E a pagar as vivas chammas 
Corre, corre, meu amor... 

Surja embora a desventura 
N'essa lei amarga e impura 
A ventura nos loubar ?!... 
Que á face dos céos eu juro 
E por nosso amor tão puro 
Poder d'ella triumphar! 

Depressa voa a meus braços 
E verás em doces laços 
Um futuro mui feliz ; 
Corre, corre, essa ventura 
Gozar; pois é santi e pura 
Nosso amor é quem o diz !... 

Eu procurava esquecer-te 
Sem julgar que era offcnder-te 
Tão innocente !!... perdão.... 
Tíão me percas da lembrança 
Tem fé, e tem esperança 
Anjo do meu coração !... 

Todo esse tempo passado 
Quero que seja lembrado 

'Quando faltarmos d'amor'; 
Vem, que esta lyra contente 
Já te chama alegremente 
Para a teus pés sa depor !... 

Tu serás senhora minha 
Serás mais do que rainha 
Mais feliz inda bas de ser; 
Pois terás um peito amanle 
Sempre amando-te constante 
Inda depois de morrer!.., 
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Depressa vôa a meus braços 
Entre ternos e doces laços 
Ver um futuro feliz ; 
Corre, corre, essa ventura 
Gozar ; pois é santa e pura 
Nosso amor é quem o diz. 

Fevereiro 24 de 1856. 

M. LEITE MACHADO. 

Uma Estrel la . 
Vê no vasto firmamento 

Um portento; 
Uma estrella a scintüar, 
Derramando viva luz 

Que seduz; 
Que me fez extasiar. 

Tinha raios, tão brilhantes 
Fulminantes; 

Que os olhos lhe fez cegar, 
Ella vivia serena 

Mui amena ; 
Na água a se retratar. 

Eu vi outras estrellas 
Mui singellas ; 

Mui singella aljofrar, 
Nem-uma tinha a belleza 

A pureza; 
Da que me fez encantar. 

Eu te saúdo, ó estrella ! 
Como a roza, ao astro rei 
Como o pai saúda a grei, 
Ha tempos ausente d'ella ; 
Derramaste em mintTalma, 
Uma esperança, uma calma^ 
Que nã© posso-explicar, 
Assim recebe as provas 
Westas tão singellas trovas, 
N'este singello trovar, 

Setembro de 1855. 

MANOEL JOSÉ D'OLIVEIRA SILVA. 

«Fá te não amo. 
Que fim tiveram as juras 
Ardentes e tão seguras 
Que me fizeste d'amar? 
Esqueceram! É verdade 
Não ser já mais novidade 
Mulher minlir, e jurar. 

Foram vás inspirações 
D'ura momento, sem tenções* 
De chegarem a ter fim, *• 
Foram brinquedos da vida, 
Distração o divertida, 
Que passaste junto a mim. 

Louca, ai não, louco fui eu 
Que te amei, e que me deu 
Para crerem teu jurar!... 
Mas se tu me parecias 
Anjo assim, o que farias 
Tu também em meu lugar? 

Havias de amar-me, diz? 
Pois foi o que louco eu fiz, 
Que nos enganos não cria ; 
De vias porém piedade 
Teres de mim, Anilade.... 
Não quizeste .... quem diria ? ! 

Esforcei-me precisava 
Esquecer-te, trisf.indava 
A pensar como o faria ; 
Mas desgraçado de mira 
Avivava mais assim 
0 nosso amord'algúm dia.,.: 

Tinha elje já se filtrado 
No coração, e ficado 
Como uiPnato sentimento 
Oh ! não te condoe ingrata 
Vêres como amor me trata 
De continuo n'um lormeuto??, 

Não ! não imploro de ti 
Nada ao que soffro e soffri, 
Porque te cri e amei-te ; 
Deixa-me, não prezumes 
Que me matáo os ciúmes 
De vêr-te hoje d'outro aceite ? 

Mata-me só o peccado' 
D'assim ter-te tanto amado.... 
Não lembrar como esquecer-te » 
Como pude fielmente 
Eu amar-te sempre e sempre 
E não chegar a intender-te \... 

Ai que n"esta vida minha 
A condição mais azinha 
Foi o destino em te amar ! 
0 que já mais me ha custado 
Pretérito que me ha ligado 
Pena, remorso e cismar. 

Não o remorso d'um mal 
Que te fizesse, que tal 
Nunca por mim se intentou : 
É o remorso nascido 
De haver eu gasto e perdida 
Esse amor que já passou. 
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Ai que pena, que mau fado, 
Haver vehemenfamado 
A linda sem ler belleza.... 
Com teus rigores me matas, 

*Uludes. finges, retratas, 
Impostôra a natureza!... 

Março 2 de 1855. 

J. J. BARBOZA DE CASTRO. 

M i l r i a d e s . 

I, 

Avante fieis companheiros 
Não podemos recuar, 
Avante que o inimigo 
Nossos lires q w r tomar, 
E se chegH a conseguir 
Nós não podemos fugir 
Vamo-nos escravis<ir f!... 

Assim dizia Milciades 
X sua tropa luzídajágí 
Queá-vistíi «Io ininfif o 
Estava esmorecido, . ^ 
Mas o chefe com brandura, 
Com palavras de ternura 
Lembrava Athenas querido. 

Vedes a Pérsia em peso 
Seus males aqui trazer? 
Estão certos na^vbtoria 
Tudo isso faz crer!! 
Avante amigos fieis, 
Tocai os vossos corceis, 
Vamos comprir um dever. 

A tropa atheniense 
De repente se alegrou ! !... 
E n'uma marcha picada 
Aos persas caminhou, 

;~A peleja era forte 
A muitos causou a morte; 
Muita lança se quebrou. 

II. 

Na cidade de Athenas 
Tudo estava em confusão, 
E com olhos no horisonte, 
Grande dôr e afflicção, 
De repente um murmurinho, 
Vinha dizer de mancinho 
Alegrai o coração* 

Ao longe lá—na campina 
Ligeiro pó se avistou !!.. . 
Todo o povo de Athenas 
Seus olhos ali voltou ! !... 
Uns diziam, que horror 
Outro com muito ardor 
Athenas victoriou !!... 

Era um pobre cavalleiro 
De cicatrises coberto, 
E nos traços de seu rosto 
A morte linha mais certo, 
Já não podia fallar 
Só se ouvia o arquejar, 
Da morte que estava perto. 

Chegou á porta de Athenas 
O povo todo tremeo !!... 
E por fim a muito custo 
Seu peito fortaleceo, 
Allegra-te atheniense, 
A Vietoria nos pertence 
E no momento morreu ! ! ! 

Estrella 1855. 

JOSÉ ANTÔNIO DE LYRA. 

Recordações 

Lá das selvas e dos campos, 
Onde a infância passei, 
Com tristesa e saudade. 
Sempre me recordarei 

Sem cuidados no futuro 
Mui contente ali passava 
Em mil brincos innocentes 
Era só no que eu pensava. 

Dispontava a linda aurora 
Eu pelos campos corria, 
As flores, as aves, as selvas, 
Tudo para mim sorria! 

Mas tanto bem já perdi! 
Da mãi e do pai saudoso, . 
Vivo longe a suspirar 
Como um filho extremoso. 

Prasa ao Céo que possa um dia 
Eu gozar tanta ventura, 
Que de affeetos maternaes 
Torne a gozar a doçura. 

M. T. C 
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Jk flor sem culto. 
Todo o universo reflecte 

na tua imagem. 
LAMARTINJG. 

Minha roza gentil, minha fl%*, 
Como agora serás no jnrdim 
Requeimada talvez do calor, 
Que no peito aguardas por mim ! 

Não? ! quem derapoder eu voar 
E ir á terra onde estás plantada, 
Escaval-a, e então te mudar, 
E trazer-te no peito encerrada. 

Que os ardentes calores do estio, 
Nem rajada de forte aquilão 
S'achegasse imprudente, e sem brio 
A trocer*le o mimoso botão. 

Praza a Deos que algum verme.não rôa 
Teu pé tenro, viçoso, engraçado, 
Que serás melhor flor da que.soa 
Terem hi n'esse chão vegetado. 

Has de ter um cultor que sou eu, 
Que d'aurora ao romper se ha ver-le, 
Estar com ligo, não ser senão teu, 
Sobre a noite velar, defender-te. 

Se eu gozasse a fragrancia qu'exhalas, 
Onde os males m'opprimem constantes, 
Minha roza ! bem longo dos galas 
Desfrutara felices instantes. 

Percebera da vida o viver, 
Enas velas o sangue girar; 
Porém quasi me sinto morrer 
Sem ao menos poder-te saudar. 

Mas espero, confio na sorte, 
Queira de um dia raiar mais brilhante, 
E qué cheio á"amorn'um transporte 
Possa ver-le, beijar-te incessante. 

Adeos., casla, mysterjosa planta, 
Minha roza gentil, por quem gomo; 
Fade o céo o fulgor que m'encanta 
Gloria sua e doEnte Supremo... 

Rio de Janeiro 6 de outubro de I8b*i. 

JOSÉ ERNESTO DA CRUZ FERREIRA. 

MI0IM§ES_ 
A s r u i a i a s . 

Remontemos nossa imaginação á esse cahos do 
passado, e reflectindo um instante, vertamos al­

gumas lagrimas ; ou ao menos sintaino-nos, por 
vér os indícios dessas ruinas collossacs de que a 
historia tanto falia. 

Essa famosa Babylonia, que tinha-se tornado, 
pelos máos exemplos de seus afeminadjBs reis,' 
theatro de luxo, e de depravação., ahi esquece­
ram os homens, os deveres sagrados do auctarv 
de seus dias, e o respeito o a adoração degene-" 
raram nos mais supersticiosos costumes. 

A celebre torre de Rabel, suas soberbas mura­
lhas, os jardins suspensos, a elegância e a mag­
nificência de, todos os seus edifícios, que lhes 
custaram milhares de sacrifícios, muito ouro e 
muitos annos, desappareceram d'uma vez para 
sempre, da face da terra quasi som deixar vestí­
gio ; porque o dedo do Altíssimo linha decretado 
sua ruina, para castigo du seus afeminados habi­
tantes. 

Oh f quanta vergonha não se occulta sob esses|j 

montões inúteis de ruinas ; ruinas por toda a 
pnrte é o que vemos como lembrança da ingrati-; 
dão dos homens!... E Thebas também jaz em 
ruina! Cartbago, Ninive, Tróia e de muitas ou- '•• 
trás cidades e edifícios nolaveis não restam mais 
que montões de destroços, onde a curiosidade do 
viajante estrangeiro, foz descobrir em seus már­
mores, obras de architectura que dão uma idéa 
mais elevada, do. cuja foram essas grandes cida­
des, que hoje servem de abrigo aos replis !.... 

JOSÉ MIGUEL. DIAS FERREIRA. 

ífif 
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COMEDIA ÊM-UM ACTO 
APPROVADA PELO CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO 

BRASILEIRO. 

PERSONAGENS. 
AMBROSIO . 
JULIA. 
AMÉLIA. 
ALEXANDRE, 
ANASTÁCIO. 
JACINTHO. 
FRANCISCO • - \ P r 

Pai de Amélia. 
Irmã de Amélia'/ 
Filha de Ambrosio'2 
Amante de Amélia,"' 

tendentes de Amélia 

A acção passa-ne em casa de Ambrosio; em uma 
sala espaçosa : portas lateraes: de momento a mo­
mento, ouve-se a musica na sala do festejo. 
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SCENA I. 
AMBROSIO E AMÉLIA. 

AMBROSIO.— O que dizes do festejo, minha 
queridasAmelia?.. não le parece estarbrilhante?!.. 

AMELIA— (Disfarçando o desgosto) Sim, meu 
pai, tudo respira praser e alegria (d porte). Em­
quanto uns se embriagam nos folguedos, outros 
pranteiam a sua sorte !... 

AMBROSIO. — Esses trez moços, que se acham 
hoje em nossa casa, não são esbeltos, e desemba­
raçados; heim ? não te agradasle ainda de nem 
um ? ora, se te parece dize què não são do teu 
gosto!... 

AMÉLIA. — Sim, meu pai; não me agrada nem 
um, podem ser muito boas pessoas; mas.... 
á(pafte) são uns hipócritas ambiciosos, c assassi­

nos do amor de uma pobre mulher! (alto) Emfim, 
meu pai, não gosto, de taes senhores. 

AMBROSIO. — Esta não é má !... Verdade é que 
elles não são já da tua idade; porém isso torna-se 
um pouco mais proveitoso : devem ter-masjuizo 
e mais pratica do mundo; sabem calcular se 
ganham, ou se perdem; mettem-se só em negó­
cios que façam vantagem ; o que não acontece a 
esses criancôlas, cabeças loucas que se alram a 
lôa por abi além!... É isjo.i que se está vendo 
todos os dias : o seu atais.b^go ,praser é reques-
tar as bellas meninas, faíif .íp-ihes de amores,.' 
como se amores enriqueces|fr% alguém!... Pobres 
rapazes!...E é nestes qüíTVéã' minhas tolinhas 
empregaes os vossos celebres amores !... isto é 
demais! é de mais!.:. Pois escolher um pai, 
um bom marido para uma filha, emfim, um bom 
negociante, que para o futuro pôde -vir a ser um 
millionario!... E responderem: não sympa-

, tiso.... não ó do meu gosto! isto, minha 
filha já não serve .para mim que me passou um 

'bom par de janeiras pela cabeça ! Quero e mando. 
É forçoso" escolheres um desses senhores para teu 

: éspos°o; eu não aceito niais réplicas nem escusas 
já entendeu, senhora minha filha? 

AMÉLIA. — Se me pecmittisseis que eu fizesse 
a escolha, estou bem.ceHa que não vos havieis de 
arrepender. 

AMBROSIO. — Pois não acabei agora de dizer-
te que podias escolher aquelle que mais te agra­
dasse? 

AMÉLIA. —Já de ha muito que minha escolha 
está feita; e que a elle pertencem os meus pensa­
mentos. Emfim meu pai, julgo que só elle me 
poderá fazer feliz. 

AMBROSIO. — (Contente,pensando ser algum dos 
'trez) De certo, são negociantes --*-(« parte) Eu já 
sabia que a decisão seria infalível!... (alto) Qual 
é pois o ditoso? dize ... diz... e que.já lhe quero 
ir dar os parabéns! (Amélia fica em silencio). 
Que!... não respondes? acaso hesitas em di-
zer-m'o ?.'... 

AMÉLIA. — (com receio) Não, meu pai, porém 
temo que não seja da sua approvaçôo. 

AMBROSI». — Com a fortuna.... não te en­
tendo ! esse faltar meé estranho ;explicai-vos!... 
Pois se é minha escolha como a posso reprovar?!.. 

AMÉLIA. —• Mas se esse que amo não é da vossa 
escolha? 

AMBROSIO.—Como ! pois nãomedissesteque... 
AMÉLIA. — Sim, que ha muito o havia esco-

escolhido.. 
AMBROSIO. — Com a breca!... nada, nada de 

rodeios.... vamos, exijo que me expliques todas 
essas cousas?.... 

AMÉLIA. — Meu pai, é um joven que me soube 
compreheilder; que cáptivou o meu coração pe­
las suas delicadas maneiras: sim meu pai, o nosso 
amor nutriu-se á sombra da innocencia; oh! 
foram dous corações que sympaüsáram cá na 
terra, para serem unidos pelos laços sagrados.... 
fazei, meu pai, a vossa filha feliz; e não vos ce­
gue a falsa apparencia; vede que jamais eu po­
derei amar outra pessoa. 

AMBROSIO. — (Comenfado) Não podes amara 
outra pessoa! Pois "bem.... quero conhecel-o ! 
É estabelecido ? tem dinheiro? 

AMÉLIA. — (á parte) Meu Deos! sempre a mes­
ma idéa!... sermos escravas do dinheiro.... e 
nem ao menos podermos escolher um esposo!... 
(alio) Por ventura, meu pai, esses senhores são 
muito ricos? 

AMBROSIO.—De certo, são estabelecidos e é 
quanto desejo; Porém não medizes quem é osu-
geitinho? (aparte) É provável que seja algum dos 
que lhe acabo de retratar. 

AMÉLIA. — Elle ó muito bom moço, tem um 
excellente coração..( * 

AMBOSIO.—(impaciente) Mas qual é o seu nego­
cio? em que se occupa? 

AMÉLIA. — (com receio) E compositor n uma 
typograpbia. . 

• AMBROSIO.—Compositor!... com Satanaz!.., 
e achas tu que possam os compositores algum 
dia fazer fortuna, como cá nós os negociantes, 
que Ia vêm mais tarde, ou mais cedo, uma occa­
sião de monopólios que com bem pouco capital 
se ganha um dinheirão !... E elles, pobres com­
positores, passam a vida na triste composição!... 
Basta, senhora minha filha, tenho dite ; é mister 
escolher um dos que lhe destinei, não quero sa­
ber das suas lastimas. Volto daqui a um momento 
para saber a sua decisão. 

SCENA II. 

AMÉLIA E DEPOIS JULIA. 

AMÉLIA. — (Depois de um momento de silencio, > 
vai-se assentarno sofá) Como sou infeliz.... Um 
casamento forçado, é a maior injustiça que os 
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pais podem fazer a sua filha; melhor fora que 
fosse muito pobre; porque entãn não andaria 
ninguém atraz de meu pai estorvàiÉçlo a minha 
infelicidade. (Enruga ns lagrimas, erirste momento 
Julia que a tem por algum tempo contemplado em 
silencio, se approxima). " 

JULIA. — Que é isso minha mana, estais a 
chorar?!. . . 

AMÉLIA. — (Dando por Julia) Ah ! estavas, ahi 
Julia !... 

JULIA. — Em um dia de tanta alegria, e de 
tanto prazer !... sim, de certo que é muito estra­
nho chorar uma pessoa, quando a esperam mil 
felicidades!... 

AMÉLIA. — E chamais vós a isto felicidades !... 
JULIA. — Eu cá o entendo assim ; e sempre o 

ouvi dizer. 
AMÉLIA.—Julia, tu ignoras todos os tormentos 

que soffro dentro do meu coração... Sim, vós, 
inda não podestes ver a tempestade dé males que 
me persegue a todo o momento !... Só eu é que 
me sinto ir de rojo contra a desgraça. 

JULIA.—(confusa) E temeis vós, minha mana, 
contar me todos esses soffrimeutos? ! Na*'tenho, 
eu sido sempre tão vossa amiga ? oh! dizei-me, 
dizei-me todos os vossos tormentos... vamos mi­
nha maninha (ahraçando-a.) 

AMÉLIA.—Achas que seja bem feito casarem 
uma pessoa contra sua vontade ? 

JULIA.—Não de certo; nem nosso pai procurou 
esses marmanjos, porém elles é que se foram 
afreguesando...que dizeis mana, heim?...Sabem 
que papai tem dinheiro, e... 

AMÉLIA.— Está bom, Julia, está bom, mas não 
falles assim, por que te podem ouvir. 

JULIA.—Ora o que me importa a mim com isso; 
comigo não ha de acontecer outro tanto ; por 
que antes quizera ser freira, vivendo encerrada 
em um convento, do que estar sujeita a casar-
me com quantos marmanjos me quizerem dar 
por esposos!... Esta é que não é má... nada .. 
nada comigo lindo acontecer assim. 

AMÉLIA.—Está bom Julia, tu não vês que é ne­
cessário obdecer a nosso pai ; acommoda-te, és 
ainda muito criança. 

JULIA.—Nada de "brincadeiras,minha mana.fal-
lai-me serio: olhai que já não sou tão criança 
como dizeis. (à parte) E então !... nem que eu 
não fosse já uma senhora !... (examinando-se) 
(al'o.) So não édo vosso gosto casar com nem-um 
delles, porque os não desenganaes? Sevóslives-
seis escolhido um moço que fosso do vosso agra­
do, já não aconteceriam estascousas. 

AMÉLIA.— E não o havia eu escolhido? Não vos 
tenho eu faltado tantas vezes d'e!le ? 

JULIA.—Sim !... agoni me lecordo; até por sig­
nal, muitas vezes me dizies ; hoje heide passar 
pelo outro lado da calçada, e nem para lá heide 

olhar ; mas no dia seguinte logn fazieis as pazes 
não é verdade, mana ? 

AMÉLIA—Conúfestás lembrada !... 

(Continua). 

M. LEITE MACHADO. • 

Um Santo com duas cabeças. 

Um periódico inglez refere a seguinte curiosa 
anecdota:—Viajando pela Irlanda um cavalleiro, 
visitou nãó ha muito um convento, em cuja igreja 
se lhe mostraram differentes relíquias: entre estas 
viam-se dous craneos» um dos quaes devia ter 
pertencido, a um homem jade idade, e outro a 
um menino. Tendo o viajante perguntado ao 
frade, que lhe mostrava as relíquias, « de quem 
eram aquellas caveiras, » lhe respondeu o frade : 
«Esta cabeça, grande é de S. Patrício, quando já 
era homem; ea pequena édo mesmo San to,quan­
do era menino. » 

(Extrahido.) 

Aquelle, que»pr^fra lama em sua vida, e quo 
tem recolhido umí ampla seara de honras mun­
danas, acha alfim de tudo qUe não existe amor, 
admiração, nem louvores tão agradateis á alma, 
como os tributos, que se recebem em a terra na­
tal. É lá que elle procura gozar em paz da sua 
gloria entre seus parentes, c seus primeiros ami­
gos; e quando seu coração esfriado, sua cabeça_ 
desfallecida o advertem, que o fim da vida se' 
aproxima, elle volta com a, mesma ternura, qual 
um menino, aos braços de su%mãi a saborearão 
repouso entre as seenas da sua infância. : f 

J. Wasgington. 
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A. assignalura para esta folha é paga adiantada, no 
èscriptorio da empreza rua do Senhor dos Passos n. 77 
'defronte da igreja. Por anno 6$00a, porseinestre 3$000; 
para seguir pelo correio por anno 8<g>, por semestre U$>. 

0 pagamento da assignalura eslá aberlo. As pes>oasque 
até aqui receberam os primeiros quatro números dó se­
gundo semestre são consideradas asaignantes. 4 

Os que receberam os primeiros números, e depois man­
daram suspender, hajam demandar entregar os números 
recebidos. 
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ESTUDOS HISTÓRICOS 

I. 

VIRIATO. 

Vil. 

Segundo Aladío, Viriato nasceu na Lusitânia 
interior (Beira.) Ha diversas opiniões sobre os 
princípios da sua vida. Plinio diz que fora jor-
naleiro, mas que achando este mister pouco lu­
crativo, se fizera recoveiro. Lúcio Floro, asseve­
ra que Viriato era pastor de ovelhas, e que a sua 
vida errante, ros frios eas calmas «ontribuiram 
bastante para despertar n'clle os instinctos guer­
reiros com que o conheceremos mais tarde. 
Laymundo apresenta Viriato d'estatura elevada, 
membrudo, o cabello e a barba um tanto crespo, 
os olhos grandes e carregados, nariz aquilino etc. 

> etc. Lúcio Florô relatando os feitos d'este heroe 
chama-lhe o Romulo de ílespanha, emfim todos 
os authores d'aquelle tempo consagraram paginas 
inteiras ao primeiro ornamento da Historia Por­
tugueza. 

Vimos que Viriato pôde escapar á traição de 
Galba. Elle partia com o ódio no coração, e um 
desejo ardente de vingança. O seu grito de guer­
ra fez-se ouvir por toda a parte, os Lusitanos ac-

"cordavam do torpor que os consumia, e tudo an-
nunciava que a luta hia recomeçar, mas d'esta 
vez mais viva, mais encarniçada. Os montanhe-
zes comprehendiam por fim quo lhes era fácil a 
vietoria mandados por um homem como Viriato. 
Em pouco tempo todos lhe obedeciam, e sem que 
este pedisse tal, foi unanimemente*-, proclamado 
capitão de toda a Lusitânia. 

Virialo quiz ainda uma vez conhecer o resul­
tado da infâmia de Galba. Acompanhado de al­

guns soldados partio para o vale onde so dera a 
traição, e ahi chegado um espectaculo doloro­
so e cruel se lhe preparava. 

Os cadáveres dos homens, dos meninos e das 
''donzellas estavam horrivelmente martyrisados. 
Parecia que os Romanos achavam prazer em 
rasgar com as pontas de suas lanças os corpos 
d'estes infelizes. Viriato ficou vivamente impres­
sionado ; obrigou aquelles qneo acompanhavam 
a jurar com as mãos nas feridas de uma don­
zella, que vingariam "taquelle sangue innocente 
até á morte. 

Laymundo dá conta d'esle juramento peta for­
ma seguinte: Por este sangue nunca contami­
nado por este corpo privado de sepultura, pe­
la alma d'esta donzella, juro offerecer meu san­
gue em sua vingança, e de não cessar até per­
der a vida com semelhante golpe. Após este ju­
ramento, partio Viriato para a Lusitânia, e do 
tal maneira excitou os ânimos de seus habitan­
tes, que pôde reunir uma força considerável. Pe­
netrou pelas terras da Carpentania, e destruin­
do tudo que encontrava recolheu-se ao seu paiz 
carregado de ricos despojes que dividio pela 
sua gente. A ceremonia do juramento que fez 
de novo é tão curiosa que não podemos deixar 
de eserevol-a aqui. Diz Strabo : « Celebrou-se o 
juramento com um captivo dos muitos que trou­
xeram d'esta jornada, e com um cavallo em sa­
crifício do idolo de Marte, e abrindo-lhes as en­
tranhas tomaram n'ellas os agouros da guerra 
que determinaram fazer contra Roma, oachan-
do-os favoráveis passaram os soldados diante do 
idolo, meltendo a mão direita nas entranhas do 
captivo e depois nas do cavallo, protestaram não 
cessar até fazerem outro tanto em todo o exer­
cito Romano. » Era assim que homens taes sa­
biam comprehender o amor da pátria o da inde­
pendência. Era assim que Viriato começava es­
sas lutas gigantescas que abalaram a soberba 
rainha do mundo, a altiva Roma ! 

(Continua.) 

XAVIER POTO, 
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M atltlMe. 
POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

(Continuação). 

Carlos hia visitar Mme. Adelaide, resolvido a 
zombar dos encantos e attractivos d'esta nova As-
fasia. Para elle esses Olhares ternos e magnéti­
cos que as mulheres soem empregar lãobem nada 
diziam, e mais de uma vez provara que a fran­
ceza poderia passar por perto delle, montada no 
seu carro do triumpho, sem que o mancebo se 
dignasse ao menos lançar-lhe um simples signal 
de attenção. 

Luiza apenas fora destinada para tocar o cora­
ção deste homem de mármore, respeite ás mulhe­
res ; é porque elle longe de materialisar-se no 
meio da sociedade dourada em que passara os 
seus melhores annos, sahira delia resolvido a 
castigal-a, corrigindodhe os defeitos. 

Infelizmente a luta teria de, ser despropor-
cionada. Elle tinha a combater muitos, e estes 
combatiam um só. Por quantas provas não tinha 
elle já passado ? ! E quantas lhe estariam ainda 
reservadas ? 1 

Como quer que seja Carlos aeceitava todas as 
conseqüências da sua louca temeridade, e talvez 
que outro, em idênticas circumstancias, hou­
vesse succumbido. Ha porém em todos os cora­
ções certo amor próprio que impede os bons 
como os maus movimentos. Carlos tinha sèu 
tanto deste defeito, e é por isso que não.recuava. 
A franceza habitava a casa mais linda e elegante 
da Fulgosa. O luxo e a commodidade, junto a 
elegância dos ornatos, tornavam essa casa notá­
vel por aquelles lugares. 

Os precedentes desta mulher eram ignorados, 
sabia-se que possuía uma fortuna sufficiente para 
brilhar, como também não se ignorava que ven­
dia caro alguns sorrisos. Com tudo ella era fes­
tejada por toda a parte em que apparecia, Os ho­
mens rodeavam-na e as mulheres invejavam-na. 
Dadas estas explicações poderemos continuar a 
narração interrompida. 

Eram dez horas da manhã. O dia estava lin­
díssimo; 4Ga rios admirava a belleza dessas poéticas 
margens em que se desusara a sua infância, e 
volvendo um rápido olhar para o passado sentio-
se ferido das saudades. Elle tão alegre sempre, 
caminhava triste e sombrio, as recordações vinha 
em tumulto, e a realidade de sua posição aug-
mentava a melancholia profunda em que hia 
mergulhado. 

Os camponezes paravam, e cumprimentando-o 
eom respeito^afastavam-se dizendo: Já não é o 
mesmo. 

Carlos escutava estas palavras, despertava um 
pouco da sua lefhargia para se engolphar nella 

de novo. Foi nestas circumstancias, e debaixo 
destas impressões que elle entrou na Fulgosa. A 
casa da franceza era próxima da estrada ; o man-
eebo encaminhou-se para lá, e bateu a um gran­
de portão. Mme. ? Dorme ainda, respondeu o 
creado; se quer tenha a bondade de entrar e sen­
tar-se. Carlos accedeu ao convite, entrou, e su­
bindo algumas escadas de pedra achou-se em 
uma espécie dé gabinete adornado com simplici­
dade. O mancebo sentou-se, sem que tivesse 
contemplado por um instante os muitos objectos 
que o rodeavam. Dez minutos depois entrou-umà 
creada, e disse : Mme., acordou, quem direi que 
a procura?-Carlos. Pinheiro, respondeu aquelle. 
Carlos, sobrinho do brasileiro da Casa Brancal 
tornou a creada com certo tremor na voz. E'ver­
dade. Então corro a annunciar esta boa nova a 
Mine.... até que emfim.... E a creada desappa­
receu, depois de ter lançado a Carlos um olhar 
malicioso e como de provocação. Pouco depois 
voltou. Sr. Carlos disse ella, tenha a bondade de 
acompanhar-me, Mme. espera-o. A experta men­
sageira atravessou uma espécie de galeria, voltou 
a esquerda, abrio uma porta. Entre. E fechando 
a porta de novo disse : E' de crer que esta vir­
tude de bronze resista por algum tempo, mas 
Mme.... não sei estes senhores homens são tão 
caprichosos !... 

Carlos entrou. Renunciamos a descrever o luxo 
extraordinário que compunha este quarto. Qual­
quer outro qüe não o mancebo contemplaria com 
admiração os mil objectos de phantasia espalha­
dos symetrica e elegantemente. A mobília, os 
quadros, os cortinados de damasco, tapetes, ca­
ma, tudo em fim era digno de attenção. 

Carlos porém contentou-se em procurar com a 
vista a pessoa que precisava, vio-a em uma das 
extremidade do quarto, negligentemente reclina-
da n'um sophá, para ali se encaminhou. A fran­
ceza estava simplesmente vestida de um longo 
roupão de cassa branca. Os seus coínpridose 
lindos cabellos, cahiam-lhe pelos hombros, não 
podendo occultar os bellos contornos de um seio 
magestoso. Qualquer observador menos attento 
notaria que a posição de Adelaide era estudada, 
Carlos aproximou-se delia e cumprimentando^ 
com respeito, disse: A minha presença nesta 
casa, e a esta hora deve sorprehendel-a, Mme.. 
mas comprehende que só uma necessidade ur­
gente me forçaria a vir aqui. E' ura cumprimen­
to bastante lisongeiro, Sr. Carlos—agradeço l̂he, 
respondeu ella sentando-se, e convidando o man­
cebo a tomar lugar a seu lado. Este recuzou com 
um signal de cabeça bastante expressivo, e res­
pondeu: Perdão, as circumstancias impedem-me 
de fazer gala de alguns ditos espirituosos e li­
songeiros, e eu não transporia aquella porta no 
intuito de observar o contrario. Conhece-me de­
masiado para esperar de mim incensos e adora-
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nada prova contra a utilidade e importância da 
philosophia. Dirá ainda um outro, não são as 
dissertações dos philosophos uma prova de que a 
philosophia não attinge o fim a que se propõe? E 
então, qual é a sua utilidade? A isso respondo: 

As dissertações dos philosophos nada provam 
contra a sua utilidade, por quanto, ellas também 
não são mais que um caso particulrr da regra 
geral, a qual exige disputa onde ha exame ; e, 
como não ha autoridade que possa determinar 
solução alguma, fica sempre um campo aberto a 
controvérsias que são uma conseqüência neces­
sária da liberdade, que constltue a essência do 
espirito da philosophia. 

Um terceiro dirá: Não nos fornece a religião 
um grande numero de verdades que a philoso­
phia busca, mas em vão, demonstrar? de que 
serve pois a philosophia ? Em quanto a este caso 
respondo : Devemos notar que a philosophia e a 
religião tendem a dous fins differentes: esta á 
necessidade de crer, aquella á necessidade de 
comprehender. 

A philosophia não ultrapassa os limites da 
razão, e guiada pela mesma razão, ella não pe­
netra em mysterios, e limita-se a descobrir e a 
apresentar princípios sólidos e lúcidos, e posto 
que seus erros sejam asconsequencias da fallibi-
lidade humana, -sua ambição não é por isso 
menos nobre., e o homem jamais poderá, sem se 
rebaixar, negar a summa importância e utilidade 
da philosopbia. 

Esta sciencia, tão sublime etão vasta, está em 
relação com todas as outras sciencias, porquanto 
cada uma de suas partes tem um intimo nexo com 
as outras sciencias : a psycologia, ramo da philo­
sophia, trata da alma, e de suas faculdades; ora 
a alma ó o sujeito de nossos conhecimentos, e as 
suas faculdades são os instrumentos com que 
adquirimos esses conhecimentos ; a lógica tam­
bém ramo da philosophia ensina-nos a racio­
cinar. e sem raciocínio não poderíamos avançar 
nas sciencias; além disso a lógica dá-nos as 
regras do methodo, e sem methodo não obte­
ríamos sciencias nem arles; a lógica também nos 
conduz á verdade, e á certeza que nos guiam no 
estudo das outras sciencias; a moral, ramo da 
philosophia, nos guia ao conhecimento do bem 
e do mal, ensinando-nos a seguir aquelle e a 
evitar este, e succumbindo nós ao mal não avan­
çamos nas sciencias, a theologia, ramo da pbilo-
sopbia, tem por objecto ensinar ao homem qual 
é seu Creador, qual a sua essência, quaes os seus 
aüributos, e sem o conhecimento da nossa origem 
não conheceríamos nosso fim e não poderíamos 
marchar com segurança nasoutras sciencias: con-
íjeguiulemente do tudo isto concluo que a philoso-
jjiiia tem relação com as outras sciencias, logo : 

Do loáúó as sciencias ella é mãi! 
J. A. S. RIBEIRO JUMOR. 

O s E s f a i n a » a & © s . 

ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

O Casamento. 

VIII, 

Haviam já decorrrido algumas semanas des­
de o feliz encontro de Ricardo, sem que ti­
vesse occorrido alguma cousa mais de notável 
na «casa solitária. » 

Na manhãa d'um bello dia, passavam conti­
nuamente em frente a « casa solitária » muitos 
homens cada qual com seu alforge ás costas, e 
pela alegria que mostravam fizeram admirar mui­
to aos habitantes da antiga casa dos contra­
bandistas. 

José estava impaciente por saber o motivo de 
tanta alegria. 

A curiosidade e admiração chegaram ao ex­
tremo ao verem outra porção d'homens, e mu­
lheres que vinham cantando, acompanhando com 
a quitarra o tom da voz. 

Estes igualmente traziam alforges, e como a 
distancia era pequena da « casa solitária » ao ca-
apinho, José que estava fora da porta, enca-
minhourse apressado para os camponezes. En-. 
tão amigos que novidade temos? Esta pergun­
ta causou uma hilaridade geral. 

Os semblantes cadavericos dos habitantes mos­
travam-se alegres, e parecia que já tinham es­
quecido inteiramente a lembrança da terrível fo­
me que fazia perecer seus companheiros,- e que 
elles mesmos já não a sentiam. 

José mais admirado ficou. 
Alguns minutos depois de rirem-se como per­

didos, gritaram quasi todos ao mesmo tempo: 
Estamos salvos! já não lia mais fome! os 

americanos tiveram pena de nós! 
O coronel Martins, está encarregado de dis­

tribuir os mantimentos que trouxeram os navios 
de Philadelphia. Vivam os americanos gritou 
José com toda a sua força.... vivam!... repe­
liam todos á uma. 

Oh ! Bemdicto sejaes povo generoso. Todos es­
tão salvos Deos condoeo-se da nossa sorte!... 
disseram os outros e seguiram cantando. 

José voltou alegre e ao chegar a porta gri­
tou; Ricardo! o povo de Santo Antão está sal­
vo, já chegaram mantimentos de Philadelphia !... 
E graças a Deos nós também estamos salvos!... 

Respondeu Ricardo : Como? Porque somos se­
nhores d'um thesouro que nos torna feliz. Mas 
qual éelte, se eu ignoro? Pois bem vinde ami­
go José, quero contar o occorrido ao pó de vossa 
filha; ambos seguiram para dentro. Maria con-
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corvava-se sentada a um canto do quarto, seu 
pai e Ricardo sentaram-se ao pé, uma pequena 
admiração teve Maria. Ricardo foi o primeiro 
a faltar e disse desde que ficamos senhores d'es-
ta casa o meu principal pensamento e cuidado 
foi descobrir o lugar onde os contrabandistas 
guardariam as suas riquezas, eu bem vo-lo di­
zia José que haviam de existir aqui. Ajudado 
por Deos e com o desejo de tornar feliz a vossa 
filha tratei de procurar em todos os lugares do4 

subterrâneo o que a minha imaginação medi­
tava e depois de muitas vigilias descobri o 
quarto onde se reuniam e juntamente um co­
fre enterrado contendo uma fortuna sijfficiente 
para tornar-nos felizes; como o nosso casamen­
to está próximo, disse elle voltandosse para Ma­
ria queria que parlicipasses da minha alegria, 
por isso amanhãa devemos tratar de mandar 
apromptar esta casa para abreviar as nossas nuj)-
cias. 

Poucos dias tinham decorrido depois desta 
scena entre estas personagens; a casa solitária 
já não parecia a anliga habitação dos contra­
bandistas nem o lugar onde se occultavam as 
almas do outro mundo; como julgavam os cam­
ponezes rudezes; mas sim uma casinha descèn-
teraente arranjada. 

Muitos camponezes estavam reunidos nos ar­
redores e deverliam-se em tocar flautas ou gai­
tas. Era o dia marcado para o consórcio, não«i 
havia uma só pessoa nós arredores que não ti­
vesse vindo tributar seus reconhecimentos aos 
dous felizes noivos. Todos os seus parentes acha­
vam-se reunidos o as horas já se iam aproxi­
mando; faltava unicamerite o *padre. Passadas 
algumas horas o povo que estava fora princi­
piou a gritar agitando os seus lenços e chapeos 
e dizendo é elle é o senhor padre ; Deos o traga e 
venha tornar felizes aos nossos protectores. Então 
rapaziada ! vivam os nossos protectores, vivam 
responderam todos e foram esperar o padre ao 
caminho. 

José levantou-se e chegando a porta avistou 
o padre ao longe e voltando contente exclamou: 
acaba de chegar o ministro de Deos que vem 
unir dous corações que a desgraça tinha para 
sempre querído*separar! bemdicto seja Deos por 
compadecer-se da nossa sorte. O padre acabava 
de entrar, e saudando os convidados foi apertar 
a mão de José. # * 

Aqui estou, meu caro amigo, venho unir vos­
sos filhos. No interior da casa tinha-se apromp-
tado um pequeno oratório; Ricardo eMaria pa­
ra lá se dirigiram a fazer oração ; passado um 
pouco de tempo o padre já revestido entrou para 
nraticar a ceremonia. Os corações dos dous jo­
vens estremeceram dtalegria de ver entrar o pa­
dre» Maria estava mais bella que nunca. O orató­
rio èncheu-se de povo é todos procuravam devi-

sar nos semblantes dos dous noivos a alegria 
que participavam. Poucos minutos depois um 
sussurro fez-se ouvir d'entro do oratório e mui­
tas pessoas sahiram devisando-se em seu ro*lo a 
alegria. Logo grandes vivas retumbáram por to 
da casa, Ricardo e Maria estavam casados. O 
povo gritava enthusiasmado: vivam os nossos 
protectores !... vivam.... repetiam todos; e a ale­
gria durou por muitos dias. 

Depois a vida mais feliz que se pôde imaginar 
Deos concedeu aos dous esposos. 

FIM. 

P O E S I A S * 

JLs cordas «le minha lyra. 

Minha Julia, tu perguntas 
Quantas cordas tem a lyra ? 
Quantos os sons que respira 
A lyra de teu cantor? 
Escuta pois, neste instante 
Vou delia os sons te dizer, 
Do prompto satisfazer 
Teu desejo ó meu amor. 

Somente, Julia três cordas 
Tem a pobre lyra minha; 
E' tão rude e tão mesquinha ! 
Porém que fazer querida ? 
Três são as cordas apenas; 
Porém essas são singelas; 
Nunca a voz d'uma só deltas 
Foi por momentos vendida. 

Mui prestes tu me perguntas 
Os sons da corda primeira ? 
Pois bem, essa, feiticeira 
Virgem, pertence ao senhor, 
Ao arbitro Omnipotente, 
Magestoso, alto e divino, 
Em cujas mãos o destino, 
Julia, está de nosso amor. 

Da segunda, a voz saudade 
Exprime, Julia, profunda, 
Meu coração que circunda 
D'agros e duros espinhos!.... 
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Saudades da pátria amada, 
E d'uma mãe carinhosa, 
Que á minha infância mimosa 
Proporcionou mi] carinhos. 

A terceira, emfim, votada 
E' ao amor puro e santo 
Qu'ambos nós, ó meu encanto, 
Vo tamos po r sym pathia... 
Porém, n'essa mesma corda 
Que tanjo de minha lyra, 
Ha sempre um som qne respira 
De triste melancolia !.... 

Eis, minha Julia, as três cordas 
Em que aTyra é resumida; 
Por mim não pode ferida 
N'ella ser outra jamais! 
São três pois, os sons que conto 
De meu mesquinho alaúde, 
Onde se encontra virtude, 
Amor, saudade, e não mais... 

Joio DAMAS DE SOUZA. 

«Fá não amo* 

Já não amo, e agora n'est'alma 
Nutro só indiffrensa á mulher, 
Já não amo, feliz doce calma 
Sinto sinto no peito nascer. 

Essa chama que a vida arrebata 
Expulsei-a de meu coração, 
Hoje livre despreso a ingrata, 
Quando cria morrer de paixão. 

Que loucura! meu Deus vi na morte 
Esta vida por ella involver, 
Do que amor a razão faz mais forte 
Para a palma na lucta.colher. 

Succumbir, ficar ella no mundo, 
De meus males ainda a zombar, 
Até vir o remorso profundo 
Sua vida por fim torturar, 

Era pouco, é melhor o seu crime 
Ver na terra algum dia expiar, 
Quando for consagrar amor firme 
A quem só a deseje enganar. 

Então graças ao anjo bondoso 
Que me fez recup'rar a razão 
Eu darei, e vivendo dictoso 
Heide nelle finar de paixão. 

E se acaso seu peito covarde 
Vier inda clemência pedir 
Dir-Hae-hei: vil tyranno é já tarde 
P'ra que possa teus rogos ouvir. 

* Já não amo, e agora nesta alma 
Nutro só indiffrenca á mulher; 
Já não amo, feliz doce calma 
Sinto, sinto no peito nascer. 

Rio 28 de Setembro de 1856. 

MANOEL ALVES V. P. CAZAL. 

O men viver. 

De que me serve o viv&r, 
Se minha sina é soffrer ?... 

Deixei minha pátria amada, 
Terra estranha vim buscar, 
Uma vida amargurada 
De negro fel vim passar; 
De que me serve o viver, 
Se minha sina é soffrer? 

De que me serve no mundo 
Arrastar dias de dôr, 
Se em meu peito mal profundo 
Me causou baldado amor ? 
Se não tem meu coração 
Nem uma doce emoção ? 

Dezoito annos apenas, 
E estou no mnndo só ! 
Soffro a:pii acerleas penas 
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E ninguém de mim tem dó! 
A ninguém commove a dor, 
Que retalha o trovador. 

Que importa ao homem, que goza, 
Que a vida, que lhe sorri, 
Seja as outras dolorosa, 
Se elle diz: « Nunca soffri ? » 
Senão, ha no peito seu, 
Um pezar igual ao meu.... 

Quem poderá dar-me agora 
A ventura que gozei ? 
Essa paz encantadora, 
Que em minha terra deixei? 
Ah ! que não pôde ninguém 
Restituir-me um tal bem !.. 

De meu pai doces afagos 
Quem pôde tornar-me já? 
De minha mãi beijos magos 
Compensar quem poderá ? 
Talvez não mais gozarei 
Esses bens, que desfrutei.... 

Se ao menos o amor viessa 
Abrandar minha afflicção, 
Se compreender podesse 
Meu amante coração!•... 
Poderá ainda um sorrir 
A meus lábios doce vir. 

Mas o meu amor profundo 
Nunca ella entenderá.... 
Dezoito annos só no mundo 
E' p'ra mim um eríno já!... 
De que me serve o viver, 
Se minha sina e soffrer ?... 

Rio, 7 de Janeiro de 1856. 

EUGÊNIO A. DE B. RIBEIRO. 

N ã o C h o r e s . 

Donzella, pois choras, porque a desgraça 
Já hoje me faça, desgostos soffrer ?!... 
Não é para crer, que n os venha d'irmão, 
Terrível acção, infortúnios trazer?!... 

Oh ! cessa teu pranto, Donzella querida, 
Pois que n'esta vida, vorás ambição, 
Apaga d'irmão sentimentos cuidados, 
E vem desregrados mostrarem-se então! 

Oh! cessa, porque com teu pranto saudoso, 
Tu vens copioso meu pranto excitar, 
E dois a chorar desafiam tristeza; 
Querida belleza, me deixa penar. 

Assim de manhãa, no jardim fresca rosa 
Tremendo mimosa pela hastea delgada, 
Se vê orvalhada luzindo também, 
Querido meu bem, tu estás demudada!... 

Porém quando o sol das colunas romper, 
Té ha de trazer nos seus raios calor, 
E tu meu amor aquecida, perfeita 
Virás satisfeita calar minha dor... 

Agora porém anciõso confesso 
Que muito careço não chores por mim 
Que podes assim, tantas penas me dar! 
Não deves chorar, esperemos emfim. 

Setembro 25 de 1856. 
J. J. BARBOZA DE CASTRO. 

Parodia* 
Se eu .fora na terra, destino immutavel 
Houvera agradavtl, nesta hora imperar, 
Aos noivos baixar, infinita alegria, 
A doce harmonia, p'ra sempre lhes dar. 

Se eu fora das rosas, a rosa mais linda, 
Houvera, pois inda, no peito brilhar; 
Aos noivos deixar os perfumes das rosas, 
Que fossem ditosas, ás vidas do par. 
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Se eu fora dos Céos, um archanjo formoso, 
Houvera bondoso, dos astros descer, 
Aos noivos trazer do Senhor alliança, 
Da eterna esperança, em que devem viver. 

Porem um destino immurtavel, a roza, 
Que bella, formosa, pela hasta se vira, 
Archanjo que gira, nos astros formosos, 
Não sou, (virtuosos consorte J sou lyra!... 

Setembro 27 de 1856. 

J. J. BARBOSA DE CASTRO. 

Minha finanças. 

(NO ÁLBUM DO SR. ANTÔNIO XAVIER 

RODRIGUES PINTO.) 

Mui alta já vai a noute ; 
Em continuo suspirar, 
Velo triste sem ter somno 
E dinheiro p'ra gastar; 
Neste cruel desespero 
As noutes passo a scismar! 

As passo todas soffrendo, 
Oh! tão longas ellas são! 
Tanto soffro que no bolso 
Eu não acho um só tostão! 
Minhas calças já cossadas, 
Outras pedindo m'estão!... 

E meus sapatos sem graxa, 
Que tão russos vão ficando, 
Tão cambaios e tão tortos, 
Eu mui triste os vou calçando ; 
Tão zangados elles se virão 
Para mim se acaso eu ando. 

Triste, triste é a vida minha! 
Inda é mais triste o meu fado !... 
Eu namoro uma menina, 
E delta sou namorado ; 
Ai! de mim! se assim me vê, 
Ficarei abandonado. 

Mas espero inda uma vez, 
De ganhar muito dinheiro.... 
Então sim eu posso encher 

Meu varrido migalheiro, 
Um homem quer enforcar-se 
Enforca-lo vou ligeiro ! 

Mas que vejo! coitadinho 
Que depéndurado está; 
As pernas soltas ao vento 
Dansão de cá para lá! 
Cinco palmos tem a lingua 
Pelos joelhos de lhe dá! 

Pobre coitado, morreu!... 
Vou ver seus bolsos que tem: 
Só papeis cheios de versos.... 
Dinheiro.... nem um vintém ! 
Todo roto, esfarrapado, 
Poeta como eu também !... 

Se a mesma sorte me espera 
Não quero mais trovejar; 
Por que grande susto lenho 
D'algum dia me enforcar, 
Eu quero morrer deitado, 
Não quero morrer no ar. 

Rio 23 delSetembró de 1856. 
DIOCLECIANO DAVID CÉSAR PINTO. 

•lá não q n e r o ser poeta! 1 
( NO MESMO ÁLBUM. ) 

Que descubro... Oh! meu Deos, Ah! que leio!!! 
Que os cabellos me faz repiar!!!... 
Um poeta, tão joven ! que brada.... 
— Adeus mundo!!... que euvou-meenforcar!!! 

Qual o arcano d'um tal desespero? 
— A pobreza — Destino fatal i 
Que aos poetas, aos bravos persegue! 
E seus peitos ! de nada lhes vai! 

Pois eu quero seguir os seus passos ; 
Vai-te lyra.... não quero tanger-te 
Jamais quero teus sons escutar !... 
Foge.... foge.... não quero mais ver-te.... 

>pQue me chamem poeta não quero, 
Só o nome me faz já tremer.... 
Antes quero seguir outra senda.... 
Enforcado não quero morrer! 

Rio 29 de Setembro de 1856. 
F. C. MARTINS DA COSTA. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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que foram dolorosos bastante. Mas a resignação 
jamais o abandonou, c quando as dores eram 
mais violentas—dizia—Dominm est: quod bonum 
est in oculis suis faciat. Emfim o padre Antônio 
Vieira depois de receber os santos'Sacramentos, 
expirou a uma hora da noite de 18 de julho de 
1697 ; tendo de idade 89 annos 5 mezes e 9 dias 
ede religião 74—2 mezes e 13 dias !... Foram 74 
annos no serviço de Deos e no augmento da sua 
doutrina. Também o nome do padre Antônio 
Vieira será sempre pronunciado còm rsspeito e 
admiração; e as suas obras contribuíram para 
que jamais o esqueçamos... 

J. RODRIGUES DE XAYIER PINTO. 

O mistério d'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

CAPITULO II. 

Gustavo, depois de ter passado alguns minutos 
preoecupado com terríveis pensamentos,voltou-se, 
e seu rosto ainda ameaçador, e coberto d'um 
suor frio, tornou-se pallído, porque o camarote 
n. 10 já não lhe apresentava a mesma vista. Le­
vantou-se, e sahiu apressado para fora", e depois 
de percorrer ao lado do edifício, pôde descobrir 
a sege que o trouxera. 

Vistes partir d'aqui algum carro com uma fa­
mília? perguntou elle ao cocheiro. Sahio agora, 
um. Para que lado? 0 cocheiro é meu conhe­
cido, e como estava aqui perto, contou-me que 
era uma familia da rua do Príncipe, e elles to­
maram essa direcção.... 

Pois vamos depressa ; quero saber ao certo o 
lugar. 

Gustavo entrou, c a sege parlio ; passados al­
guns minutos chegaram á rua indicada, estava 
deserta, reinava profundo silencio; apenas o 
clarão da lua, que já seguia sua carreira adian­
tada, alumiava os objectos. Já nem se via o carro, 
nem o ruido de nenhuma porta se fazia ouvir. 

Gustavo rangia os dentes desesperado; fez parar 
a sege e apeou-se Espera aqui; disse elle, e se-
guio, olhando com attenção para todas as casas. 
Depois de ter andado uns cem passos, ouvio-se 
ranger os ferrolhos d'uin<i porta, entreabrio-se, e 
sahio um homem, que ganhando o lado opposto, 
andou com velocidade; ao passar por perto de 
Gustavo, o desconhecido homem bem trajado, 
mas d'uma figura pouco agradável, parou e le­
vando a mão ao chapéo perguntou lhe. 

« Poder-me-ha indicar Vmc, onde mora por 
aqui algum medico? » Gustavo ficou um instante 
talado contemplando-o, e respondeu-lhe. Nada 

mais a propósito, Sr; não sei com quem lenho a 
honra de faltar; masseja com quem fôr, aqui estou 
eu, que venho de estar junto ao leito d'umdoenle; 
eque me presto ao que estiver ao meu alcance Sr. 0 
desconhecido pareceo alegrar-se, e comrmbvido 
disse : Oh! Sr. foi a providencia quem vos enviou; 
vinde Sr! vinde! é para acudir a uma pesso* 
que está com um ataque. Pois vamos, e os dous 
seguiram com ligèireza. Como lhe principiou* 
não vos posso dizer Sr. D., apenas a vi sem sen­
tidos, corri a buscar um medico; ambos chega-r 
rara a porta; o desconhecido abrio-a, e depois 
d'entrarem serrou-a,eseguiram por um corredor, 
que era alumiado por uma lamparina ; subiram 
ao primeiro andar; atravessaram algumas salas 
bem mobiliadas, sem que apparecesse pessoa 
nenhuma. O desconhecido caminhava adianle, a 
finalchegaram aopatamald'uma pequena escada,,, 
subiram, e o desconhecido abrio a porta d'ura ' 
quarto, e voltando-se para Gustavo fez-lhe com a 
mão signal que entrasse. Gustavo até ahi tinha 
formado na mente muitos planos, para poder sa-
hir-se bem da aventura a que se arriscara. ,?! 

Oh! se fosse ella, pensava elle ; eu daria graçíí' 
a Deos porque ha tanto tempo a procuro, e pare 
cia um mysterio.,.. mas senão fôr farei as vezes 
de medico, e meu sangue frio não me trahirá; 
ora vamos, e confiança em Deos ; seja o que fôr, 
o coração me adivinha alguma cousa, porque a 
cara deste cliente nada me agrada, omfim se fôr 
Amélia, e se ainda estiver desmaiada ; oh ! for­
tuna !... acompanhai-me. Gustavo entrou, odei-
conhecido o precedeu e a porta fechou-se. 

(Continua). 

B?é* esperança e caridade. 

FÉ. 

Estas três virtudes theologaes que aos nossos 
antepassados ensinavam o caminho que deviara 
trilhar para obterem a salvação da alma, fazen­
do-os primeiro crer pqr fé nos dogmas do chris-
tianismo, como na mais santa das doutrinas, en-
sinando-os a praticarem o bem, na esperança da 
perdão eterno do supremo juiz, e obrigando-os á 
caridade sem limites e sem fausto para com a 
humanidade, o que são ellas pois? Está de tal 
sorte mudado o sentido d'eslas três palavras, que 
só servem para ensinar o caminho do bem estar 
aos nossos contemporâneos ; a salvação d'alma, 
o perdão de Deos, e o descanço eterno, signifi­
cam hoje, lauta meza, grandezas, luxo, títulos, 
brazões e pergaminhos !! as três virtudes perde-'.' 
ram toda a philosofica theologia, para tomar tode 
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o positivismo da época, perderam toda a santi­
dade de expressão, para ganhar toda a baixeza do 
vandalismo, do interesse e do.bem estar n'este 
mundo; esquecem-se os tormentos eternos, 
pelos prazeres d'uma vida desregrada, cheia de 
vícios e torpezãs. Olvida-se Deos e suas doutri­
nas, para crer no ouro comoagente positivo e 
serio, ás satisfações de nossas paixões c caprichos, 
caprichos que muitas vezes vão opprimíre diffa-
mar os nossos semelhantes. 

A fé, pensamento sublime, e que olhado e ob­
servado como foi instituído a nada nos obriga, 
mas nos pede meditação, d crença nos dogmas 
do christtanismo ; a fé que nos move a crer cm 
uma vida além da que vivemos no mundo, mas 
uma vido (terna, aonde o justo encontrará os 
prêmios de suas virtudes, e o máo, o castigo de 
seus erros e torpezãs ; a fé está adulterada, viciada 
a ,palavra, e pervertido o mandamento; no 
nosso século a fév consiste nns interesses pes-
soaes, a fé na religião açahou-sp. Já se não vêem 
nos templos do Senhor essas almas conlritas: e 
piedozas queahi hiamorarpela.salvaçãodos seus 
semelhantes, não ;-hoje a igreja serve para se os­
tentar como se fora um logar de passeio, o luxo, 
a riqueza, ouro p >is, sêd'as e todos esses objectos 
mundanos que servem para attestar a opulencia 
de quem os traja,ahi vão figurar no retiro da me­
ditação e dá oração. Não são só osseculares que 

- fazem estas ostentações, -são também esses ho­
mens que se apregoam ministros*de Deos, e que 
revestidos um instante de hypocrista, apparecem 
depois como qualquer secular, de phibntinha, 
knço almiscarado, e dando exemplos de immo-
ralidadeque brada.aos céos: a fé está boje perver­
tida e despresada, — hão indica essa sublimidade 
de acção que sem nos forçar, nos obriga a crer. 

"*Tem por ventura fé o juiz que assigna a simtença 
de morte a uín seu semelhante? não, mil vezes 
não.... Os factos podem muitas vezes compro-
metter uma acção, mas não dão o direito a um 

/ ' homem juiz, para mandar tirar a-vida a um seu 
igual perante Deos; é por fé nos depoimentos 
que o juiz, muitas vezes se torna assassino^ con-
demnando um innocente, ou absolvendo um 
criminoso. Está pois provado quea palavra está 
adulterada : a religião nos manda crer por fé 
nos dogmas do christianísmo, eomtudo como se 
plantou esta seita no mundo? foi por pura fé? 
não, ahi estão os annaes da inquisição para mos­
trarem que nem sempre a fé prevaleceu como 
primeiro mandamento, mas sim áforça. Os ódios 
e as victimas que a fé custou, provara que a pa­
lavra ha muito que está adulterada, e que assim 
se conservará n'este século de immoralidade. 
Hoje em dia só ha uma fé, mas essa constante, 
valiosa e que serve de mola a todos os poderes 
mundanos: sabeis qual é? a fé no ouro! ! n'esse 
metal poderoso que torna do máo, bom, do estú­

pido, espirituoso, do sujo limpo, do baixo, 
grande e do píebêo, nobre. Eis a fé do nosso 
século !! eis o prisma,que encarado por qualquer 
face é sempre vistoso, adorado, espirituoso e su­
blime. Que fé pôde ter, ou merecer um homem 
sem ouro? nenhuma, ao passo que o homem 
que o possue, pode lucupletar-se á custa do pró­
ximo, porque tem fé, merece fé, e fé inspira á 
nossa sociedade enfactuadn eeucastuada em ouro. 

0 pussuidor da fé metálica, é incapaz de vile-
zas eroubando, adulterando, prostituindoc men­
tindo, chega a ganhar, não a salvação eterna de 
sua alma, mas esse bem estar, credito e descanço, 
que constituem a felicidade mundana em pre­
juízo da verdadeira observação do pensamento. 

Não tendo fé, tem o metal com que pagará a 
quem o absolva de suas culpas, elhe prometia o 
perdão de Deus na eternidade. 

Continuar-se-ha 

J. AUGUSTO. 

'P&S&MS* 

AO DIA 

DO FELIZ NATALICIO 

DE 

S. NU A.SR.'D. 

THEREZA CHRISTINA MARIA 
Imperatriz do Brasil. 

Vem ó musa peste dia 
Tomar parte na alegria 
Do teu joven trovador; 
Faz que possa com alento 
Idear no pensamento 
Mui mimosa e bella flor. 

Que eu desejo harmonioso 
Cantar muito saudoso 
A virtuosa sem par; 
E ir essa flor com respeito 
Sem lisonja ou preconceito 
A seus pés»depositar. 

Eu bem sei que sou proscripto 
Cá neste Império infinito 
Aonde solto o meu cantar: 
Mas é livre o pensamento, 
Voemos pois n'um momento 
Nosso tributo pagar. 
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Deos te salve, Ciciliana 
Portentosa soberana 
Deste bem dito paiz; 
Que a pobreza agradecida 
Tem da terra ao céo té erguida 
Em throno de aurêo matiz! 

Deos te salve, porque a vida 
Desconsolada e opprimida 
Acha em ti consolação ; 
Deos le salve, porque escondes 
Essa mão com que respondes 
Ao mais triste coração ! 

Desse-me Deos a ventura 
De mil vezes com brandura 
Os teus annos festejar; 
Que minha musa constante 
Viria mui radiante 
Nesses dias m'inspirar. 

E cantando alegremente 
Buscaria em minha mente 
Linda flor dcsabrochar; 
Pois se fosse mui singella 
Eu correria a offerecel-a 
A virtuosa sem par. 

Mas agora a flôrsinha 
Que traçou a mente minha 
Desejo vel-a guardar; 
Perdão, se ouso na virtude 
Abrigar meu gênio rude 
E meu mesquinho trovar. 

Marco 14 de 1855. 

M. L. MACHADO. 

•Jesus est ntortus!... 
Qu'angustia, que magoa immensa 
Envolve a terra e os céos!.. 
Que nevoa sombria e densa 

-Occulta a obra de Deos!... 
Tudo no mundo é sombrio, 
Nem um chilrar, nem um pio 
D'um alado trinador ! 
Apenas, como de leve, 
Da brisa o lente, mui'breve, 
S'escuta o brando fragor... 

D'Apollo coberto é o rosto 
Hontem, inda prasenteiro... 
Ai! do prazer ao desgosto 
Como se passa ligeiro !... 
Mas, qual é este mistério, 

Do mundo qu'o longo império 
Envolve em crepe de luto ? ! 
Qual é, sim ?... Porém um pouco, 
A meu lado surdo e rouco, 
Que som... que rumor escuto?!... 

Olho... céos J que vejo ?!... morto 
Qh! meus irmãos, o Jesus!?... 
Nosso pai, nosso conforto, 
Ai! oh dôr ! sobre uma cruz !... 
Onde, atroz ludibriado, 
De mãos e de pés cravado, 
Foi pelo povo infiel... 
Por essa turba maldita, 
Assás cruenta infinita 
Do femenlida Israel!'... 

Sobre o cume do Golgotha, 
Eis o nosso redemptor !... 
Onde esgotou gota a gota 
O fél amargo da dôr... 
A sua fronte, qual lyrio, 
Pelo furor do mar lyrio 
Ah! vinde irmãos... reparai 
Como no peito opprimido, 
Por acres settas tendido, 
Triste pendente lhe cai!... 

Vede como elle por nós 
Seu sangue, irmãos, derramou ! 
Cümo o forro atro do algoz 
Seu coração traspassou !... 
Ponderai quantos horrores, 
Por nos remir, peccadores, 
•No Calvário padeceu 
O ser iramensoe bondoso... 
-O pai amante extremoso.;. 
0 Deos da terra e do céo !.. 

O seu tão divino rosto 
Vôde, emfim desfigurado... 
Seu cabello descomposlo 
Em sangue qu'eslá banhado !... 
Olhai como no madeiro 
O suspiro derradeiro. 
Humilde quiz exalar, 
O rei de todos os reis, 
Entre torturas cruéis, 
Somente p'ra nos salvar !... 

Chegai pois... as mãos erguer 
Vamos junto do Senhor... 
Amargo pranto verter 
Em signal de nosso amor ! 
Pedir-lhe vamos contritos, 
Perdão de tantos delictos 
Em que vivemos manchados... 
Dizendo com contricção 
Do fundo do coração : 
Perdoai nossos peccados!... 
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« Perdoai-nos Bom-Jesus 
^ « Termos-vos tanto offendido, 

« Por essa elevada cruz 
« Em que fosteis perseguido !... 
« Perdoai, Deos de bondados, 
« Nossas vis iniquidades 
« Tão dignas de punição ! 
« Dando, para todo o évo, 

,« Paz á nossa alma e socego, 
«Em vossa elherea ma n ção... 

Rio de Janeiro 21 de março de 1S56. 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 

«Já te não amo. 

Agora vamos a contas 
Paga-me" se pôde ser, r " 
A moeda seja a mesma , 
Do que constar o dever. 

Que te devo? alguns acenos, 
Sorrisos, phrazes bonitas; 
Signaes d'abraços queridos, 
Esperanças infinitas. 

As promessas mentirosas, 
Os juramentos fingidos, 
Os amores confessados, 
Confessados, não sentidos. 

A virtude apregoada, 
O ciúme incompetente, 
Aslagrimás, os suspiros, 
As canlilenàs de sempre.... 

Que me deves? ai! que não 
Posso tudo enumerar: 
Que proveitosos conselhos, 
Que promessas e que amar!... 

Que de tantos pensamentos, 
Para teu bem combinados, 
A buscar-te melhor sorte, 
Mais ventura e mais agrados. 

Que planos também traçados 
D'esse contado porvir.... 
Que de saudades sòffridás! 
Que tenções...eque servir.... 

Lagrimas do coração 
Não d'agua, mas d^amargura; 
Alcançados tristes sonhos, 
A crença n'uma impostura.... 

Ambos devemos ingrata 
Mas que metal variado! 
Fiquemos porém correntes 
Perdoada... perdoado!... 

Março 10 de 1856. 

J. J. BARBOSA DE CASTRO. 

Extremo. 

Altende Deusa do amor, 
A teüs.pés olha opprimido 
Ura amante entristecido, 
Que por ti delira e chora ! 
Altende a que teu rigor 
0 tem feito desgraçado, 
Pois vai-te dizer o fado 
Que de continuo o devora ! 

Vou, sim, Mareia, vou contar-te 
O quanto sinto em jpeu peito, 
Pois vivo d'amor desfeito 
Soffro torturas de morte! 
Tenho exhalado passivo 
Longos suspiros e ais ; 
Mas não posso aturar mais 
O rigor de minha sorte !... 

Quero contar-te os tormentos 
Que por ti hei padecido, 
Dizer-te quero ao ouvido 
Segredos do coração... 
Com grande sinceridade 
Quero exprimir-te, querida 
Quanto triste é minha vida 
Cheia de dôr e afflicção!... 

Quero qué tu reconheças 
Quanto é minha dôr intensa, 
Quanto é turva a nevoa densa 
Que m'envolve o coração... 
Espero, compadecida, 
A meu penar tão sedento, 
Um perennelinimento 
Diz Mareia, por compaixão !... 

Põe sobre este peito ardente 
Tua mão de pura neve, 
E depois que bem de leve 
Sentires quanto palpita, 
Decide de meu destino 
Ou vida para te amar, 
Ou morte p'ra terminar 
D'uma vez minha desdita! 
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Espero, tendo remorso 
Do mal que me lens causado, 
Recuperes o passado 
Com amor e com ventura... 
Se porém, assim não fôr 
Meus dias terminarei... 
Pois um descanso acharei 
Ao menos, na sepultura ! 

JOÃO DANTAS de SOUZA. 

A u n s o l h o s . 

5Que meigos, que ternos olhos 
De relance um dia vi, 
Fizeram-me sentir n'alma 
O que nunca mais senti. 

Eram raios que teriam 
Derrocavam corações, 
Attrahiam como iman 
Prendiam como grilhões. 

Mas ferindo brandamente, 
Derrocando com doçura, 
Attrahindo com encanto, 
E prendendo com ternura. 

Eram bellos por demais, 
Tinham do céo a côr pura 
Eram bellos!... conceberam 
A magia da natura! 

Quando d'clles me recordo 
Então suspiro d'amor, 
Meu peito triste responde 
Era azul a sua côr! 

DIOCLECIANO DAVID CEZAR PINTO. 

T e u c o l l o , 

Teucollo tão casto, tão alvo tão puro, 
Teu collo donzella, com tanto pudor 
Fagueiro pulsando sentirá calládo 
Bafejos ardentes, crestados dtamor ? 

Teu collo e aljava de settas pungentes, 
Que prezas ao peito me podem matar, 
Teu collo é fonte de limphas brilhantes 
Q'os meus dissabores me vêm orvalhar ! 

Teucollo é um cofre de jóias d'amor 
Eu fora feliz se os podesse gozar... 
Teu collo é urna onde tenho esperanças 
Que jamais nesta vida se possa olvidar ! 

Teu collo é qual tronco de verde roseira 
Que tem dous botões viçosos crescendo, 
Teu collo ó a taça onde sorvo anhelos1* 
Confortos, enlevos para assim ir vivendo! 

Teu collo é um dardo que fere minh'alma 
Com mágicas dores, com doce sentir! 
Teu collo é um vinculo que tem enlaçado 
Um mundo d'encantos, risonho porvir! 

Teu collo é um vaso de doces fraganciasj 

Q'a vida embalsama de quem o gozar, 
Teu cqllo é aljava de seitas pungentes, '•*. 

- Que prezas ao peito me podem matar! ^ 
Agosto de 1855. 

A. DA SILVA FERREIRA. 

&audadi's» 
Se vai minha vida 
Passando perdida 
Em mago scismar; 
PuderaS Eulina 
Á chamma divina 
Me vir alentar. 

Ao céo me arrebatas 
Se o véo me desatas 
De tanta illusão ; 
Vem dar-me a ventura 

" Com paz e ternura 
Ao meu coração. 

Mande-me depressa 
Em nuvem espressa 
Hum raio de luz ; 
Que a brisa fagueira 
Correndo ligeira 
Aqui m'o conduz. 

Tornai-me esta vida 
Que vaga perdida 
Em doce viver ; 
Pois quero pensando 
De ti me lembrando 
O mundo esquecer. 

Março de 1856. 
M. LEITE MACHADO. 

A n j o o u d e m ô n i o . 
Ta és anjo, mulher; serás minha: 

Se és demônio, lambem serás meu: 
(Ji D'ABOIK.) 

Ao te ver um Archanjo te julguei, 
Pois tens as perfeições angelicaes ; 
Soffri dores cruéis, dores mortaes, 

Loucamente teimei. 
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Eras fúria surgida lá do inferno ! 
Fui trahido por ti, quiz te odeiar; 
Mas fácil me seria apostar, 

Me tornava mais terno. 

Ao julgar-te celeste pequei, 
Pois eu era mortal e te amei: 
Ao julgar-te infernal mais pequei, 
Pois eu era mortal e te amei. 

E por ti heide sempre procurar, 
Sejas Anjo, Demônio, ou mulher, 
Com ternura heide sempre te amar; 
Eu te vi, peccarei, Deos o quer! 

JOSÉ DE MORAES SiLtA. 

WMOieM 

O S PHETEWIMBMTES 
DE 

AMÉLIA 
COMEDIA EM UM ACTO 

(Continuação). 
JULIA. — Porém vai ha tanto tempo que essas 

cousas se passaram! 
AMÉLIA. — Foi tal a minha sympathia que 

nunca mais me pude esquecer delle. De tempos 
a tempos passa por defronte da nossa janella, e 
lança-me um olhar tão" cheio de ternura, que 
além do meu amor, vem um sentimento sagrado 
pairar sobre o meu coração ! Inda esta manhã 
seriam oito horas, estava eu a janella que deita 
para nosso jardim, quando me veio esta voz terna 
ferir os ouvidos: anjos do céo!... 

Voltei-me de repente.e dei com elle debaixo da 
mangueira grande, com o chapéo em uma mão, 
e um ramo de flores na outra. Ah! eu n'esse mo­
mento fiquei perturbada, não me occorriam as 
idéas, nem sabia mesmo o que lhe havia de di­
zer. 

Meu anjo, tornou-me elle escutai-me pela pri^ 
meira, e quem sabe é a ullima vez!... Já sei que 
vosso pai pretende cazar-vos com muita brevida­
de, resta-me somente saber se o fazeis por vossa 
vontade, porque os meus soffrimentos, o amor 
que vos hei dado, não me deixam acreditar em 
vossa ingratidão. 

Oh!... Deos... que ao ouvir taes frazes repas­
sadas de tão puro sentimento, minhas lagrimas 
ardentes vieram crestar-me as faces,e bem a custo 

lhe disse :TÜ verdade que meu pai tenciona de 
me casar com muita brevidade, e ainda que não 
é da minha vontade, quero ser filha obediente, 
mas a injustiça de meu pai poder&sómente ser 
perdoada quando do seu erro se aTrependa. Mas 
oh! pobre mancebo; quando ouvio estas razões, 
abajxou o roslo sobre seu peito, e um suspiro ao 
erguel-o foi a sua única resposta !... oh ! minha 
irmã, esta triste scena dilacerou o meu coração!.. 
Senti que aiguera se dirigia para a sala, çeèeiosa 
me retirei dizendo-lhe apenas adeos, e que não 
perdesse de todo a esperança, Depois ouvi pro­
nunciar o meu nome, nosso,pai tinha entrado na 
sala, foi preciso esperar que elle se retirasse para 
voltar dé novo a janella, mas quando pôde fazel-e 
já o infeliz linha abandonado o nosso jardim !.,. 

JULIA.— Oh! faz-me tanta pena estas Cousas!... 
(ouvindo a musica). Eis, lá principia a festa!.. 

AMÉLIA.—Vós não ides ? 
JULIA.—Inda não, ide vós, que eu fico. 
AMEI.IA.—(Indo e voltando-lhe resposta). Não 

sei o que tenho, Julia, ma„s sinto-me tão tris­
te ha uns dias a esta parte ; todavia se Ia» neces­
sário que uma pessoa se finja alegre ainda qu« 
esteja morrendo de tristeza, (vai-se). 

SCENA III. 
JULIA SÓ. , 

JULIA.— (depois de acompanhar Amélia até a 
porta, salta como ferida por uma boa idéa.) Ora 
para qüé serve esta cabeça!... (dando com a mão 
na testa) a não dar alguma cousa boa era muito 
melhor a não ter !.. .Vamos... (assentando-se) islo 
é muito zombar de minha pobre irmã !... (como 
recordando-se). Que feliz lembrança!., apezarde 
ter só onze annos, conheço não ser dessas meni­
nas simplórias, e sinto-me com juízo bastante, 
para fazer alguma astucia em abono da rainha 
querida irmã... Quanto é bom a gente lêr os li­
vros desses afamados escriptores !... É por certo 
uma espécie de remédio,que pôde curar todas as 
moléstias ; sem duvida que tenho já lido alguns 
exemplos, e muito interessantes !... 

Porém se me descobrirem ! não faz mal, é 
uma vietoria de menos... nada...nada de receios, 
astucia sempre,pois eu entendo que quando ella 
é empregada a favor das infelizes, Deos nos deve 
perdoar, de mais a que poderei me arriscar ? apa­
nhar por ahi alguns bolos! não importa,por Amé­
lia quero a tudo me arriscar, (sentindo que al­
guém se npproxima vai expiar e volta) Oh ! lá... 
são os taes sugeilinhos... 

SCENA IV. 
JULIA, JACINTHO, FRANCISCO E ANASTÁCIO. 

JACINTHO.—Isso é impossível!... 
FRANCISCO.—Ora, se eu não visse, com estes 

dous olhos!... 
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ANASTÁCIO.—Estaes muito enganado^, pois era 
a mim que a menina dava attenção !... 

JACINTHO.—Sim !... poís,euheide mostrar-vos 
logo. 

FRANCISCO.—Está dito, nós veremos. 
ANASTÁCIO.—(dando mais alguns passos e ven­

do Julia) oh! diabo ! está alli a pequena (aparte). 
Como está minha menina? (alto e aproximan­

do-se delia.)* 
JULIA.—(Mostrando-se de máos humores) isso 

não é da conta do senhor. 
ANASTÁCIO.—Bravo, está mal comigo!.. 
JULIA. —Deixe-me... enão se deviria comigo, 

pois do contrario vou deitar-me daquella ja­
nella na rua. 

JACINTHO.— Na rua!.. 
FRANCISCO.—Heim !... 
ANASTÁCIO.— A menina está levadinha da bre­

ca porque a não convidaram para dançar ; mas 
por essa causa não é capaz de commetter um tal 
desatino, para o que apostemos e veremos quem 
depois é que ganha. 

JULIA.—Ah ! não sou! pois eulh'o mostrarei: 
ora vejam !... dançar !... nem que eu precisasse 
de dançar com uns figurões como os senho­
res!. . . 

JACUNTHO.5—Deixa lá isso que são manias de 
crianças. 

JULÍA.—Manias de criança ? pois agora não lhes 
conto um segredo. 

FRANCISCO.—Contai-nos, contai-nos que não 
diremos nada. 

JULIA.—(Disfarçado) Pois bem, vou dizer-vòs 
lindas cousas. 

FIÍANCISCO.—Contai, contai!... (esfregando as 
mãos de contente.) 

JULIA.—Não digaes nada heim ? 
ANASTÁCIO.— O li! nada, nada ! 
FRANCISCO.—Um segredo !.. 

(Continua.) 

M. LEITE MACHADO. 

C a r a c t e r p o r t u g u ê s » 

Na lucta da nossa independência em 16i0, ca­
hio em poder dos hespanhoes, já sem forças e 
mui ferido, um cavalleiro portuguez chamado 
Roque Antunes; e perguntando-Ihe elles.—Quem 
vive ?—respondeu com nobro coragem : « Deos 
e D. João IV, rei de Portugal » prometteram-lhe 
a vida se um só vez dissesse—viva el-rei D.Filippe. 
porém, respondeu com toda a presença de espi­
rito :—matai-me, muito embora, que por um tal 
preço eu não quero a vida. » 

Um bis mai interpretado. 
Todos sabem que o librei to da opera de Gui­

lherme Tell, é de MM. de Jouy e flypolito Bis. 
Depois da primeira representação desta obra 

prima de Rossini.qup teve lugar a 3 de agosto do 
1829, os professores da orcliestra executaram a 
ouvertura da partitura e debaixo das janellas do 
maestro italiano, que então morava no Boulevard , 
Montemartre defronte dos Panoramas. 

O publico transportado com a execução da com­
posição, gritava : bis! bis ! em toda a exlensão 
do Boulevard. 

Apparece o veneravel M. Jouy, e dirigindo-se ú 
multidão pronuncia o seguinte spmh? 

—Srs.,. o meu coltaborador, M. Bis, está au­
sente, não pôde pois satisfazer os vossos desejos.? 
Mas eu recebo por elle a manifestação com que 
o honraes e prometto fuzer-lhe saber quanto é 
ella lisongeira. 

U m d i l l e t t a n t e a m e r i c a a i o . 

Em uma das reuniões musicaes de Mm. Oi.. 
um bravo Iankee se tornava notável pelos enthu-. 
siasticos bravos com que acompanhava cada pe-| 
daço de canto, ou cada solo de instrumento. . | 

A ventura inefável que parecia experimentar,!' 
seu gesto apaixonado, seu olhar em que se pin­
tava o extasi, toda a sua pantomima emfim reve­
lavam um profundo conhecedor. 

— You are a musician, siri disse-lhe um joven 
inglez, que por acaso estava a seu lado. (Sois mu­
sico Sr. ?) 

—No sir, (respondeu q Americano), but my 
brotter has a musical box. (Não, senhor, mas meu 
irmão tem uma caixinha de musica.) 

i 

m s C A J L R A Ç Ã O . 

A assignalura para esta folha é paga adiantada,: no 
escríptorio da empreza, rua do Senhor dos Passos n. 77 
defronte da igreja. Por anno 6^00^, por semestre 3$)000:'̂  
paia seguir pelo correio por anno 8 $ , por semestre Zi$. * 

O pagamento da assigaatura está aberto. As pessoas que 
alé aqui receberam os primeiros seis números do se­
gundo semestre são consideradas ast.ignan(es. 

Os que receberam os primeiros números, e depois man­
daram suspender, hajam de mandar entrrgar os números 
recebidos. 

TYP. AMERICANA DE JOS1Í SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega H. 210. 
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iís m e u s sonl&os 

OU 

A HERANÇA DE MEU TIO 

NOVELLA. 

Era eu então ainda moço, e, todo entregue ás 
ardentes preoccupações do presente, despresava 
completamente o passado. Altivo, como todas as 
pessoas da minha idade, dotado de forças ainda 
não gastas nem experimentadas pela vida, de 
nada duvidava, regosijava-me de ter nascido na 
nossa época, e admirava-me nos meus contem­
porâneos. Quando volvia os olhos para o passado, 
não via senão preconceitos, superstições ou ser­
vilismo ; a minha geração pareçia-me abrir na 
realidade a historia, e carregar com o mundo 
como Atlas. . . . . 

D'aqui se originaram os meus soberbos desdens 
por tudo quanto não era do nosso tempo. Escar­
necia das modas antigas, as velhas usanças fa­
ziam-me alçar os hombros, e fugia das pessoas 
de cabellos brancos! Orphão quasi desde o berço, 
tinha crescido no meio de^companheiros da mi-, 
nha idade, sem parentes e sem amigos, cujo af-
fecto podesse recònciliar-me com a velhice : por 
isso ella me desagradava igualmente nas pessoas 
e nas cousas; quando não mefaziarir,causava-me 
medo. A minha existência era alegre, ainda que 
longe da pátria querida, trilhando a espinhosa 
carreira da vida. Arrebatado pela aclividade febril 
da moderna sociedade, sentia prazer em fazer 
n'ellaas minhas provas. Semelhava-me ao joven 
nauta, que se diverte em luctar com as ondas ; 
mas por vezes o cansaço sobrevinha, e os meus 
desejos eram então de encontrar uma praia do 
meu Portugal, onde"me assentasse, e um raio de 
sol para me aquecer. Encerrado nos limites de 
uma estreita mediocridade, desejaria possuir es­
sas azas de ouro, que fazem vencer as distancias. 
Obrigado a cuidar sobretudo em mim.para viver, 
quereria ter vagar de pensar nos outros para os 

servir. Um inesperado acontecimento veio arran­
car-me aos meus trabalhos, foi um sonho que 
tive: soube a morte de um tio do qual nunca ti­
nha ouvido faltar, e que me deixava uma heran­
ça. A carta do tabeUião reclamava a minha pre­
sença, como indispensável para apressar a tomada 
de posse. 

Foi por tanto preciso decidir-me a tomar lugar 
em um paquete, que tinha de me conduzir a Lis­
boa, para ir depois á aldeia oulr'ora habitada pelo 
defunto. 

A viagem não foi muito boa por causa da tem­
pestade, fui feliz -porque cheguei a Lisboa a 
salvo. 

Preparei-me pois para uma jornada, depois de 
admirar a minha capital. 

A jornada fez-se felizmente : um bello sol de 
outono alumiava o campo, e os bosques estavam 
ainda coroados pelas suas ultimas folhas. Faltan­
do a verdade, não me desagradou a província até 
que cheguei a * * * 

Mas ali disseram-me que era preciso deixar a 
liteira.e ir apé até '-á povoação onde era esperado; 
eram duas léguas que linha que andar por mon­
tanhas e caminhos transversaes, bastanlemente 
estragados pelas chuvas precedentes ! O dia co­
meçava a declinar, e uma fria neblina de outubro 
se estendia já pelo fundo do valle. Puz-me a ca­
minho, com bastante mào humor, dando ao 
diabo os montes escabrosos por não estar acos­
tumado a viajar por grutas, aonde de continuo 
uiva o lobo. 

Infelizmente as indicações que me deram quan­
do deixei a liteira foram insufficientes; todas as 
veredas existentes a Ira vez das vinhas e dos mon­
tes Unham para mim o mesmo aspecto, perdi-
me muitas vezes, e era já noite quando cheguei 
á povoação. 

Um homem, que encontrei, me disse que a 
senhora Felicidade (era a governante) estava 
orando na.igreja. Foi precizo pois esperar o seu 
regresso, passeando no palco com as mãos metli-
das nos bolsos, e o nariz enterrado na golla do 
meu paletó. 

Esta sentinella, que fiz á porta da minha pró­
pria casa, seria divertida, senão fosse o cansaço 
e a nevoa que insensivelmente se transformava 
em chuva íina. Estava com a paciência quasi es-
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gotada, quando finalmente appareceu uma velha 
criada com um ar meio burguez, e que eu reco­
nheci pelo livro das horas, acompanhada de um 
enorme rozario que trazia na mão. 

Vendo um desconhecido em pé junto ao limiar 
da porta,"parou e perguntou-me o que pretendia. 

—Senhora Felicidade, respondi todo a tremer 
de frio. 

—Quereis dizer mmiwi! replicou a velha com 
voz áspera ; sou eu ; o que deseja o senhor'' 

—Primeiro, que me abra esta porta, disse eu ; 
segundo, que me forneça meios para me en-
chugar. 

E, para prevenir qualquer outra objecção.disse 
o meu nome. 

Logo que isto fiz, esperava que a velha criada 
se desfizesse em satisfações; mas quaj.com gran­
de espanto meu, vi quecomeçou a olhar-me com 
uma espécie de suspeitosa hostilidade. 

— Ah ! o senhor é o herdeiro ! exclamou ella 
com YOZ pausada ; então vou prevenir o tabel-
hao. 

—Com mil diabos! disse eu impacientado; 
tratemos primeiro que tudo de nos abrigar, en­
tremos, senhora Felicidade. 

—Desculpe-me; confiaram-me a guarda da 
casa, respondeu resolutamente a velha ; quero 
salvar a minha responsabilidade. 0 senhor pôde 
ahi ficar ; porque o senhor Diogo decidirá o que 
devo fazer. 

E, sem esperar resposta, virou costas e sumio-
se por uma viella. 

SERPA PINTO. 

(Ccntlnúa.) 

Hfiatlailde. 

VL 

Quer que lhe repita, como meu sobrinho, que 
esta amizade se manterá sempre firme, e sempre 
a mesma ?! E inútil meu caro amigo ; eu lhe 
agradeço desde já, e conte também comigo. 

Vamos lá disse o pai de Henrique, pertence-me 
a vez ; dizem que eu sou um homem.reservado, 
e que poucas vezes me revelo ; porém uma vez 
que todos se pronunciam em seu favor, pela mi­
nha parle lhe desejo ha muito, uma amizade de 
pai. Obrigado, obrigado ! exclamou Carlos com-
movido, oh ! continuou elle sensibilisadoem ex­
tremo, reputo-me agora lão forte e orgulhoso 
que serei capaz d'arrostar as fúrias de todos os 
assassinos nascidos e por nascer!... Já vedes 
meu tio, que eu não sou tão máo como mo pin-
foes. .. Ora deixemo-nos de cousas tristes, conti­

nuou Carlos, pegando na mascara que pouco 
antes deixara cahir, lenho muito tempo para 
achar o malvado, que assassinou meu infeliz pai; 
entretanto envidemos todos os exforços para tor­
nar felizes aquelles que soffrem... E Carlos lançava 
a furto um olhar a Luiza, que lhe impoz silencio 
com outro. O Sr. Rego assistia silencioso a esta 
scena, mas como todos sabiam, a sua amizade por 
Carlos não precisava de ser insinuada,além disso 
elle esperava que o volúvel mancebo, rematasse,. 
a conversação por alguma das s*uas exlrava'-
gancias. 

Não se enganava. Carlos foi sentar-se em um 
banco de madeira, que ficava fronteiro ao lugar 
em que estava Luiza, e principiou a brincar com 
um bonito cão de raça mestiça. Vem cá tolo, vaes 
apanhar, por não me teres cumprimentado se­
gundo o costume. Olá ! vamos, a pé! Sr. doulor 
continuou elle faltando com Hen rique,faz-me fa-„. 
vor de sentar-se aqui ? ! Este obedeceu, e sen­
tou-se ao lado de Carlos. Mondego, cumprimenta 
aqui o Sr. 0 complascente animal levantou:-as 
mãos, e inclinou duas vezes a cabeça. Náo é isso 
que lhe ensinei,quero o cumprimento de etique--
ta. Três saudações, vamos, principie de novo. 

O animal prestou-se a tudo. Agora Sr. Mon­
dego, recommendo-lhe que preste muila attenção 
a este Sr.; quero que, todas as vezes què.0 en­
contre, lhe faça ás três saudações costumadas,' 
quando não... puche!... O dócil cão virou de 
bordo, efoi deitar-se perto de Luiza. As pessoas 
presentes acompanhavam esta scena com uma 
attenção tão particular, como os admiradores de 
Cagliostro as suas experiências magnéticas; 
com a dífferença de que as habilidades d'este 
charlatão, deixavam uma viva impressão ; Carlos 
ao contrario, tinha empregado n'esle passatempo 
uma graça tão cômica, que todas as pessoas? pre­
sentes, á excepção de seu tio ede Luiza,a celebra­
ram com uma gargalhada geral, sem que esta hi-
lariedade tivesse o cunho da zombaria. Luiza di-
rigio a Carlos alguns olhares de censura,e expro-
bração.mas esses olhares eram repassados d'uma 
tristeza tão tocante, que pareciam convidar, o 
mancebo a repelir as suas experiências. 0 brasi­
leiro, como era d'esperar, conservou a sua habi­
tual gravidade, pedindo sempre a Deos paciência, 
para assistir ao que elle chamava extravagâncias 
de seu sobrinho. Ê ura animal intelligente.o seu 
Mondego, disse Henrique sorrindo-se. Oh ! pro-
mette grandes esperanças no futuro! Quem o tem-
ensinado assim ? Eu Sr. doutor ; dou-lhe Ires li­
ções por dia. E quanto recebe por essas lições; 
perguntou aquelle sorrindo-se de novo. Olhares 
furíbundos de meu tio, reprehénções, do dono da 
casa, e sobre tudo o que mais me penalisa, é que 
essas lições não merecem a approvaçaó da me­
nina ; ainda bontera me chamou de criança, eu 
que posso vender juízo e seriedade ao homem 
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maislserio do mundo! Não acha que é uma paga 
bem mesquinha ? Continuou Carlos em tom pa-
thetíco. Tem razão, porém todo esse trabalho re­
verte, em seu favor. Pôde em pouco tempo mos­
trar Mondego como uma raridade nos animaes 
da [sua espécie Assim seria se Mondego fosse 

: meu, mas Luiza reclamará o seu direito de pro-
• .pricdade, não é assim Luizinha? A joven inter-

pellada de repente, e sem o esperar não respon­
deu, contentou-se em pedir por um olhar a Hen-

; fique [que desculpasse as impertinencias de 
Carlos. 

Este levantou-se, e começou a assobiar uma 
ária de Rossini. 

• 0 doutor aproximou-se do~dono da casa,, que 
conversava com seupai, c tio." N'este meio tempo 
o brasileiro sentara-se ao pó de Luiza, e procu­
rando dar ás suas palavras, um tora de interesse, 
perguntou. Que tem, Sra. ? está hoje tão triste! 
Algum pezar occuíto, heim? Não, senhor, res­
pondeu ella, sem levantar os olhos do bordado ; 
engana-se, nada tenho. Não, a senhora encobre 
o verdadeiro motivo que a obriga a chocar em 
quanto os outros riem. Esta indirecta tocava de 
perto a Carlos, que ouvia tudo, também cunhe-
cendo-a, crusou os braços assobiando sempre. 

E não sabe, continuou Tristáo animando-se 
'^gradualmente, não sabe que todos nós nos inte­

ressamos tanto por si, que partilhamos sempre 
da melancolia em que à todo o momento se acha 
sepultada ? Como um desmentido a esta declara­
ção, Carlos deu uma gargalhada. Que é isso ? ex­
clamou aquelle, voltendo-se formalisado para o 
mancebo. Nada, meu tio, lembrei-me n'este mo­
mento d'uma cousa, e não pude deixar de rir. 
Não, Sra. proséguio Tristão cm tom mais baixo, 
este seu proceder não é dos mais lisongeiros; é 
uma declaração tácita,de que não tem pelos ami­
gos de seu pai amesmaamisade e simpathia que 
elles lhe tributam. Oh! Sr.! exclamou Luiza com 
vivacidade ; permilta-me que^ lhe conteste isso; 
respeito e amo muito os amigos de meu pai, e 

v:mormenteaquelles,queconviveramcomelle,eque 
• até hoje hão dado exuberantes provas da sua af­
feição por nós. Se não tenho um gênio alegre e 
"expansivo, acredite que não'deixo de agradecer 
em silencio,todas as attenções que o senhor, c os 

jfamigos de meu pai se:dignam prodigalisar-me. 
0 brasileiro, que não esperava pôr uma refute-
ção tão prompta ás suas exprobrações, balbuciou 
úraa desculpa, e como não podia contar muito 
com os recursos do seu espirito, mudou de con­
versa, e continuou faltando com Luiza em cousas 
que não podem interessar os leitores. Carlos ou­
via sempre, mas aborrecido talvez de ouvir essas 
expressões vulgares que seu lio hia empregando 
aproximou-se do doutor Rego, que entretido com 
seus amigos,não prestava attenção ao quo se pas­
sava na extremidade da varanda. Carlos era um 

mancebo de 20 a 22 annos, de estalura alta e ele­
gante, rosto trigueiro e fortemente accentuado-

(Continua). 
A. X. RODRIGUES PINTO. 

O mistério d'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

CAPITULO III. 

Gustavo apenas entrou, principiou a examinar 
tudo com attenção; seu semblante tornou-se. pal-
lido, e sentindo uma forte .commoção, aproxi­
mou-se para o leito que havia no fundo do quar­
to, com passo apressado. Um presentimento que 
o fazia estremecer, se tinha apoderado de seu es­
pirito, e sem reparar para nenhuma das pessoas 
que no quarto se achavam , arredou as cortinas 
do leito. Ah meu Deos !... disse elle recuando; 
deixou cahir a.cabeça sobre o peito, e ficou pen-
sativo. 

Jazia no leito sem movimente uma moça, cujo 
semblante pallido dava indícios de defunta. 

Âpezar de estar bastante desfigurada, pelos tra­
ços de seu rosto conheeia-se que era Amélia, que 
tinha estado no camarote do theatro. 

Junto ao leito, Mathilde, e uma criada se oceu-
pavam era ministrar-lhe os remédios, que julga­
vam mais a propósito. Então Sr. disse Faustino 
ao improvisado medico ; este pareceu cahir em 
si; chegou-se para a doente; tomou-lhe o pulso, 
examinou as pulsações do coração, e principiou 
a applicar-lhe alguns medicamentos, e dando-lhe 
ether a cheirar, ella pareceu depois íTalguns mi­
nutos recobrar a respiração, e foi com vagar tor­
nando a si. 

Todos se conservavam em silencio ; Mathilde 
apezar de preocupada não deixava de olhar com 
admiração para Gustavo. Amélia tornou de todo 
a si, e voltando a cabeça, quiz faltar, mas a voz 
lhe ficou presa, tornou a voltar a cabeça e escon­
deu o rosto enlre as mãos. Minha mãi!.-- disse 
ella com voz fraca ; o que sentes Amélia? onde 
estamos?quem está aqui?oh! parece-me um 
sonho horrível,!... Gustavo voltou-se para Faus­
tino.. Vamos para qualquer outro aposento ; ter-' 
na-se necessário deixar descançar a doente e es­
peremos ; então segui-me Sr. Dr. e ambos satu­
ram do quarto, e foram assentar-se em uma sala 
do primeiro andar. 

Passados alguns instantes Mathilde appareceu. 
Ainda está faltando Sra. ? perguutou Gustavo: 

pedio-me que a deixasse e julgo que deve estar 
dormitando. Bem, deixai-a cm socego, e peço-
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vos que me deis licença para fazer-vos algumas 
perguntas. Pois não. Ambos prestaram attenção 
ao que iria dizer. Gustavo principiou : 

Habitou em outro tempo,islo é,ha cinco annos, 
esta cidade um homem , que tinha tido um amor 
extremoso por uma donzella, cuja belleza, edu­
cação, e alguma fortuna a tornavam seductora. 
Esse homem não era rico, mas linha com que 
viver-, e dava-se por feliz sendo amado por ella. 

Mas uma terrível enfermidade veio pol-o cm 
deplorável estado. Faustino prestava grandeat-
tenção, e parecia estar assustado. 

Para poder restabelecera saúde,era necessário 
ir viajar, segundo a intimação dos médicos ; oh! 
quanto não sentiram essas duas creaturas na oc­
casião dessa separação !... os juramentos se fize­
ram, e despediram-so com muitas lagrimas... 

O destino parecia fatal a ambos. O navio que 
conduzia o doente naufragou, e elle apenas pôde 
salvar a vida!... O seu primeiro cuidado assim 
que agradeceu a Deos, foi escrever ao único ente 
que mais amava sobre a terra, e por amor de 
quem só queria viver. Passaram-se muitos me­
zes em continuo escrever, e nunca teve uma só 
palavra por resposta !.. 

Oh ! ella já o teria esquecido ? então aquellas 
juras tantas vezes repetidas ; aquellas lagrimas 
que a tornavam lão terna, e que eram o espelho 
da alma, seriam fingidas ?... oh ! anjo, mulher, 
ou o quer que fosses , terias sido destinada para 
atormentar e desgraçar a um homem que vivia 
em socego ? !.,. Maldição sobre ti, se tudo o que 
fizeste era fingido ! 

Oh ! esse pobre homem tragou um verdadeiro 
calix de martyrios, e parecia que cada vez mais 
se tornavam maiores. Passados quatro annos,re­
cebeu uma carta, em que ella dizia, que se linha 
unido a um homem que a fizera feliz,; que elle 
pobre, doente e em paiz distante, se contentasse 
com um adeos eterno, porque, seu marido, que­
ria leval-a a viajar, c nunca mais se veriam !... 

Faustino durante esta narração conservava uma 
phisionomia horrenda ; boquiaberto, um olhar 
espantado, os cabellos irriçados,pal!ido,e corren-
do-lhe continuamente um suor frio. Gustavo con­
tinuava. Esse homem ainda padecia, e essa carta 
foi peior que um punhal que lhe cravassem no 
coração ; sua saúde empeiorou, seu socego des­
appareceu, e passava horas maldizendo a pri­
meira vez em, que linha conhecido essa mulher 
ingrata. 

Tudo lhe veio á imaginação, até a vingança 
mais cruel se lhe mostrou como único alivio para 
seu coração tão sentido. Jurou, e seu juramento 
devia ser cumprido; deixou tudo ; e não se im­
portou com o tratamento de sua própria saúde, 
que estava em tanto risco. Confiado em Deos, 
principiou a procurar, onde se occultariam esses 

:dous entes que lhe eram abomináveis. Oh ! Deos 

sempre faz justiça e guia o homem justo. Não só 
descobriu todo o trama que lhe tinham armado, 
como os autores d'elle,e até por uma casualidade' 
a morada dos dous entes abomináveis!... disse 
elle levantando-sc enfurecido. Faustino estava 
cabisbaixo, sem poder faltar. Gustavo elevando 
mais a voz, disse : Sra. D. Mathilde, esse homem 
que tanto soffreu, sou eu, é Gustavo de Maga­
lhães!... aqui está este annel, que recebi na hora 
da partida,d'essa mulher ingrata! ide Sra. entre-
gai-o a vossa filha, porque ella não merece se­
não minha vingança !... Mathilde e Faustino,dei­
xaram escapar um grite d'espan to ao ouvir pro­
nunciar o nome do desconhecido; Mathilde ca-
bisbaixa e envergonhada, sahio da sala, e era 
pouco fechou-se no quarto com sua filha. 

(Continua.) 

Paginas intimas. 
FRAGMENTO. 

A. M. J. 

VI. 

Se é licito ao coração que ama engolphar-se a . 
todo o momento n'esses sonhos encantadores e 
venturosos, que nos transportam a um mundo ^ 
novo e brilhante d'attractivos; eu vou hoje, minha • 
querida M... pagar-te o tributo saudoso, que te é 
devido, e dizer-te quanto me é grato recordar as 
nossas confidencias d'outr'ora ! 

Ò sentimento que animará este escripío, fructo 
d'alguns instantes de profunda melancolia, tu o 
advinbarás no pulsar do teu coração, o como eu 
cederás á sua influencia. Depois virão esses 
pensamentos ingênuos,mas cheios de poesia, em j 
que te encontrei algumas vezes engolphada nas 
margens do nosso saudoso Douro ; e se por acaso ] 
estas poucas linhas te forem ás mãos,se ao lel-gs, J 
ellas te despertarem d'esses sonhos dourados no ' 
porvir, accorda bem. 

M... porquo o presente e a realidade, por uma 
mutação repentina te dirão que estou longe de ti, 
e que esses pensamentos;, sem a minha.presença 
não terão essa poesia que admirei lá. É preten-| 
der muito, eu bem o sei, M.. é querer arrogara, _ 
mim, um exclusivismo quasi egoísta, mas não-í 
ignoras que és tu a causa principal d'este nraitoi; 
querer. Não lemas porém que eu insista n'essa 
idéa a ponto d'enfastear-te... a minha ausência 
d'csscs lugares, cximio-me do direito que tinha 
de pedir, e boje só me é concedido implorar.... 
Queroque estas paginas intimas sejam aexpressão.• • 
mais intima dos sentimentos do meu coração, 
quero que nem por um momenlo duvides que ao 
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escrevel-as tenho bem presente a tua doce imagem, 
e que os teus sorrisos me animam a proseguir, 
sem que uma idéa d'este mundo em que vivo, ve­
nha despertar.Tine do doee encanto que a tua re­
cordação me inspira ; esse encanto que se sabe 
sentir, mas não explicar. É por isso também, M.. 
ique este escripto é innocente, como aquella que o 
inspirou ; é por isso que as expressões tem aquel­
le cunho de convicção,que não permittea duvida 
nem a incerteza, e tu. mais que ninguém deves 
conhecel-o... Não sei como acolherás o tributo 
que, julguei dever enviar-te a duas mil léguas da 

•pátria ; não sei também a impressão que elle te 
poderá causar ; o que sei, o que te juro, M,. é 
que nenhuma outra mulher soube até hoje ar­
rancar-me esses suspiros saudosos, que parecem 
querem levar o coração d'envolta com as lagri­
mas vertidas por mim, longe dos-lugares em que 
cassamos os mais bellos dias da nossainfançia!.. 

AÍ XAVIER RODRIGUES PINTO. 

& • 

S a u d a d e s . 

Ai! que sempre as saudades 
Serão tristes como a flor, 
Como ellas me trazem vivas 
Lembranças do meu amor. 

Recordo os dias tão bellos 
Que em minha terra passei, 
Vou lembrar essas venturas 
.Que bem joven lá gozei. 

Lembra-me o ninho paterno 
E as cariciás d'umá mãe; 
Caricias que só tem preço 
;Para mim e mais ninguém. 

Í. 

lembro o socego dos campos 
Suas bellezas sem fim, 
Vejo tudo colorido 
A sorrir-se para mim. 

Ouço o sino da matriz 
A chamar para a oração, 
E erguer-se a Deos piedoso 
Tributos do coração. 

Vejo o meu Diouro poético 
Em seu leito a murmurar, 
E nas arvores que o bordão 
O rouxinol atrevirar. 

Lembro sempre de conlinuo, 
Lembro tudo quanto amei ; 
E tenho na noute escripto 
0 que vi, e lá gozei. 

Porém o que hei de mais intimo 
Contal-o bem não o sei; 
Tenho segredos oceultos 
Segredos que não direi. 

Amo muito e sou amado 
Que mais devo desejar? 
Estes segredos são Íntimos 
Por que os não devo calar? ! 

Muito embora as saudades 
S'identifiquem na dôr, 
Hei de sempre em outras plagas 
Faltar d'ella e nosso amor... 

Rio, Março 25 de 1856 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Aquella noute... 
Tínhamos ambos partido 
Da cidade, onde illudido 
Por muito tempo vivi; 
Douro acima a navegar 
Noute bella, e que luar 
Que luar como-não vi!... 

Sorrias-me sempre quando 
O lindo barco oscilando 
S'hia quasi a submergir ; 
Vinhas também p'ra meu lado 
Quando o teu e meu passado 
Ao longe vias surgir. 

Eu pensava, reflectia 
Que o meu amor d'algum dia 
Não era muito bastante ; 
Lias era meu pensamento 
E adevinhando o intento 
Sorrias'no mesmo instante. 

Teu sorrizo e singeleza 
Dissipavam-me a tristeza, 
Sentia-me outro, esperei; 
A tua e minha esperança 
Trouxe-me essa bonança 
Porque tanto suspirei. 

Que bello porvir sonhamos 
E que ambiente aspiramos 
Durante a nossa viagem; 
Era tudo o que resume 
Das lindas flores perfume, 
Era emfim a tua imagem. 
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O teu rosto que exprimia 
E que no meu reflectia 
De tu'alma a sensação ; 
Esse rosto em que os encantos 
Ai de mim, são tantos tantos. 
Que prendeu-me o coração. 

Essa noute tão fagueira 
Em que tu mui prasenteira 
Me disseste, amar e crer ; 
Essa noute hei decantal-a 
Quanto possa, e recordal-a 
Recordal-a até morrer.... 

Rio, 27 de Março de 1856. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Jk roza desfolhada» 
Linda roza, que nasce nos prados, 

Linda filha, du lindo botão, 
Desfolhou-se ao verdor da existência, 
Desfolhou-sc cabida no,'chão !... 

J, DE L. 

Cândida, formosa flor, 
Quem no ledo alvorecer, 
Da vida sobre o pé tenro, 
Faz teu viço emmurchecer ? 

Quem, brilhante c'os orvalhos 
Suaves, doees, d'aurora, 
Qual as per'tas engastada, 
Te roubou á bella Flora ? 

Bambolejavasdo zephiro 
Ao soprar embalsamado !... 
D'aquilões ora batida, 
Como foi cruel teu fado!... 

Que teu calix d'innocencia, 
Quem tão puro o derramou, 
Pela terra corrompida, 
Que não tremeu, e pasmou !.. 

Por acaso enregelado 
Ar ; soprou-te melindrosa! 
Tão gcnlil pelo bobeio, 
Já em tempo tão formosa! 

Ou da sésta no estio, 
Foi o vento queimador ? 
Que depois d'arejar mortos, 
Te crestou viço, e frescor ?! 

Que é feito d'esses perfumes 
Suaves, tão deleitosos ? 
Que é do nacar, e alabastro, 
Que se casavam formosos!... 

Minha roza* minha roza..: 
Quem nunca s'embefecera, 
Em teus mimos ; quem delicias 
Sèducloras não sorvera!... 

As auras serenas, puras, 
Como qulr'ora não te beijam, 
Só tufões vertiginosos, 
Te fulminam, te dardejam !!... 

Malfadada... tão mesquinha,! 
Quem nunca te cultivara... 

> Quem antes á discripção, 
Entre abrolhos,te deixara !!... 

Mysterio occulto da vida... 
Da vida que eu tanto amava... 
Da vida que ora desprezo, 
Na -terra porque anhelava ! !... 

Erassiiave em botão 
Como a brisa da manhã, 
Tinhas encanto, doçuras, 
Como tem virgem louça !... 

Agora mirrada e seca... 
Jaz em terra essa folhagem, 
Onde prenhe de delicias, 
D'innocencia eras imagem. 

OÊolo furibundo, 
Prostítui-l'e a belleza... 
Deserida, pobre flor!,.. 
Ludibrio da impureza! .. 

Só existes árido'tronco, 
Para desprezo do solo... 
Que o vento a flor da esp'rança, 
Sacodio; torceu-lhe o culto !!... 

JOSÉ ERNESTO DA CRUZ FERREIRA. 

WMOMI. 

Paciência de um prezo, 
Braz Mascarenhas, portuguez, levado pelo gosto 

das viagens, deixou a casa paterna para ir buscar 
em remotos climas objectos de interesse, que li-
songeassem a sua imaginação exaltada ; porém 
logo na primeira viagem teve a infelicidade de 
ser — captivo dos piratas, que então infestavam 
os mares da America. Passado algum tempo, 
conseguio recuperar a sua liberdade, e se dirigio 
ao Brasil, aonde se distinguio durante a guerra, 
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I que os intrépidos Brasileiros então faziam aos 
Hollandezes. Voltando á pátria, óecupou ainda 
diversos empregos ; sendo por ultimo nomeiado 
governador do forte de Alfaiates, no tempo que 
durava a guerra da restauração contra os Hespa­
nhoes. Porém como fosse aceusado de -traição, 
foi preso, a arrebatado do seu forte, para ser se­
pultado n'uma masmorra do castello do Sabugal. 
Pozeramrno incommiihicavel, e sobretudo lhe 
era severamente prohibido o necessário para 
escrever. Não podia portanto fazer publico a sua 
innocencia; porém a sua imaginação fértil lhe 
suggerio um meio assaz estranho para o conse­
guir. Obteve do seu guarda um livro de devoção, 
para dissipar com a sua leitura tristezas e peza-
res; pouco depois alcançouuma thesoura di­
zendo que era para talhar e remendar o seu facto 
e d'ahi a alguns dias uma pouca de farinha, para 
fazer um remédio para moléstia que padecia. 
Teve pois a paciência de recortar grande quan­
tidade das differentes letras do livro e collocan-
do-as uma a uma sobre as folhas brancas, que 
havia no principio e fim do mesmo_ livro, veio 
por fim deste modo a formar uma extensa epís­
tola dirigida ao reiv narrandq-lhe tudo. Teve -
meio de fazer que esta singular escriptura che­
gasse ás mãos d'el-rei; o qual, mandando — pro­
ceder a informações, reconheceo sua innocencia, 
e lhe restituio a liberdade, assim como o seu 
jposto de governador. Como escriptor deixou um 
-poema heróico em vinte contos, -intitulado — 
O Viriato trágico. — A pessoa do nosso heroe 
anima geralmente as vastas seenas, que apresenta 
0 seu poema, e leva muitas vezes o interesse do, 
seu caracter ao mais subido gráo. Faleceo pelos 
annos de 1660. 

OS P R E T E N D E N T E S 
DE 

AMÉLIA 
COMEDIA EM CM ACTO 

(Continuação'). 

JULIA. — Eu nunca pude ver enganar a nin­
guém. 

FRANGISCO. — De certo.... decerto. 

JULIA. — Era um logro que lhes pregavam, e 
os senhores na boa fé, cahiam facilmente (Admi­
ração dos três). Meu pai queria fazer um casa­
mento bem singular! 

FRANCISCO. — De casarmos cora vossa irmã? 
JULIA. — (A'parte, rindo-se). Ora já se vio três 

maridos para uma mulher?! havia de ser muito 
galante li.'. 

JACINTHO., — (A Francisco), de que Diabo se 
rirá ella? É esperta como todos os demônios! 

JULIA, — Eu vos explico, Amélia, essa que tanto 
almejaes para vossa espoza, nunca foi minha 
irmà; porém é minha mãi-. 

FRANCISCO. — Heira ?!! 
ANASTÁCIO. —Queé?! comoé isso então!!. 
JACINTHO. — (a Anastácio). E esta!... 

, ANASTÁCIO. — Falle-nos seria, menina! 
FRANCISCO.—Ah! explicai-nos... Explicai-nos, 

que estou impaciente! 
JULIA. —"Pois se o Senhor está impaciente 

então deixe-se estar, porque eu estou bem soce-
gada. 

FRANCISCO. — (com moderação). Está-bem, mi­
nha amiguinha ; contai-nos.... 

JULIA— Já lhes disse que Amélia é minha 
mãi., 

JACINTHO. — E a menina está bem certa do 
que diz? 

JULIA.— Esta é muito interessante!... pois 
não havia de saber o que digo?!... (á parte) 
Tolos, (alto) Estava morta por vos desenganar, 
e terminar com este ridículo papel que estou fa­
zendo ; façam os senhores idéa ; sendo ella mi­
nha mãi, estou obrigada a chamal-a de irmã ! 
nada...: nada, quero terminar com isso(áparíe). 
De certo, quanto mais cedo melhor. 

JACINTHO. — Pois não é assim; os senhores 
irão procurar outra que lhes faça mais conta, e 
eu ficarei com ella em paz. 

FRANCISCO. — (a Jacintho). que dizeis a isto ? 
JACINTHO. — ( Encolhendo os hombros). Tem 

dinheiro.... 
ANASTÁCIO. — E porque não ?! é uma viuva 

rica. 
FRANCISCO. — Cá por mim não a engeito. 
JULIA. — (aparte). Tem dinheiro.... é uma 

viuva rica, cá por mim não a engeito! Que de­
mônios !... não ha remédio se não buscar outros 
meios, (alto) Esperai, ainda vos eu não contei 
o melhor ; mas eu já volto, e não ha de ficar 
nada para dizer, (sahe)* 

FRANCISCO. — Olha, minha camaradinha, 
vem cá.... 

JACINTHO. — È dos demônios esta pequena ! 
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SCENA. V. 

OS MESMOS MENOS JULIA. 
4 

FRANCISCO. — E que vos parece o velho? 
ANASTÁCIO. — Faz elle muito bem, se eu esti­

vesse no seu lugar faria o mesmo ; com a breca, 
para que demônio serve o dinheiro? se o não 
tivesse, eu diria que nos queria pregar um logro; 
mas uma viuva rica ! .. se vós estaes còm escrú­
pulo.... eu não regeito. 

FRANCISCO. — Oh! nada.... não é isso que eu 
digo, porém que para o futuro sempre se vem a 
saber, e elle não nos devia occultar uma cousa 
tão simples. , 

JACINTHO.—E que teve alguns receios que nós 
lhes torcêssemos as ventas. Ah !... ah !... ah !... 

FRANCISCO. — Cá por mim sempre tive mais 
inclinação ás viuvas do que ás solteiras. 

ANASTÁCIO. — Não são tão ciumentas. 
JACINTHO. — Sabem já cuidar melhor dos ar­

ranjos ãe uma casa, e dos interesses de seu 
marido. 

FRANCISCO. — Isso lá é innegavel. 

SCENA VI. 

OS MESMOS E JULIA. 

JULIA. —Finalmente, vou agora contar-vos 
tudo, tim-tim por tim-tim; não desejo vos occul­
tar nada. O Sr. Ambrosio, porque agora ficou 
pobre.... 

TODOS. — Pobre? !... 
JULIA. — Sim, porém não digais isso a nin­

guém, que elle não deseja que se saiba ; e me 
deveis agradecer por vos livrar de semelhante 
tramóia. Pois querer fazer passar uma viuva por 
donzella, inda de mais a mais sem dote ! E 
cahir em um tal logro uns negociantes como os 
senhores!... Ah! eu não pude soffrer um tal 
desatino, o meu pensamento fõi logo o de fazer-
vos sciente de tudo. 

FRANCISCO. — Mas como sabeis isso camara-
dinha?!... 

JULIA. — Eu vos explico tudo: estava esta ma­
nhã o Sr. Ambrosio lendo uma carta, em que um 
Mathias lhe pedia uma somma de dinheiro que 
lhe devia..,. 

FRANCISCO. — Mas.... e como dizia essa carta ? 
JULIA. — Eu lembro-me cá ! e esta ! nem que 

a cabeça da gente fosse algum deposito de tudo 
que se ouve! 

FRANCISCO.—Está bem.... mas vosso pai guar­
dou essa carta sem dizer nada ? 

JULIA. — Sim, ficou elle muito zangado, di­
zendo : o que eu tenho já me não chega para os 
meus credores! vou acabar com tudo de uma vez: 
chamo-os, c entrego-lhes o que tenho, está tudo 
decidido. 

FRANCÍSCO. — (Aos companheiros, esfregando as 
mãos). Com a breca Tagora podeis tomar conta 
da viuva. 

ANASTÁCIO. — Tomai vós que sois mais incli­
nado ás viuvas. 

JACINTHO.-— E vós que não eram tão-ciu­
mentas. ", 
*, ANASTÁCIO. — É VÓS que Unheis mais juízo 
para cuidar nos arranjos de uma casa. 

JACINTHO. — Está decidido, não nos serve. 
(« parte) sem dinheiro !... (Alto) Mas o que dire­
mos nós ao velho?.!... 

FRANCISCO. — Cá por mim sei bem o que lhe 
hei desdizer. 

ANASTÁCIO. — E eu também. 
JACINTHO. -—MOUS amigos, não era nada me­

nos que um logro .pregado a qualquer de nós! 
Graças a esta nossa amiguinha, que nos avisou 
a tempo- havemos era paga lhe trazer uma linda 
boneca. 

FRANCISCO. —Muito bem.... muito bem !... 

(CANTAM OS TRÊS). 

Nem viuvas, nem donzellas 
Fazem conta sem dinheiro; 
Não seremos mais logrados 
Por esse velho matreiro. 

(JULIA CANTA). 

Moca linda e com dinheiro, 
Já mais haveis de apanhar; 
Que sceptro do puro amor 
Ha de sempre triumpTiar. 

(Sahem os três, e fica Julia só). 

(Continua). 
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esses cumprimentos sem affectação, e em pouco 
tempo tudo voltou ao seu estado primitivo. 0 
doutor Gama sentou-se ao pé de seu pai, advi-
nhára que Carlos queria faltar com Luiza, e dis­
creto como era, tomou uma posição que lhe não 
permittia sorprehendér nada. Não se enganava, 
Luiza fez signal áquelle.que se^apressou em obe­
decer, indo sentar-se junto d'ella. Obrigado, Car­
los, disse Luiza com; extrema doçura. Porque 
não querias ouvir aquella ária ? Porque me des­
pertava a recordação do dia em que te confessei 
o meu amor, e receiava trahir-me;mas meu pai 
é tão bom e tão crédulo, que.não pôde advínhar 
a.causa do meu pedido... Fallaste hoje com Ma­
thilde? proseguio Luiza lançando a Carlos um 
d'esses olhares meigos e carinhosos, que revelara 
uma paixão profunda. Não, respondeu o man­
cebo com tristeza, mas espero fazel-o d'aqui a 

jípouco; são 7 horas, e breve irei esperal-a na mata. 
-'Pobre menina ! tornou Luiza voltando o rosto 

para esconder as lagrimas» quanto receio por 
ella ! 

? Nada temas, disse Carlos levantando-se, d'ama-
nhã em diante Mathilde será minha .irmã ! obri-

;' gado, obrigado.... como poderei eu deixar de 
amal-olatalhou Luiza como foliando a si mesma. 

i> Carlos apertou a mão que a joven lhe estendera, 
e veio reunir-se no resto das pessoas, que, entre-
Udas com o jogo, nada tinham|visto do que se 
passara com elle e Luiza. Em pouco tempo Car­
los, que aborrecia o jogo, aborreceu-se também, 
e demonslrou-o com repetidos abrimentos de 
bOGa. Por fim levántou-se. 

Aonde vais ? perguntou-lhe Trislão. 
w Passear. Ora essa! E então, não querem ver 
que meu tio prefere que eu durma na cadeira e 
dê por ahi algum tombo em regra... nada... vou 
passear... 

Boas noites, boas noites ? Carlos desapareceu 
pelo corredor, recitando o verso com que fizera a 
sua entrada na varanda. 

(Continua.) 

O mistério d'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAZ FERREIRA. 

CAPITULO IV. 

Mathilde deixou-se cahir na cadeira, ao pé do 
leito de sua filha, eficou quasi dcsfallecida. Amé­
lia já estava restabelecida, e ficou assustada, ao 
ver o rosto pallido de sua mãi, Minha mãi, o que 
sentis ? 

Mathilde reanimou-se, e voltando-se para ver 

se não era ouvida de mais ninguém, respondeu-. 
lhe: Amélia ! quão terríveis seenas acabo de pre­
senciar ! Oh, minha filha, parece-me um sonho ; 
'aquelle homem que tanto te amava, e que nós tí­
nhamos por morto, está ahi, é esse intitulado me­
dico ! Será realidade!? minha mãi, não vos en­
ganastes ? oh ! eu também o tinha visto !... disse 
a moça escondendo o rosto entre as mãos ; tu 
minha filha ? sim minha mãi; foi elle a causa de 
meu desmaio ! oli! Amélia, e estavas catada ? 

Oh ! ressuscitado !... Gustavo de Magalhães, é 
vivo !!... 

Oh ! desgraçada que fui! agora comprehendo 
que aqui se encerrava um horrível trama ! sim 
meu Deos, e eufuia viclima. Eu que tanto amei, 
e que tanto fui amada; obrigada ainda na flor da 
idade, a cas;ir-me com um homem a quem nunca 
votei uma amizade do coração !... eu vivia amar­
gurada, e esta vida ainda é um horrível soffri-
raento. 

E porque? só porque possuía fortuna.!... de 
que serve o dinheiro que se chega a possuir, por 
um casamento forçado; se jamais se pôde con­
quistar o coração da infeliz que vai perder até o 
ultimo instante de sua existência ! ? oh minha 
mãi.e quem será a culpada; eu, ou vós? Ah! vós 
não quizestes allendèr a mens róg-os-, fostes vós 
quequizestes o meu casamento cam Fauslino. 0 
coração me advinha que Gustavo quer vingança! 
e eu sou innocente. Amélia, o mal está feito ; já 
não ha remédio ! eu quiz o YOSSO casamento con­
cluído, Faustino também tem fortuna; e Gustavo., 
o que era, eo que é?... 

Mjnha mãi, não offenduis a honra de Gustavo , 
elle sempre foi um homem franco c de coração 
leal. 

Amélia, muito embora tudo isso, hoje ja é tar­
de ! já não ha mais remédio, a culpada fui eu ; 
e mais ninguém. 
• Hoje és espoza de Faustino; elle é homem re­
soluto e deve defender tua honra. Oh ! minha 
mãi, não vá eneolcrisar a Gustavo ; elle ha de 
querer vingar-se, pôde derramar sangue... e que 
vergonha para nós. Não manchemos a sepultura 
de meu pai !... 

Mathilde já se tinha encaminhado para a porta, 
depois voltou-se mais alegre para sua filha. Amé­
lia ; um pensamento me occorre,elle nos vai ser­
vir de muito ; e abrindo uma secretaria tirou um 
papel; olha; esta é a carta que nos confirmava 
sua morte ; tudo o mais se fez, depois que ella 
recebemos; elle deve conhecer a assignatura, e 
assim descobre o auetor do trama que nos enga­
nou. Minha mãi; esperai, ouvi-me;., falta, Amé­
lia. Se elle por acaso aplacar a ira que deve ter 
contra mim á vista d'essa prova; como poderei 
viver mais ao pé d'um homem, que não me ama, 
e que a mim me causa horror?... 0 que ouço, 
Amélia ! ?.. mas se Gustavo é vivo, elle nao pode 
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soffrer tanto ; ver-me nos braços d'outro !... oh! 
meu Deos! para que me fazeis soffrer tanto ?.. 

Amélia soluçava, com ò rosto entre as mãos ; 
Mathilde estava cabisbaixa, e procurava na mente 
um ardil para dar fim a uma scena tão penoza 
para sua filha. Minha mãi, era ultimo lugar, o di­
vorcio será minha vingança! Amélia! tentarás 
praticar semelhante cousa ? ainda persistes em 
amar a Gustavo, e elle acaba de dizer-me que te 
aborrece ?! Elle só quer vingança; e tu ainda lhe 
poderás ter amor? Tem confiança em Deos, Amé­
lia, Faustino é teu espozo ; eu não quero que 
ames a mais ninguém, a isso te obrigam os devo­
res de espoza ; eu vou provar tua innocencia, e 
despedir para sempre a Gustavo de Magalhães!.... 
elle quer sangue ! Sangue! dizeis vós? Sira Amé­
lia, elle procurou-te só para vingar-se ! Oh ! es­
tou perdida; nem mesmo Gustavo já me ama !.. 
Mathilde Salíio, e a porta fechou-se. 

(Continua). 

Paginas intimas. 
O OPERÁRIO 

VII 

Viia sibisHfíkienies operarii con-
dulcabitur et in ea invenias the-
.sauruii). 

JGCCL. CAP. XL. 

Como é agradável o trabalho, essa emanação de 
Deos, doce o suave para aquelle que acha n'ella 
uma consolação moral; pesada e material para o 
que toma a expressão como uma pena imposta ao 
primeiro homem! 

Como é agradável a vida do jornaleiró, que co­
nhece por instincto essas palavras da bíblia em 
que nos fundamos. 

Como é agradável lançar á terra o gerraen 
d'aquillo, que nos sustentara mais tarde! 

Como é agradável vêr os campos floridos, as 
arvores côr d'esmeralda e pouco depois curvadas 
ao peso do fructo. 

Como é agradável em fim, achar-se em tudo 
o vistigio indelével de um sopro benéfico de 
Deos, e depois o trabalho do homem, que plan­
tou, regou e cuidou d'essas arvores, que, seccas 
no inverno apparecem na bella estação, adorna­
das da» galas que encantam os olhos e o coração! 

Como é doce poder-se agradecer ao Creadoro 
fructo — a compensação d'esse trabalho de mui­
tos mezes!... 

E no campo—perante o expectaculo magnífico 
.d'uma naturezatambem magnífica, que o homem 

pôde çozar a paz — esse socego do coração que 
o rico, o opulento difficilmente achará na cidade. 

O operário, como o jornaleiró levanta-se ao pri­
meiro arrebol da manhã. 

0 segundo destinado a transformar essa terra 
adornando-a das garridas gatas que se identifi­
cam n'ella, recebe esses ambientes agradáveis da 
natureza que desperta! 

Ouve o primeiro canto dos passarinhos, seu 
coração dilata-se, e um sentimento inexprimivel 
se apossa d'elle. , 

0 campo — como saudozo d'elle, chama-o. 
As plantas, pendentes emurchas,reanimam-se 

logo — porque o jornaleiró participa mais qua 
ellas d'esse bafejo vivificante do omnipotente! 

A terra — massa bruta e sem significação é em 
pouco tempo o receptaculo dos benefícios que 
Deos concedeu aos homens com o peccado de 
Adão. 

Depois.... o trabalho, e sempre o trabalho. 
Para o jornaleiró a temperatura ardente d'um 

sol do estio, é o sopro que deve animar gradual­
mente aquillo que plantou. ,, 

O frio do mais rigoroso inverno nem seque'! 
lhe vem á lembrança. Recebe tudo como ema­
nado de Deos, e agradèçe-lhe com fervor. 

Para o jornaleiró o trabalho é uma acção de 
graças, as ineffaveis bondades do Omnipotente!« 

Canta e ri ao mesmo tempo. 
Lagrimas? Oh! não as tem n'esses momentos. 
Se algum dia chora não é no campo, não é no 

trabalho. 
A vida real morre ali. 
0 mundo não desperta d'essebem estar intimo 

e consolador, que elle conprehende, mas não ex­
plica. 

Perguntai-lhe a razão por que desconheceas 
cousas mais simples d'esse mundo em que não 
vive; inferrogai-o sobre a maneira por que co­
gita as conseqüências, sem profundar a causa, 
responder-vos-ha que não sabe; dir-vos-ha que 
Deos se revela em tudo, e que a nossa religião 
ensina a respeitar essas conseqüências, sem que 
um pensamento anterior nos authorise a inves-
tigal-as. 

Vós exprimis uma idéa egoista." 
Elle uma crença arreigada. 
Não o desperteis pois d'essa vida plácida e so-

cegada, e vereis uma pintura dos costumes pa-
triarchaes dos primitivos tempos... 

0 mundo, isto é o mundo elegante, ainda não 
impellio para o centro d'essas povoações cam-
pestres o ar empestado das cidades, em que to­
mamos por civilisação aquillo que nada mais é 
que a immoralidade 

0 mundo ainda não levou entre ellas a discór­
dia o o pranto. 

A vida alie doce, como o maná dos livros san­
tos, os seus pensamentos são puros como a gota 
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d'orvalho no calix do lyrio campestre, os seus 
prazeres, são risonhos e innocentes, como o pri­
meiro raio de sol em um dia de primavera. 

Passai, pois, alegrias epheraeras das grandes 
cidades; o vosso ruído não accordará os habi­
tantes do campo, e a vossa passagem será unica­
mente um vestígio do pouco que podereis dar.... 

« A vida do operário, que se contenta com o 
que lhe basta, será cheia de doçura, e tu acharás 
n'ella um lhesouro. 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

Fé, esperança e caridade. 
II. 

ESPERANÇA. 

Esta segunda virtude theologal, que nos deixa 
vêr ao longe o remate de nossos males, e o per­
dão de nossas culpas, é um pensamento lison-
geiro que nos embala e conforta, é uma virtude 
que nos forçaapraticarobem.quandoaconscien-
cia nos apoíita os erros que a todo o momento 
praticamos. © Evangelho nos aponta a esperança 
em Deos Como juiz supremo, mas cheio de bon­
dade e clemência, mais propicio a perdoar, que a 
castigar. 

Manda ter esperança na salvação da alma, ao 
homem justo, esmoler, que longe de mesquinhas 
tricas passa uma vida regrada e sem mancha, 
praticando sempre o bem, e aborrecendo ás más 
acções, furtando-se aos prazeres mundanos na 
esperança de viver em paz na vida eterna. 

Manda ter esperança, ao malvado, a quem a jus­
tiça humana obriga a uma vida forçada e traba-
Ihoza, aonde não pôde descançar o corpo das 
fadigas continuas, mas que por este meio chega 
a conhecer lodo o pezo do presente, e o horror 
do passado, e que então alongando a vista para 
o futuro, se lembra que,:, um dia ha de dar contas 
a Deos do mal que cometteu, e que Deos lhe levará 
em espiação de suas culpas ou crimes, o marty-
rio a que forcadamente obriga o corpo, e nessa 
esperança fortifica o pensamento, prostra-se em 
oração, *e chega muitas vezes a um verdadeiro 
arrependimento, e na hora extrema nessa, hora de 
terror para todos, quando a voz da religião lhe 
disser apontando-lhe para o céo, élá... só lá que 
existe a esperança, elle se possuirá da virtude, e 
morrerá sem dôr. Está porém de tal sorte adulte­
rado o sentido da palavra hoje, que esperança é 
banalidade; espera-se tanto pela sorte grande, e 
ella não sahe quasi nunca aquelles, que mais avi-
dos-se atiram ao jogo, e perdendo a esperança 
no íucro/chegamtambém a perdel-a para a salva­

ção da alma. E a quem se deve isso ? á nossa 
sociedade d'hojeü á illustração do século! ! á 
civilisação moderna! ! que no* seu adiantamento 
ainda manda levantar uma forca ! ! esse sarcasmo 
de nossos dias ! ! na esperança de metler medo e 
respeito aos homens: ainda manda levantar a forca, 
mais vergonhosa á sociedade que a consente, do 
que a aquelle, a quem obrigam a subir-lhe os de­
graus que direito tem os homens para abuzarem 
de uma lei barbara,elevarem seu semelhante a uma 
morte immediata, sem arrependimento, e sem 
esperança? com que mais direito se mata o assas­
sino, do que elle matou? com o direito que dá a 
lei ?! ! mas quem fez essa lei? os homens.... es­
taremos por ventura ainda nesses tempos em que 
a maior parle dos homens eram analfabetos ? ! ! 
Supprimem-se hoje em dia os livros em que se 
bebe o talento ? Não são os homens d'hoje mais 
illustrados ? precisamos por ventura de matar, 
quando se pôde dar ao criminoso um castigo, 
que o faça arrepender e chorar o mal que fez á 
sociedade, ou a um seu semelhante, e que uma 
vez arrependido, chegue ater esperança na salva­
ção eterna ? que esperança pôde ter o homem 
preso, julgado e condemnado, a quem não dão 
mais que algumas horas para meditar na sua vida 
passada ? nenhuma; ao passo que se fosse banida 
a pena capital, se obrigassem esse homem a tra­
balhos árduos e contínuos, aonde elle cançasse o 
corpo, o espirito se desenvolveria, o horror de 
seu crime mostrado nessa expiação diária o faria 
meditar, arrepender e chegar a ter esperança, 
não na clemência dos seus semelhantes, mas na 
bondade infinita de Deos. É pois a esperança 
d'hoje, o dinheiro ; é a mota que encaminha a 
sociedade d'hoje. Que esperança pôde ter um 
peccador, que se ajoelha aos pés do sacerdote, e 
lhe confia seus erros ou peccados, de quem 
ouve poucos ou nenhuns conselhos, mas que 
em compensação vê esse mesmo confessor des­
pido das vestes sacerdotaes, occultando com a 
comprida e frisada cabelleira o único simbulo 
do seu ministério, que não pôde deixar em casa; 
meltido em uma orgia, e sahindc com mais liber-
tinagens do que aquelles de que foi o confidente? 
que esperança pôde ter tal penitente? nenhu­
ma !! Logo a palavra está adulterada, o pensa­
mento pervertido e a virtude desleixada. Esperam 
hoje os nossos contemporâneos somente pela 
felicidade terrestre, e só na hora extrema é que 
se lembram da esperança celeste;,espera a bene­
volência social o homem que se diz-apatacado, 
em quanto que o pobre espera ouro para com elle 
se assenhorear e figurar no seio da sociedade do 
muito illustradissimo século. 

(Continua). 

JOAQUIM AUGUSTO. 
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Canção pastoril. 
Indo eu honlem levar o manso gado 
A beber ao mais próximo ribeiro, 
Vi de Eulina o seo doce nome escripto 

No tronco de um salgueiro; 
Li então e reli inda confuso, 

0 mágico lettreiro. 

Subi ao annozo tronco n'um momento, 
E beijei-o mil vezes com transporte! 
Eapertando-o depois contra meu peito, 

Com tão maga ternura 
O beijava de novo que sentia, 

Nascer minha ventura. 

Suspirando e descendo mui saudezo 
Me fui sentar na verdejante relva 
Que a formosa campina matisava 

Em poética magia; 
A cantar estas trovas mui sentidas 

A' brisa que corria : 

« Ai Eulina, o teu Elmano 
« Só por ti geme de amor; 
« Vôa, vôa.... nos seos braços 
« Abrandar a sua dôr. 

« Tu não sabes o martyrio 
« Que por ti anda a soffrer, 
« Se não fosse o teu amor 
« Elle quizera antes morrer. 

« Salve pois Eulina bella 
« Bella virgem do senhor ; 
« Que dás vida nas saudades 
« A teu firme adorador ! 

Em quanto que eu assim cantava triste, 
Além uma donzella me escutava 
A custo suífocando seus queixumes ; 
Mas soltando depois também seu canto 
Repassado da mais agra saudade, 
Os meus olhos moveu ao doce pranto. 

Foi assim que cantou essa donzella 
Graciosa pastora; 

Quo na voz, e no gesto era tão bella 
Tão bella, e seductôra : 

« Elmano, ó terno Elmano, porque foges 
« A desditoza Eulina que suspira 
« Em quanto tu nos braços d'outra amante 
« Talvez dando a ventura que era minha !. 
« Ha que dias não vens por estes sitios 
« Como sempre tu vinhas por costume?! 

« J,á esqueceste as séstas que passamos 
« Á sombra d'estas tão frondozas arvores? 
« Que amigas se mostrando, graciozas, 
« Inclinam seus raminhos para o chão !... 
« Esqueceste que aqui por tantas vezes 
« Me juraste tamanha lealdade? 
« Que eu no meio do transporte agradecia 
« De mãos postas aos céos, tanta ventura !... 
« Disseste que jamais outra mulher 
« Faria o doce objecto dos teus sonhos. 
« Elmano, meu Elmano, tu de certo 
« Qlvidaste as promessas que fizeste 
« A tua desditoza e triste Eulina, 
« Que por ti desprezou tantos pastores, 
« Sendo sempre fiel ao seu Elmano !.., 
« Se acaso habitares n'estes prados 
« Escutando meu triste e vão lamente 
« Querido Elmano... vem...vem a meus braços. 

Logo me approximando fui do sitio, 
Onde par'cia ouvir da minha amada 
A meiga e doce voz, que me erguia 

No 'seu. magoado canto !.. 
Abro os braços e caio entre seus braços 

Por um mágico encanto !... 

Que queixumes me fez n'esse momento, 
Quantas vezes de ingrato me chamou, 
Quando com força ao peito me apertava 

Saudoza suspirando!... 
E que juras, protestos lhe não fiz 

A seus pés ajoelhando !... 

Logo após divagando pelo prado 
Vinha Eulina a meu hombro reclinada, 
Das fadigas de amor já repousada ; 
Té que o nosso rebanho recolhemos 
E entre mil explosões de puro amor 
Saudozos outra vez nos apartemos. 

«c Eulina, se dos altos medronheiros, 
« Tu desejas, que tire o doce fructo, 
« Ou que vá percorrer pelos outeiros 
« A perseguir a fera mais feroz; 
« Levanta gentil nympha tua voz 
« Tudo farei por li, pois és divina 
« Gracioza pastora, minha Eulina! 

Era assim que eu cantava muitas vezes 
Auzente da bellissima pastora; 
Divagando saudozo pelos bosques 
Da presada Pomôna, e bella Flora. 

A final seu rebanho despontava, 
Corria para Eulina velozmente; 
Que todas as fadigas me pagava 
N'um beijo que me dava alegremente. 

M. LEITE MACHADO. 
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Jk» fflorinlias solitárias. 

Triste florinha mimosa, 
Desditosa, 

Quem te trouxe para aqui ? 
Em proflmda soledade, 
. Ai saudade ! 
Quem veio esconder-te assi? !.. 

Como foi que tu vieste 
Aqui n'este 

Solitário ermo parar,; 
Sem uma só companheira, 

Feiticeira, 
P'ra te poder- deleitar ?... 

Porque das outras boninas 
Pequeninas, 

Vives assim separada ? 
Se aqui não gozas como ellas, 

Mui singelf^-
Caricias de minha amada! 

Ai! Se acaso ella soubesse ! 
Se podesse 

Saber que aqui tu vivias! 
Ha longo tempo, por certo, 

No deserto, 
Que tu não èxiãtirias! 

Mas vem, florinha sentida, 
Esquecida, 

Tu mais não deves ficar... 
De minha Julia, ao vergel, ~-á;p 

Eu fiel, •' ' -•:t"i. 
Correndo vou te levar. ;**' 

Da manhã quando n'aurora, 
Seductôra 

Por elle for divagar, 
Em desalinho, formosa 

Descuidosa 
Ha de comtigo encontrar. 

Co'os áureos, finos cabellos 
Semdesvèlos, 

Á brisa soltos voando, 
Apertar-te-ha junto ao seio, 

Com enteio 
Tristemente suspirando! 

Impossível « talvez diga, 
« Flor amiga, 

« Quem te veio aqui depor 
« Não fosse meu Jonio qu rido, 

«Ai! sentido 
« Não fosse o meu trovador!... 

Vamos pois... porém, florinha, 
Tu sósinha 

Oh! não estás !... eu não"via 
Esta outra, que ao lado um pouco, 

Triste louco, 
Deixava sem companhia ! 

E' um suspiro donozo, 
Melindrozo, 

Que habitava ao pé de ti!... 
Ambas, pois, vinde... eu vos levo, 

Jamais devo 
Abandonar-vos aqui... 

Porém que presentimento! 
N'um momento 

Achar saudade e suspiro!!... 
Não vos levo, adevinhei, 

Sim, já sei 
Quem vos poz n'este retiro... 

Foi Julia... dizei, foi ella, 
Pura e bella, 

Que vos veio aqui plantar?... 
Não é aqui qu'ella, saudosa, 

Vem chorosa, 
Mestos suspiros soltar ?... 

Ficai, pois, bellas ftorinhas. 
Tão sósinhas, 

Aqui ficai em segredo ; 
Tendes quem venha de dia 

Companhia 
Fazer-Yos neste degredo ! 

De vós, já levo a saudade. 
Amizade 

Já consagro a este lugar... 
Ser mariposa eu quizera 

Se poderá, 
Para comvosco ficar. 

Porém, não sou boliçosa 
Mariposa, 

Comvosco não ficarei, 
Mas de Julia, em liberdade, 

A saudade, 
Carpir junto a vós virei... 

Virei meus turbos suspiros, 
Meus delírios, 

A vosso lado soltar ! 
Como Julia, com meu pranto, 

Ò'amôr santo, 
Vossa planta hei de aljofrar... 

JOÃO DANTAS DE SOUSA. 
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MlOEiM 

OS P R E T E N D E N T E S 
DE 

JULIA.—Pois espere o senhor n"aquelle gabi­
nete, que eu vou dar parle da sua chegada; e 
quando for occasião foliará a meu pai. 

JULIA.—(depois que Alexandre entra, serra-lhe 
a mrta, e vai a sahir, porém ouvindo a voz do pai 
volta assustada). Oh ! é meu pai!,.. 

AMÉLIA 
COMEDIA EM CM ACTO 

(Coutinuação). 

CAPITULO III. 

JULIA E DEPOIS ALEXANDRE. 
JULIA. — Com a fortuna, o enredo da comedia 

vai ás mil maravilhas!... Veremos o desfecho.... 
oh deve ser muito interessante.... sim, deve ser 
mesmo muito interessante!... (Vendo Alexandre 
entrar) oh! quem será este sugeitinho !... 

ALEXANDRE. — (d parle) Deos! é sua irmã!... 
JULIA. — Quem procura o Senhor? 
ALEXANDRE. — Seu pai. 
JULIA. — Está fazendo as honras do festejo, 

(á parte) já vi este mancebo, porém me não re­
cordo aonde ! (Alto). Se quer irei chamal-o. 

ALEXANDRE. — Oh! não é preciso minha boa 
menina, eu espero aqui por elle. 

JULIA. — Como quizer. 
ALEXANDRE. — Porém dizei-me, será verdade 

que vossa irmã Amélia vai hoje tratar seu casa­
mento? !... 

JULIA. — Assim ouço dizer, mas pelo que vejo, 
o Senhor conhece minha irmã? 

ALEXANDRE.— Ah ! quanto me fora melhor 
nunca a ter conhecido!.. porém agora que lhe dei 
o meu coração, o meu amor, minha alma em 
fim!.. oh! é horroroso soffrer este martyrio. 

JULIA —Agora me recordo, o senhor é o antigo 
namorado de minha irmã!!.. Se soubesse quan­
ta pena me tem causado o senhor não ser prefe­
rido... 

ALEXANDRE.—(aparte) como tem bom coração 
esta menina!.. 

JULIA.—Andam abi certos marmanjos preten­
dentes, que lhes tenho mesmo uma quigila do 
diabo; mas eu lhe protesto que os hei de deixar 
a todos confundidos. 

ALEXANDRE.—E vosso pai çstá disposto a fazer 
esse casamento? 

JULIA.—Ninguém lh'o tira da cabeça. Esta reu­
nião que hoje dá, é com o fim de .ella fazer a es­
colha... que qualquer d'elles para mim não ser­
via nem a pezo de ouro. 

ALEXANDRE.—Todavia desejava faltar a seu pai, 
pois estou resolvido a empregar todos os esforços 
para impedir ial casamento. 

SCENA VIII. 

JULIA, AMBROSIO E AMÉLIA. 

•1 

AMBROSIO.—(Austero) Não posso... não posso 
soffrer taes martelas!... parece-me que se recon­
ciliaram comtigo !.. sem mais nem menos recu­
sar a tua mão!. . isto é insupportavel... é urna 
offensa á minha pessoa!!! Fallar-se cora um tal 
desengano... com tão pouco respeito !.. marte­
las... tratantes!.. • 

AMÉLIA.—E porque vos impacienteis com isso 
meu pai ? foi bom conhecel-os a tempo, pelo 
contrario deveis estar contente. 

JULIA.—(apreximonde-fâ do pai). Meu pai 
meu bom pai... • . 

AMBROSIO.—0 que me queres ? não me venhas 
mais importunar. 

JULIA.—(cem meiguice) Não, meu paisinho, 
não; mas porque não deixais casar a mana com 
aquelle moço que lhe quer tanto. 

AMBROSIO. — Cala-te, micba tagarella, cala-te. 
JULIA.—Valha-me Deus... 
AMÉLIA.—Meu pai, estou bem certa que se o 

conhecesseis o havias de estimar. 
AMBROSIO.—Se assim é, eu desejo vel-o. (á 

parte). E visto que lhe tem amor, não deve recu­
sar a sua mão. 

JULIA.—(contente). Pois eu vou para a janella, 
porque são horas de elle passar, e quando o vir 
chamo-o, e está tudo acabado, depois meu pai se 
entenda lá com .elle. (coçre para a janellaj. 

AMBROSIO.—(sahinio). Está bom, está bom*. 
Amélia vai para seguit-o, porém Julia acena-lie 
que volte a ter com ella). 

(Continua). 

Resposta espirituosa. 
Luiz XIV, perguntou um dia ao duque d'Ajon, 

depois marechal de Noailles, se tinha mandado 
a sua baixella para a casa da moeda. 

Não, Sire. Pois eu mandei a minha. Sire, 
quando Jesus Christo morreu em sexta feira, 
sabia que tinha de ressuscitar no sabbado. 

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO 
Rua da Alfândega n. 210. 
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•kEKgMMA^i A JSSXo 

Os incus sonhos 
; . OU: 

A HERANÇA DE MEU TIO 

YNOVELLA. 

(Continuação). 

.. A velha Felicidade vendome olhar muito ad-
,- mirado para o grande deposito de roupa feita, 
;fez-me vêr que era ahi" mesmo que meu tio guar­
dava tudo quanto linha de bom. 

Pedi-lhe então as chaves/disse- me que estavam 
em seu poder,' mas que fazia tenção de m'as dar 

, no dia seguinte, mas como sou dotado.-'devum 
gênio mui frenético mandei-as buscar sem perda 
de tempo, ao que ella- Felicidade obedeceu. 
Quando me vieram as ehaves, dei-me ao trabalho 
de vêr se era, ou não verdade estar junto de meu 
leito parte de minha felicidade, mas qual, a pri­
meira gaveta que abri continha apenas nada ; a 

'"segunda tinha a madeira de que linha sido feita, 
a terceira, essa sim| tinha diversos1, insectos os 

I quaes não me dei ao trabalho de vêr,--com medo 
me mordessem ; a quarta, quinta, essas sim ha­
viam nellas diversas peças metálicas que vinham 
a ser casticaes velhos, ferros de engommar, pre-

"gos velhos de diversos tamanhos,- ferramenta 
completa de carpinteiro e ferreiro, etc, etc, etc. 

Porém olhando vi a minha creada, que se con-
i servava olhando para mim estupefacta, com c<)da 
kolho maior do que uma abõboj-a, voltei-me então 
«.para ella e perguntei-lhe,se havia ou não algum 
^'corretor dè leilões em * * * * 
i — Corretor de leilões ! repeliu ella ; não sabe­

mos o que isso seja..'". * 
— Pois nunca ha.aqui vendas publicas ! 
— Queira perdoar., ; 
— Como se foz então isso? 
— O porteiro da câmara faz um pregão por 

todas as ruas da povoação. _'_/ 
— Pois bem ! mande chamar amanha o por­

teiro, e diga-lhe, que annuncie a venda de tudo 
quanto aqui se acha. 

— De tudo ! Enlãoo senhor não guarda para 
si cousa alguma ? 

— Não ... Não. 
— Nem mesmo as pinturos ? 
— Nem isso. 
— Ah ! o senhor de certo não fará tal cousa ; 

olhe que são retratos de familia 1 
— Já disse, não me aborreça, vendo tudo. 
Boa noite. 
Dizendo isto, tirei o castiçal da mão de Felici­

dade; que sahiu, qual a cobra quando solho 
põem o pé no rabo. 

— È que quer ella que faça desses pannos es-
garatujados?*,ah ! sim, heide vender-vos gru-
tescas imagens, ainda que não fosse senão por 
ódio aos tempos que -represcnlaes ! Este triste 
interior é vosso ; estes costumes de parcimônia 
e falta de elegância sao os que haveis legado; 
esta vida despejada de todos os encantos da civi­
lisação moderna, é a vossa vida perpetuada pela 
tradição ! Fora daqui barbaras. Nós não somos 
da mesma raça, enlre nós nada ha de commum. 

Fallando assim comigo mesmo, deitei-me na 
-cama ; porém o cansaço e o máo humor afasta­
ram o somno. 

(Continua). 

SERPA PINTO. 

Ma&laãltle. 
NA MATA. 

Deixemos porém quanto o lado burlesco d'esta 
viridica historia, e vamos transportar o leitor a 
outro lugar mais pitloresco, aonde os principaes 
personagens se encontrarão buscando ferir-se 
uns aos outros, ou morrer no campo da lide. A 
um liro^'espingarda da casa do doutor Rego ha 
uma extensa e copada mata, em cuja talvez mais 
d'um acontecimento trágico veio interromper o 
morno silencio quedo continuo reina ifella. No 
centro, dous caminhos estreitos a cortam trans­
versalmente. È aqui que um horrendo crime foi 
perpetrado ha alguns annos, e uma tosca cruz de 
madeira o attesta ao viajante. 
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Não é sem um sentimento de receio e sensa­
ção, que contemplamos o vestigid-d'um crime, é 
por isso que quasi sempre uma força oculta nos 
faz prostrar ante essa cruz bulbuciando-se a tre­
mer um Pattr Nosttr, como o tributo pago á vic-
tima, e sobre tudo á religião Quando em 1850 
visitei a minha terra, vi-me obrigado a atravessar 
essa mata, e foi a inseripção da cruz de que foliei, 
que me impellio a obter quakfwr -esclaTetimento 
sobre o crime que ella allesteva., Essa inscripçao,; 

que ainda deve existir, era simples como todas' 
as outras, dizia : 

« Aqui foi assassinado— João Pinheiro, 
na noite de 25 para 2G de dezembro de 1845. 
Um Padre Nosso e uma Ave Maria por sua alma. 
Próximo a essa cruz havia um banco de pedra. 
Era sentado n'esse banco que um homem es­

perava alguém, na mesma noite da chegada dos 
Ires viajantes á casa do doutor Rego, porque lan­
çava de vez em quando olhares prescrutadoresao 
longo da mata. lira ainda moço, mas a sua plii-
sionomiíi tinha osso cunho particular e repug­
nante, que nos obriga a affastar os olhos d'esse 
rosto que queríamos estudar. As_ paixões dese-
nhavam-se-lhe todas nos olhos profundos, e ro-, 
deados d'um circulo roxo; algumas rugas na face 
e uns beiços finos o sensuaes, eis o que de mais 
aotavel po°deriau)os achar há phisionomia d'esse 
homem. 

Elle deixava escapar alguns signaes de impa­
ciência,todas as vezes que procurava distinguira 
sombra ou os passos da pessoa que esperava. 

Em fim um outro homem appareeeu no cami­
nho da direita, o primeiro levantou-se e foi ao 
encontro d'elle. Então? Está ludo prompto Sr :• 
os homens esperam as suas ordens, e a velha 
aguarda a occasião para se mostrar. Comtudo 
consinta que lhe taça uma observação; vamos ar­
riscar-nos bastante na realisação do Seu pro-
jecto... Tens medo? Nenhum ; sou prudente. 
Como será possível raptar-se uma mulher, que 
lem a seu lado seis ou oilo pessoas, e qualquer 
d'ellas em estado do deílendcl-a á Custa da pró­
pria vida? Reflicta, meu amo, cumpre tudo pre­
ver antes d'obrar. Luiza dorme só, é bem verda­
de, e seu quarto fica na extremidade da' casa,' 
mas qualquer grilo arcordará seu pai, e as pes­
soas que chegaram hoje! Como,? d»1, que pessoas 
folias? Os dous Cardosos. e o filho d'um d'el!es; 
pensei que o soubesse já. Ignorava-o, mas não 
importa; quero que Luiza fique esta.noite na 
casa da velha Miriln. Será obedecido Sr. Lou­
renço. 0 homem ;<iTaslou-sc,' o nqueita voltou 
para o banco de pedra. Um sorriso de ódio lhe 
pairou nos lábios, seus olhos despediram faíscas 
e com vós entrecortada peta raiva, disse: 

Quem dirá que sou um d'esses homens pre­
destinados para levar a desgraça e o pranto entre 

aquelles~que riem e que são felizes?! Quem dirá 
que o meu coração é um deserto árido, onde 
senão abrigam mais que sentimentos de ódio e 
vingança?!... Luiza do. Rego, eu amava,-te com 
esse amor de poeta,instinclivo e santo; tinha feito 
d'elle uma crença arreigada.e eu podia ser bom... 
Repellisfe-me, porque os meus inimigos te pin­
taram Lourenço de Castro, como um homem sem 
fé, sem religião, zombando de tudo, e atlribuin-
do-o ao acaso. Tentei- dèftender-me, tenteLdi-
zer-te depois que a \\IÁ belleza tinha desper­
tado em mim um sentimento novo e desconhe­
cido, quiz provar-le, sim, que eu não era mais 
esse joven extravagante e odiado, e que um ho-
Tisonte formoso surgia d'entre; as trevas de que 
me achava envolvido. Piepelliste-me de novo, e 
pagaste o meu ardente amor com desprezo. 

Eu voltava ás trevas ; jurei jamais procurar a 
luz, ou, um anjo quo me guiasse no meio d'ôllas,J 
e hoje sou.o que fui sempre, um flagello... 

Assim o quizeste, assim o. terás ; hei-de pos*| 
suir te, ainda que para isso seja mister passar* 
por cima dô cadáver de teu pai e d'aquelles que 
te amam ! São oito horas, proseguio elle'mais 
.socegado ; Malhilde não deve tardar por ahi; es­
peremos mais um pouco, porque quero que cila; 
me diga .positivamente que recusa os meus offe-| 
recimentos. Se assim fôr terei mais uma victiraa 
a sacrificar; e que importa isso ? Lourenço sen-., 

• tou-se, resolvido como o dissera a esperar a pus-, 
sagem d'essa Mathilde em que foliara ; comtudo'' 
mudou d'idéa, porque se levantou, e hia a, reti-^ 
r.ar-se.. .Uma bella e argentina voz se ouvio ao 
longe. É Carlos disse Lourenço ; vem orar por 
seu pai; é preciso que elle não dê.pela minha 
presença n'esles lugares. E affostou-se tendo.cui-
dado de fazcl-o de jmodo que não fosse, visto. 
Era Ca rios com eífeito que vinha á mata pagar o 
tributo que devia a seu pai; pois que João Pi­
nheiro era o irmão em que o brasileiro fol!ára*na" 
casa do doutor Rego. 0 mancebo, sempre alegre* 
e descuidado entrou na mata: . 

Perto da cruz tirou o chnpéò e disse : -
Nem por Santo Antônio perco este costume de 

cantar. Não sei porque, mas acho«-um prazer 
ineffa-vel em recordar os devaneios poéticos, que.; 
me perseguiram longe do meu Portugal! Er*. 
bom tempo esse ! Tinha desoito annos ; os pra­
zeres de hoje renovavam-se amanhã, depois, e 
assim todo o anuo. Cuidados? nenhuns! Barriga 
cheia , aljibeira, i d e m ; e u m t i o rico e indul-
gente para os momentos'" críticos. Agora? que 
extraordinária mudança, orphão, e em procura 
d'um homem que é tão difficil encontrar como 
a quadratura do circulo, a pedra philosophal ou 
o moto continuo dos; meus amigos Ioglezes. E 
para maior desgraça, namorado! eu que fui sem­
pre indifferente aos seduetores olhares das filhas 
da risonha c poética Guanabara !... Vim pagar o 
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meu tributo na pátria, e bem perto dos lugares 
em que se desusou, a minha infância... Conse­
qüências da vida... Ah ! tenho a pagar outro tri­
buto; esto é diário, e pago sempre do coração. 

Carlos ajoelhou-se e orou por algum tempo ; 
meu pai, disse elle,- hoje, como sempre, venho 
orar a Deos por vossa alma, e recordar-me do ju­
ramento que fiz de vingar-vos. Eu sei que o lu­
gar não é dos mais bem escolhidos, por que Je­
sus Christo, do alto do Calvário, perdoou aquel­
les que o tinham crncitiCado ; mas eu apezar de 
bom çhristão não poderei jamais esquecer ou 
perdoar aquelle que ousou levantar mão trai­
çoeira contra um velho indeflesos Perdoai-me 
pois, meu Deos, mas é meu pai que tenho a 
vingar. ' 

(Continua). 
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O mistério d 'uma noite. 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAZ FERREIRA. 

./V. ... .. 

Voltemos a vêr o que se passa entre os dous 
rivaes. 

Logo que Mathilde sahíu da sala, Gustavo ainda 
encolerisado com a recordação do seuinfortunio, 
voltou-se para Faustino, ê disse-lhe: agora é 
entre nós. Sabes o meu nome, e quem sou, não 
é verdade?... Faustino tinha ficado aterrado, e 
.cada palavra de Gustavo, parecia que era-lhe um 
golpe mortal, apenas balbuciou um não; Como 
não?! se eu te conheço perfeitamente, e nunca 
te tinha visto. Tú és livre, e tens direito ao que 
fôr.de tua vontade; porém devemos respeitar a 
honra de nossos semelhantes, observarmos a 
religião, para podermos viver na sociedade. Tu 
porque descendes de pessoas que estão classifica­
das acima dos outros, <julgaste que havias de 
fazer tudo o que teu maldito pensamento tedic-
tasse. Mas enganaste-te. Os homens são todos 
iguaes perante Deos ; e cá na terra só as acçóes 
e as boas qualidades, é que podem distinguir 
uns dos outros. 

De que te valerão as riquezas, e a nobreza que 
dizes ter, quando um homem decidido te lançar 
a luva do duello? Terás certeza da vicloria? não 
por certo! Oh! mas já tremes ? ainda tão cedo! 
pois então presta-me attenção. 

Já ouviste a minha historia, e conheces-me, 
agora pergunto-te: conheces a Anastácio de Ta-
rento? .Faustino- extremeceu e passando horro-
risado a mão pela testa, disse : não.... Miserável! 
não és marido de Amélia? Ah! sim, sou.... 

Tu foste que occullasto todas as noticias, que 
dirigia a esta familia; lute relacionaste cora um 
ladrão para poder saber de todos os planos e tal­
vez mesmo tentar contra minha vida !... tu sub-
trabiste todas as cartas de Amélia ; tu expalhas-
te a noticia de minha morte em um cárcere!... 
e com uma carta falsa provaste o que qucrias; 
com teu ardil soubeste ganhar a amizade de 
Malhilde; e tudo porque motivo, e com quo di­
reito?... H 

Faustino conhecendo que estava descoberto, 
procurava animar-se, mas a cobardia tornava-o 
sem movimento, e apenas podia olhar com des­
prezo a seu adversário. 

A ambição! foi por ella que tudo pralicaste!... 
Roubaste-meo maior thesouro de minha vida, 

a mão de Amélia !... Mas ella também foi ingrata' 
o lempo me vingará.... Mas Deos não havia de 
deixar tantos crimes sem castigo. Doente e aca­
bado como estou, ainda mesmo não contente com 
o que tinhas praticado ; querias dilacerar-me o 
coração; julgavas que a ausência poderia ter 
riscado de minha mente, todos os meios de des­
cobrir o que era feito dessa mulher ingrata! 
Não ! a ausência gravava cada vez mais, tudo o 
que ella fazia èm outro tempo ! e esta carta, es-
cripta peta mão do criminoso e já com o trimido 
visível do remorso ; ainda que imitando a assi-
gnatura delia, não conheceria que era feita 
por ti?... 

Oh ! Deos foi meu guia, e tudo descobri.... 
Anastácio de Tarento está pagando bem caro o 
que tem praticado em um catabouço para onde 
as leis o condemnaram. 

Dos meus antigos amigos, que já me julgavam 
morto, por teu falso boato; vim saber tudo o que 
se tinha passado para a realisação de teu casa­
mento, mas ninguém me sabia dizer onde esta­
vas! foi o destino, foi o meu bemdito guia ; foi 
Deos que apontou o covil do monstro!... e arre­
messou-lhe aos pés a luva do duello; disse, levanta 
essa luva, que não quero que digão que Gustavo 
de Magalhães foi covarde cravando-le um punhal 
no coração, braço a braço será a minha vin­
gança!... 

Faustino estava boquiaberto, e seu rosto con­
traindo causava horror. Mathilde appareceu, e 
ouvio ainda Gustavo pronunciar vingança ! Como 
mulher ardilosa poz-se ao pé de seu genro, e di-
rigio-se para Gustavo em voz alta. 

Sr. Gustavo, ouvi-me; uma vingança nunca 
devereis tomar de ninguém desta casa ! Vós amá­
veis rainha filha, mas a grande ausência, e sem 
uma só noticia vossa, havia tarde ou cedo de di-
cidil-a ; vossa cura era duvidosa; e ainda mais, 
vossa volta. 

0 amor bem sabeis que é como o vento, e o 
coração de uma joven como o botão de roza que 
se move segundo o mesmo vento. 
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Eu amo cantar na lyra 
Lindas galas do verão; 
Eu amo cantar ás tu/rbas 
Tristezas do coração. 

Eu amo cantar na lyra 
Linda noite dé luar; 
Eu amo ver as estrellas 
No azul do céo brilhar. 

Eu amo cantar na lyra 
Bellezas ao pôr do sol; 
Eu amo escutar ao longe 
O trinar do rouxinol.. 

Eu ainp cantar na lyra. 
Doce orvaího da manhã ; 
Eu amo guardar saudoso 
Lembranças de minha irmã. 

Eu amo cantar na lyra 
A tempestade no mar; 
Eu amo ver o meu Douro 
Em seu leito a murmurar. 

"Eu amo cantar na lyra 
Bellezas do mez d'abril; 
Eu amo correr os campos 
Debaixo d'um céo d'anil. 

Eu amo cantar na lyra 
Doces canções, que m'inspira 
A amizade fraternal; 
Eu amo tanger um canto,; 
Que diga junto c'o pranto 
Deos, família ePortugal... 

A. XAVIER RODRIGUES PlNTO. 

incertezas» 

Diz-me, Juba, o teu segredo, 
-£ue me occultaste mui ledo, 
Diz respeito á minha dôr? 
Ou talvez occultará., 
Um disignio, que fará 
Despertaro meu amor? 

Ai de mim ! essa illusão % 

Esvaeceu-se, e a tenção 
Com ella se dissipou; 
Já não é esse innocente 
Apaixonado, más crente 
Que no passado sonhou. 

Hoje vem a realidade 
E com ella a.saudade 
Esse prysmã destruir; 

0 presente já não tem 
Esse risonho desdém 
Com que encarei o porvir. 

Ai de mim ! que n'estaldade 
Essa má realidade 
Vem calar o coração ; 
Inda agora principio 
E é um caudente estio 
Que tenho por estação. 

A' risonha primavera 
Leda infância suecedera, 
Essa idade dos amores ; 
Foi o secco vendaval 
Que lhe fez todo esse mal 
Que lhe murchou essas flores. 

Depois olhei tristemente 
Para a flor innocente 
Que mui risonho plantei! 
Um lampejo d'e§perança 
Eu vi surgir, e a bonança 
Após bem calmo esperei. 

# • 

Louco fui, fui castigado 
E paguei o meu peccado 
Com bem duras provações ; 
Vi-me só, e vi-me errante 
E não tive um só instante 
As passadasillusões. 

Diz-me, Julia, devo ainda 
Essa ventura tão linda 
Esperar em teu amor?... 
Diz-me se sempre constante 
Devo ler de ti distante 
Por presente a minha dor?... 

A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

A minha rosa. 

Não toqueis na minha rosa 
Tão formosa, 

Que para Julia eu plantei; 
Nem se quer doce bafejo 

D'um desejo 
Que lhe deis consentirei. 

Não toqueis na minha rosa 
Que vaidosa 

Se balança docemente; 
Deixai-a livre ficar 

Que pr'a amar 
Ali foi posta innocente. 
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(indica Alexandre) que se tem mostrado digno de 
a receber á face do altar. (Os pretendentes ficam 
admiradissimos olhando ims para os outros.) 

AMBROSIO.— Pois que era lá isso Julia!! 
JULIA.— Nada meu pai, queria dizer que estes 

senhores fizeram uma acção muito generosa, em 
não acceitar a mão de Amélia. 

JACINTHO.— (a Francisco) o que dizeis vós a 
islo! 

FRANCISCO.— Nada menos do que um logro 
que nos pregou esta pequena. 

ANASTÁCIO.—Diabo !!.. quem havia de dizer 
que seriamos logrados por uma criança !!,. (pas­
seia um momento, esfregondo ás mãos de desespe­
rado, depois cantam todos três :) 

A donzella tão formosa' 
Desprezemos com dinheiro; 
Mas a culpa deste logro 
Não foi do velho matreiro. 

CORO. 

AMBROSIO, AMÉLIA, ALEXANDRE, JULIA. 

CANTAM. 

A donzella com dinheiro 
Não podestes apanhar; 
Que o sceptrd do puro amor 
Pôde sempre triumphar!... 

FIM. 

M. LEITE MACHADO. 

Frederico £ ° e o soldado. 
El-rei da Prússia fazendo uma ronda nocturna 

em campanha, encontrou um soldado bastante 
embriagado. 'Chegou-se a elle e perguntou-lhe 
como era que com tão pequeno soldo poderia ter 
dinheiro para vinho. 

Eu que tenho o mesmo soldo, continuou o 
monarcha, com doçura, ainda nada pude poupar 
para gastar na taverna. Dizei-me pois por ami­
zade, o expediente de que vos servis para beber 
com tal franqueza, porque a experiência ha mos­
trado que os taberneiros não gostam de fiar a 
soldados. Como me pareceis um pobre diabo, 
respondeu o soldado, nada vos occultareí. 

Hoje tenho um amigo a quem convidei para 
irmos beber juntos. Não vos parece que seria triste 
contar apenas com o soldo d'um dia? Nada, vou 
recorrer ao expediente de que me bei Yalido. 

Qual é? Empenhar alguns objectos do serviro 
até que se proporcione occasião de tornar a cha-
mal-os para as minhas mãos. 

Empenhei hoje a folha do meu terçado, ecomo 
não faço serviço cm toda a semana, tenho muito 
tempo para desempenhal-a. 

Frederico despediu-se do soldado, depois de 
ter feito bastante reparo n'elle—resolvido a cas-
tigal-o no dia seguinte. Deu ordem para que as 
tropas se pozessem em armas. O rei passou-lhe 
revista, e quando chegou ao soldado em questão, 
maridoü-o sahir das fileiras, com o seu compa-; 

nheiro da direita. Agora disse o rei ao primeiro, 
corta a cabeça a este miserável. 0 soldado quiz 
desculpar-se, dizendo que o remorso o acompa-5' 
nharia toda a sua vida;,1 se matasse o Seu cama­
rada, com quem. vivia ha 15 annos. 0 monarcha 
foi, inflexível. Pois como é impossível mover VJ 
M. á ̂ compaixão., disse o soldado levantando os, 
olhos ao céo, eu peço*a Deus que faça um mila­
gre em meu favor, mudando a folha deste terç. 
em pau. 

O soldado representou tão bem esta comedia^ 
que o rei perdoou-lhe dando-lhe era cima uma... 
gratificação. (Trad. do Francez). 

, -.». -
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Combate singular. 
Dousgentis-bomens, um Allemão eoutroHes-••<• 

panhól, recommendaveis por seu nascimento, e 
pelos, serviços por"elles prestados ao imperador' 
MaximibanolI, lhe.pedíam em casamento a bella 
Helena Scharfequinn, sua filha natural. Emba­
raçado o monarcha coní a preferencia, lhes disse,.j 
um dia .que por seus próprios ardiz e coragem se * 
dicidiria a questão; mas não querendo arriscar-se' 
a perder um ou outro, permittindo-lhes que se 
batessem com armas offensivas, ordenou que lhe 
trouxessem um grande sacco. aquelle que con­
seguir metter.dentro o seu rival terá » mão de " 
minha filha. Este combate, tão extranho entre 
dous fidalgos, teve lugar em presença de toda a 
corte imperial, e durou meia hora1. 

O Hespanhol succumbiõ. 
O Allemão, André Erard, barão de Dalbert, 

tendo envolvido aquelle dentro do sacco, pegou" 
n elle as costas e foi depôl-o aos pés do impera-
dor^No dia seguinte esposava a bella Helena. 
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